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A gréve (5o pessoal do Mata-

douro, eia que nestes últimos dias 

taúto se tem falado, está, feliz-

mente, solucionada. 

• Aprcveitaudo a oportunidade 

qne o facto lhe oferece, a Camara 

devia publicar agora as coutas dos 

resultados da sua exploração, pois 

que, apezar desse estabelecimento 

ter sido municipalisado, em 1915 

— ha seis anos! —nunca aos mu-

nícipes foi da io conhecimento das 

vantagens ou desvantagens qne 

teem derivado para o Município 

dessa exploração, o que nos pare 

ce bastante para es t ranhar . 

Na verdade, mal se compreen 

de que sendo o Município de Coim-

bra um grande industrial, não in 

forme os interessados, que são os 

munícipes, da situação financeira 

e economica da industria que ex-

plora, e isto durante anos suces 
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0 peior, porém, é qne o que 
ie dá com o serviço municipalisa 
do do Matadouro, se repete coro 
os das aguas, iluminação o viação, 
enjos resultados das respectivas 
explorações ninguém conhece, por 
Dão lhes ter sido dada a necessá-
ria publicidade. 

Isto basta para defenir o que 

são as mu»ictpalmçòes no nosso 
país, 

Numa empreza privada, a ge-
rencia que assim procedesse, o 
menos quo lhe sucederia era ser 
entregue aos tribunais pelos acio-
«islãs, para que responsabilidades 
lhe fossem apuradas. 

Nos Municípios, é o que se vè. 

à l a s . . . não admira. 

À administração publica no 
nosso país, é toda assim, e porque 
o sabemos muito bem. é que com 
batemos as municipalisações. 

E' certo que na Camara estão 
homens honestos e dignos da nos-
sa melhor consideração. Porem, 
isto não obsta a qne discordemos 
absolutamente dos seus processos 
de administração, por os conside-
rarmos irregulares, abusivos e per-
turbadores. 

Nós, se fossemos administrado 
res da cousa publica, nunca teme 
riamos a publicidade dos nossos 
actos e das nossas contas, desde que 
contássemos pa~a a nossa defeza, 
com a honestidade e o zelo que 
devem ser atributos inseparáveis 
de todo o bom administrador. 

E' como a Camara também de-
via pensar. 

Continuaremos. 

ECQSDâ SOCIEDADE 
Ànlnisubi 

Fazem anos, amanhã: 
Frederico Pereira da Grcça. 
Segunda-feira: 
Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva 
Francisco Caetano. 

Drnán 
Está doente o sr. Sergio de Campes, 

Putidas « chsgadei 
Partia para Mirandela, o sr, Caro -

lino José. 
— Regressou da sua Quinta do Mar-

garida, a sr.' D. Carolina Gomes Fer-
reira. 

Institutoantl-rabico 
Continuamos to los sem saber 

0 que se passa com respeito ao 
tão falado e projectado Instituto 
anti rábico em Coimbra. 

Foi concedida verba para êle; 
a Camara encarregou o seu presi 
dente de estudar o caso, e depois? 

Então os munícipes não pode 
f8o saber o que se passa sobre es-
te assunto ? 

Nós temos a convicção de que 
Seri mais um melhoramento go 
rado. E por culpa de quem ? 

Realisam-se na terça e quinta 
feira proximos os dois anunciados 
eoncertos do célebre pianista rus-
so Alexandre Brailorosky. 

Os socios da Sociedade dos 
Concertos de Coimbra deverão re 
quisitar com urgência os seus bi 
lnetes na sucursal cio Banco Ultra 
marino. 

Votos de sen t imento 

0 Conselho da FacuHaie .:• 
Medicina exan u m acta da sn 
Ultima sessão v. tos pela morte o 
sr. <ir. Neves e Sousa, que foi reitor 
da Universidade, e pela m-r te ua 
avó do professor sr, dr. Lopo de 
parvaibo, 

Pela pol i t ica 
Reúnem se na segunda feira, as 

comissões politicas de Partido Re-
publicano Por tnguês para esco-
lherem os candidatos ao proximo 
acto eleitoral. 

O candidato do Part ido Re-
constituinte por este circulo ó o 
sr . dr . Torres Garcia. 

Ent re este partido e o Libe-
ral foi estabelecido um acordo. 

O sr. dr . Joaquim de Carva-
lho, ilustre professor da Faculda-
de Letras, foi convidado por aque-
les dois partidos a aceitar uma 
candidatura por qualquer dos cír-
culos, mas s. ex." nâo aceitou. 

Pediram a sua demissão os 
administradores dos concelhos de 
Oliveira dj Hospital e Taboa, srs. 
José da Costa Santos e Alberto 
Godinho da Fonseca. 

Cooperativa ds barbearia 
Um grupo de indivíduos desta 

cidade, em virtude do preço que 
atingiu o Curte do cabelo e *da 
barba, lançaram as bases para a 
fundação duma cooperativa oe bar-
bearia, para o qne conta já com 
grande numero de socios. Mon-
tarão uma barbearia, ubdecendu a 
todos os preceitos da higiene, a 
qual se destinara não só aos so-
cios como aos seus filhos, até á 
idade dos 17 anos. 

Serão emitidas acções no valor 
de 5^00, podendo cada subscritor 
adquirir mais de 40. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologia 

Retomou a sua cl inica de maihere i . 
Portagem, 27. A ' s 2 horas. 

í n s p e o i o r ú a p o l e i a 
Afim dc se proseguir o estu.io 

da reforma da policia, pai t iu ou-
tem para Lisboa, o inspector oa 
policia, sr . Eurico de Campos. 

i s M a i e M f l s r a 
Informam nos de qns ss tr.-.ta 

d > fazer uma representação pe 
dindo que. a nova estra ,<a <1: Sau 
ta Clara s - j s destinada ao publico, 

rarn cerios estes provérbios, e bem novo \ 6 não exclusiva do serviço t o i h f . r , 

F ^ e t r a t o s T Í 
•Ag*.?1 - • v f—. — « a * . 

Diz a grande filosofia popular qne: 
°Quem »a/ cos seus nâo degenera,, e 
" Fiiho di pr-xe nabe nadar 

Com o nosso retreiedo de hoje sai 

o revelou no estado e vocação pnfls-
slonat. 

Por isso se fez am assíduo viajante 
entre Lisboa e Coimb-c, terra esta cn-
de fal nascido e criado. 

Dsdteou-se a dacs especialidades: 
ama que tem nesta cidade mais dois ss 
pectulistas, e a outra que, g aças a Dztts, 
. ão è precisa cos homens. 

Tem ura homô iimo especialista des-
ta segunda. 

Vê frequentes vezes oigama coisa 
qae recorda um acto politico dos mais 
notáveis do século passado. 

.MASCARADO. 

D*. José da Si lva Neves 
Por proposta do professor .la 

Faculdade de Medicino, sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, em reunião >;o 
conselho desta Facul íade, foi no 
mea lo assistente da clínica de vias 
urinarias o capitão medico e nos» 
respeitável am-go sr . Or. José da 
Silva Neve-í 

Este nosso conterrâneo ene-;a 
tra-se nesta cidade no goso duma 
prolongada licença apoz 8 anos oe 
permaueucia em Angola, a eiijo 
qua iro de >.aude pert<-uce 
empenhou naquela colonia s anas 
comissões de serviço, fazendo par 
te da missão de estudo e conibat--
á doença do sono uo distrito iie 
B-ngui la ; lez s rviç > na expedi 
çã ' aiittar do general Eça ao sui 
d'Angola e dirigiu dnrarit-' í anos 
o serviço de saúde d Congo Por 
tu guês, sendo ao mesmo tempo en-
carregado da Z >aa pbnall iea a-
quele. distrito que se achava amea-
çada de invasão pela doença d-
sono. ^ 

Reprimindo um ã b a s o 
O comandante da G N Ro 

major sr. dr. Luiz Jose da Moía, 
acaba de dar ordens tormirianl-s 
aos seus subordinados para ser 
reprimido o abuso de algumas 
creaturas que Invocam a -ua ami 
zade pessoal e o fact1 de terem 
sido seus condiscípulos para evitar 
que os soldad a procedam, o qne 
algumas vezes se tem evitado c m 
prejuízo do serviço. 

ou então feita por outro locai. 
Não se compreenda que tratan-

do-se dum melhoramento publico 
de comprovada utilidade, se fosso 
resolver o caso por semilhante 
forma. 

O- proprietário.? dos terrenos 
xoropriados para a estrada pela 

Volta das Calçadas reclamam com 
moita razão que lhes p -puem es 
sas expropriações e os la lemnisem 
dos prejuízos causados por elas, 
pois ficaram com as suas proprie-
dades devassadas. ' 

•f • 
AV.erca deste assunto rec be 

mos mais a seguinte ca r t a : 
S'. Pedcctor.—No seu ulíimo niime-

>-0 & Gazeta de Coimbra vem d;ic em 
artig > sobre a estada de S nt • C!«r», 
que tem si d muito cosuentsds * ré ebre 
que. tã «J* estrada p.»ra o alto dí S-<nU 
Ciara. Creia v. que caso é p/t». co-
men"At e lamentar, pois um jnrra! d?, 
nessa tí- s . h ma bencm<v to ao sr. An-
ti nío Sê .o, q -e rei o naico que resol-
veu eí<ta questão com um-, simples es-
crirura d - ced nria d uns temnoí , que 
t'tn o Vílor, pouco m»is de 4 md escu-
dos. em ir c» da ped-eira cedid* p- lo Mi-
ni t -r-o ds Ga-rr-, q»^ VAIs para cima 
•\t 20 mi! «.scu-Jos, V ji v .. o grande 

•bemmerit!».. ro"" ue» simples ;«csí-
tt;ra arra jou u; • bom nego<io. — Z. 

Um numeroso grupo jorna 
listas de Lisboa, visita esta ci ia Se 
no dia i de Dez rubro. 

l í H C M & í i C g l l 8 , s . 
Coimbra acaba de ser dotada 

com mais um importsnt- estabele 
cimento, qne ih" faz honra, e vem 
contribuir poderosamente para o 
grande desenvolvimento das indus-
trias eléctricas, visto possuir todos 
os apetrechos, qae até aqui só se 
obteriam com certas dificul 'aile» 

Trata-se da «Electro Conimhri 
ccnse, LI,1», cujo anunci.- publica 
mos na secção respectiva e para o 
qual chamamos a atenção dos nos 
nos leitores. 

E' uma nmprrzs arrojada le 
vada a efeito p r técnicos qoe con 
seguiram montar um estabeleci 
mento o mais importante no sen 
género, nesta cidade, com o qual 
poucas casas de Lisboa podem ri 
valisar 

A sala de exposições foi ma 
gnificamonte Instalada na antigo 
«Ginásio Ciubi, na Avenida Emídio 
Navarro, possuindo uma sucursal 
na rua •Adelino V. iga e largo do 
Paço do (.onde, ha tempo inaugu 
rada, e os eser torios na rua Fer 
reira Borges, 214. á. s . 

Para solenisar a ab ; !r tnrs d 
salão de exposições, re ebemos na 

C a f é M a n u e l i n o 
tf Toraa a vir á dísc .ssão o Café 
Manuelino, ua antiga igreja S. 
João, e não de S. João das DOOÍS, 
como erradamente se lhe tem cha-
mado. 

Não tendo podido conseguir o 
qne alguém >seja , p >r intermédio 
do ministério da instnieão, apHa-se 
ag ra para o ministério da justiça. 

Ora o sr. re i -gado do procura-
dor da republica nesta comarca 
nã po -e , !ar cumprimento ao de 
creto, porque este chama igreja 
de S. João das D nas ao que o 
não é. visto a igr-ja de que s? 
trata ser io 'ubitavelmeote a antiga 
igreja de S. João, que não é mo 
aumento naoon;d. 

Tanto hão de fazer qne have 
mos de ter eternamente os tapu-
mi s a encobrir a facha <a dessa 
antiga igreja, que já foi taberna e 
esquadra da policia, s* m ninguém 
se importar com isso! 

Entretanto a igreja do velho 
mosteiro de Santa Clara continua 
cheia de currais! 

Com isto não se importam , . . 
Dentro do Conselho de Arte e 

Arqueologia de Coimbra ha quero 
sa desg ste com esta campanha 
fe ta contra es'a obra. mas inf lis-
meute também ha quem qne ra ter 
o • apricho de levar a sua por deante 

Pois fique se sabendo que e s h 
questão t- mdesagrado grande maio-
ria dos hnbitant.es de Coimbra. 

<EI-ctro Conimbricense. L i *» SOO 
,1,11! 

Eslffcflo tfo caminho d? l 
A Companhia dos caminhos de 

ferro teve tenção de mandar pro 
ceder á reforma e ampliação da 
e.slaçã-.:- de Coimbra (cida ie), t: por 
isso mandou fazer o projecto e ad-
quiri o t e r r . nos na insua do Chão 
da Torre, para mudar para ali os 
armazéns ne mercadorias. 

Nesta altura a Camara da pre-
sidência do sr, dr. Tamagnim, e 
•eb proposta do sr. Abel Urbano, oíi-

cion á Companhia pedindo que sus-
tasse qualquer - brn sobre a pro-
j ctada reforma, até que a Camara 
estudasse o plano -?a Av»nida dos 
Oleiros, onde mais eoaviria cons 
truir uma nova estação. 

| Passaud -se «ssim os factos, 
' claro está que a : ompanhia ain >a 

stá á espera que a Camara estu 

•-ephas para destribuirm 's p 
nossos p-íbr-s ca -a um dos quais 
será contemplado com ^50. 

Louvamos a generosa iniciai,i-a 
daquela Empreza á qua1 agrad • 
cemos em nome do?, pobres con-

de o assunto e o resoivs, « como 
- era o estuda v. -is o resolve, con 
i nua 
r ida ! 
ai temos no iargo das Ameias! 

Talvez a estação já estivesse 
ampliada se não fosse esta preten-
são da Camara, 

mos a ter c ci • estação da 
essa grande vergonha qui? 

N o G o v e r n o Civil 

0 sr. Julia Ribeiro toma posse so car» 
go de Governador Civil ás Coimbra 

N o o c í o d a s u o p o s s e , í a z ^ r u -
s e i n t e r e s s a o t e s a f i r m a ç õ e s . 

Na quinta feira passada, rea-
lisou-se a posse do novo governa-
dor civil sr . Julio Ribeiro, antigo 
senador e director ilustro do diá-
rio portuense A Montanha. 

A posse foi conferida pelo sr . 
dr. Costa Rodrigues, ilustre pe-
cretario geral servindo de gover-
nador civil e lido que foi o auío 
de posse pelo sr. dr. Fernandes 
Martins, oficial servindo de secre-
tario geral , usou da palavra o no-
vo chefe do distrito, sr . 

JMIIO R i v e i r o 

que agradecendo a eomparencia 
das pessoas presentes, tença em 
breves mas eloquentes palavras o 
seu programa para cumprimento 
do qual muito conta com o auxi-
lio do ilustre secretario geral e 
dos funcionários do Governo Civil. 
Vai dedicar toda a sua atenção ao 
problema da ordem, para a manu-
tenção da qual, conta com a cola-
boração dedicada do ilustre co-
missário geral de policia, que sa-
be ser, um funcionário competen-
tíssimo em todos os assuntos poli-
ciais ; conta também ccm o zelo e 
a energia do ilustre comandante 
da O. N. R., sr . major Mota, o 
bravo combatente da Flandres de 
quem fez um rasgado elogio e 
conta finalmente com todos os pre-
sentes, para os quais apela, visto 
que o momento é muito grave, o 
é necessário a união de todos para 
combater o inimigo comum, moti-
vo porque, sendo politico, no de-
sempenho das suas funções, ape-
nas fará politica nacional. Que 
quando tiver de abandonar o seu 
logar se não deixar saudades tam-
bém nâo deixa aversões. 

Segue-se o ilustre secretario 
geral , s r . 

D r . C o s t a R o d r i g u e s 

que saudando o novo chefe do dis-
trito afirma que é com o máximo 
prazer que o investe nas suas no-
vas funções, convencido qne da 
passagem de s. ex.* por este Go-
verno Civil muito hà a esperar 
para o distrito. Afirma a sua leal 
cooperação e dos funcionários do 
Governo Civil, com a boa vontade 
e dedicação dos quais a. cx." pode 
contar. 

A seguir usa da palavra comis-
sário geral sr . 

M o r»5 á j 1! y g n o 

Que agradecendo as palavras elo-
giosas que 3. ex.* lhe acaba de 
dirigir, por si e como comissário 
geral, chefe da policia de Coim-
bra. apresenta a s. ex. a as suas 
saudações e oferece toda a sua 
cooperação, muito embora pelas 
circumstancias penosas e difíceis 
da carestia da vida ele se não 
sinta com forças para impor ser-
viços e manter a disciplina como 
deve ser mantida devido á má re-
muneração aos seus subordinados 
alguns dos quais sofrem os horro-
res da fome. Sente prazer em vêr 
á f rente do distrito um homem co-
mo o sr. Julio Ribeiro, prazer 
tanto maior, quanto é certo, que 
ultimameute a Republica nâo tem 
escolhido os homens, donde resul-
ta que muitos cargos públicos en-
tão sendo desempenhados por mui-
tos incompetentes. Afirma ao novo 
chefe do distrito o seu apoio e 
leal colaboração. 

A seguir usa da palavra o ins-
pector da policia sr . 

Eurico de Campos 
Nâo era intenção «ua falar 

visto não ser da praxe qne os fun-
cionários policiais usem da pala-
vra em tais actos, mas acabande 
de ser aberto o precedente, não 
quer perder a ocasião ue apresen-
tar ao novo chefe do distrito as 
as suas saudaçSes. Ma anos que 
exerce o seu cargo neste distrito 
e jamais deixou de rer leal e de-
dicado aos governadores civis que 
por ali teem passado, fígnal dedi-
cação e lealdade oferece a s. ex . 1 

em seu nome e cm nome da poli-
cia a seu cargo. 

Segue-se o comandante da f í . 
N. R. sr . 

Or. Lu is Jof é de iA#ta 
Poucas o sen-nas palavras 

Agradeceu as referenciai elogio-
sas que o ilustre chefe do distrito 
lhe acaba de dirigir e afirma que 
em todos os casos tíe alteração de 
ordem, pode o governador civil 
contar com a leal cooperação da 
G. N. R. 

Fala depois o deputado demo-
crático sr. 

D r . A n t o n i o D i a t 

1'sfca ali, não coroo represen-
tante do seu Part ido, mas por si 
e pelos pens amigos, não para pe-
dir administradores de concelho, 
mas para saudar o novo chefe de 
distrito e oferecer-lhe o seu apoio 
b o dos seus amigos. Insurge-ee 
contra o movimento de 19 de Ou-
tubro e a proposito dele pergun-
ta porque mataram c dr. Antonio 
Granjo, do qual, em palavras re-
passadas de comoção traça o per-
fil. E' necessário vingar essas 
mortes, não com represalias, mas 
com a união de todos para correr 
os aventureiros que escreveram 
uma pagina de sangue na historia 
de Portugal . 

Segue-se depois o deputado r*« 
constituinte e nosso amigo, sr . 

D r . T o r r e » Garcia 
Diz que vai falar com a mes-

ma altivez s com o mesmo des-
sassombro com quo falou ao sr , 
Maia Pinto, presidente do minis-
tério, quando foi convidado a so* 
braçar urna pasta. Assim condena 
com as mais enérgicas s asperaã 
palavras c movimento ris 10 da 
Outubro findo, que r.ao teve ne-
nhum intuito honesto o nobre, mas 
foi tão somente feito pela incom-
petência e pela desonestidade mo-
rai e intelectual daqueles que se 
quizeram guindar aos mais altos 
postos. Esse movimento foi mais 
do que um crime porque foi uma 
traição, visto que os seus fomen-
tadores sabiam, e muito bem, que 
o es t raejei ro não deixaria de in-
tervir o no Teje estão barcos de 
todas as naçffes á espera do mo-
mento propicio se não tivermos a 
coragem precisa para corrermos 
os aventureiros que nos aviltam, 
Está ali por si e como delegado 
do Partido Reconstituinte a dar o 
seu apoio ao novo chefe do dis-
trito, garantindo-lhe que com êle 
pode contar para a defesa de í 
bons princípios. 

Usa ainda da palavra d oâcial 
do governo civil e nosso querido 
amigo, sr . 

Dr. Fernandes Martins 
Serenamente, pede licença pá-

ra falar, náo na sua qualidade de 
funcionário, mas simplesmente co-
mo Alfredo Fernandes Martins, e 
que do seu querido amigo, sr. Jo-
sé Augusto de Castro, recebeu ha 
pouco urna carta, em que as qua-
lidades intelectuais e morais do 
novo chefe do distrito são posta* 
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em destaque, que ôie. simples ci-
dadão, nao pode, nem quer deixar 
íie felicitar, nfio o novo chefe do 
distrito, mas o distrito que vai, fi-
nalmente, ter a sua frente um he-
niem da envergadura intelectual e 
moral do sr. Julio Ribeiro. 

Sente orgulho cte ir servir com 
s. ex." o, dando-lhe toda a sua 
dedicada colaboração, afirma que o 
novo chefe do distrito está abso-
lutamente garantido com o apoio 
que ali lhe é afirmado, muito es-
pecialmente, com o apoio que lhe 
foi oferecido pelos ilustres deputa-
dos, srs. drs. Antonio Dias e 
Torres Garcia; pela cooperação 
leal e franca do comissário geral 
da policia e do comandante da G. 
N. R. o herói e brioso combatente 
da Flandres. 

Ataca com a maxima vioke-
cia o movimento uo 19 de Outu-
bro, e evocando as figuras de 
Antonio Granjo, Machado Santo:-, 
e Carlos da Maia, pede o ea.-i,ig . 
dos criminosos. Diz que ve ante 
os seus olhos o filhinho de Carlos 
da Maia, pedindo aos assassinos, 
de mãos erguidas que lhe poupas 
sem o pai e é. relembrando essa 
creança mártir e esse crime he-
diondo que fez paru sempre < sque-
cer a «leva da morte» que pede 
o castigo dos criminosos. 

0 seu discurso foi uma bri 
lhante e eloquente peça oratoria. 

Volta de novo a falar o 

G o v e r n a d o r 

Em vista de tantas dedieaçíe • 
e de tantos apoios \è que lhe nao 
é difícil governar porquanto» ali 
usaram da palavra. Vai ti atar 
imediatamente da situação da po-
licia e caso não consiga abana -
nará o seu logar. F. z referenci t.» 
amaveis aos jornalistrs prese.eí.e* 
e afirma que ó a pr..fissão rpi 
mais honra, saudando, depois , 
imprensa de Coimbra 

O sr. Morais Silvano, comissá-
rio geral da policia agradeceu as 
promessas feitas pelo ilustre che-
fe do distrito e a afirmação de que, 
no caso que s. ex-* não consiga me 
lhorar a situação da policia, pedi-
rá a sua demissão, porque nãt 
quer estar á frente duma corpora 
ção que assim o envergonha. 

— O sr. dr. Li,na Duque, 
acompanhado do sr. dr. Bernard 
Pedro, foi cumprimentar o chefi 
do distrito apoz o acto da posse. 

R t r a s l a d a ç ã o cio 
cadáver do sr. dr. 
M n t o n i o G r a n j o 

Apesar da chuva torrencial t 
da hora adeautada, 3 d* ma mi 
gada, que o cadaver d;» dr. Auto 
nio Granjo passou na estação d 
Coimbra B, foram centenas de p s 
soas ali, em piedosa romagem 
prestou as suas homenagens sen 
tidas á memoria do grande p. riu 
guês. Foi ao mesmo tempo uma 
grande manifestação ue protesto 
contra os atentados da trágica 
noite de 19 de Outubro. 

Os eSectricos, que partiram ds 
Praça 8 de Maio, iam repletos. Na 
gare da estação do caminho d-
ferro, viam se o governador < iv i. 
general da divisão, coman 1nte> 
das uuidades da g larnição da ci 
d<tde, c.mi-.sa io gera! aa p ha. , 
estudantes, representantes da So 
ciedade de D f za, Associação C< 
mercial, drs. Lima Duque, A'v s 
dos Santos, T rres Garcia, emtim 
algumas centenas de pessoas per 
tencentes aos d versos Partidos 
principalmente do Liheral. 

A chegada do comboio, cndf 
vinham também a viuva do dr 
Antonio Granjo H alguns memb" S 
do governo, toda aquela gente qu 
se aglomerava na gare se de-co 
briu respeitosamente, indo muitas 
delas apresentar os seus cumpri 
ment s á viuva d > mal grado re 
publicano. 

Sobre o ataúde foram depostas 
as coroas do P. R. L, dos oficiai 
da guarnição da cidade e dos es 
tudantes transmontanos 

0 sr. Pais Gomes, qne f ; n i 
nistro da ma ri -ha no gabiu-u, 
Granjo esperava o c d vt r aa s 
tação de Coimbra, seguindo para 
Chaves, em cujo comboio firam 
também os representantes dg Jan 
ta Gera! do Distrito, Camara Mu 
nicipal, Academia, Centro Liberal, 
estudantes transmontanos, etc. 

— A Academia da Universida-
de fez se representar nos fuuerai> 
indo a Chores o presidente ds As-
sociação Académica, sr. Fernaude-. 
Martins, onde discursará 

— O comercio tem meias p 
las em sinal de sentimento 

— No Liceu e na amara \ír 
nicípal li iuve talerancia de poatc 

— Em todas as repartições pu-
blicas está a meia haste a bandei 
ti «MoionaL 

flgapcs cia Gponde Gueppa 

O ( D a p e e b o ! L a d e n d o p f f 
I. «iií te2 a guerra declarada 

Ludendoiff reentrou no estado 
maior e então como qnariei-awstre 
io 2.* Exercito que Won BU I .AV 
••ofljamiava. No uesr-mpeatu» des 
se cargo ó ele encarregado de se 
gmr o ataque impetuoso a Li g> 
cuja rendição devia abrir nos ale 
ma»-- a1* por!'>s da Bélgica. 

T, •";!<-.14 ÍC do atra'- o; in-
ter-ralos entre os fortes destaca-
dos da margem direita do Merse, 
quebrando a de fez a que se apre 

miava d bit ao passso nao a ca-
valaria, msis ao norte, se apode-
raria por surpreza das pontes de 
Vi sé e se concentraria sobre as 
trazeiras da ; !;<á EMÍ-;. cara'a 
na • stra • pouc-> 1 iiç eu::; Lu 
dendoríí vai lá, aciona-a, lança na 
liivcção p.,utes ama compa 
>nia ciclista, mas as paisagens ti 

uham sido destruídas pelos Bnigas 
Forçoso é então Analisar o ataque 
a Lieg" sem o socorro iadire to 
ia cavalaria. 

Ora, ca frente de Li'ge, a-
oisas con um mal- Das tres co-

'un»s que deviam convergir sobr» 
a cidade depois de haverem ultra 
• •• ssado os f'« tes sem os atacar 
uma única avança. 

Luue;i.-!orff está á sua freni'-.. 
0 ce/íi ;vidaníe d.-- bilrada morre, 
Luú- n 'o< ff subitiiiíé o imediata 
iuente, por seu mestre-pr• prio, rnas 
sta isol ..do no interior do pen 
uetro dos fortes e a sua tropa co 
e ça estar invadida p ia Hesita 

•;•> . Ele, não p.issue nenhuma. 
U ' I , IJQ irch sobr.• ;is p..,-ri 

p i - i-.Bia; |'» •• çã i la do et. 
e t e c.x Cúta une i^Line ue es 

plano. 
Isto uma v z reaiisado, e jul-

ando ter visí > i svoaçar a bandei-
ra branca no alto da cidideia, vai, 
•ósuho, em automóvel, iiprovsitao 
lo-se do seu arrojo, intima a gnar 
nção a render se e fala, acto ci-n 
•riío, abrir as p: rt-is, coroaa -o 
,<?r este f ito guerreiro a mis^ãn 
1 • linha ãtsli ibuid'< a n prup.-ia. 
Sem ele muito certamente que a 
p. ração falharia I 

Desde o começo da guerra, a 
'russia Orientai tinha sido invadi-
da pelos Kussos No tim tio ui-7: 
le Agosto, qu.- Leste havia numa 
situação verdadeiramente a salvar 
ií ivia-se para aí Luiendorff. a<> 
mesmo tempo que se tira da apo 
a niação ou.le vivia o generai llm 
Semburgo. Este terá aq leie c^ino 

seu chefe de estado maior. Então, 
no momento em que no frant od-
ienta', os , exercito* opostos vão 
pouco a p)uc> fixando-se numa 

! guerra de posj,;õrts cusío-a e iwle 
'cisa, L u i e n d r f í IGaugura uma 

gur.í ra de. moviíaentos, de mau > 
br as cosib'->3da:. nas quais, em 
um período de dois aços as suas 

• principais consequências foram um 
í golpe terrível vibrado á potencia 
[ militar da Rússia, o esmagamento 

sucessivo da Servia e d» Roménia, 
a paralisação «lo avanço dos alia-
dos per Salonica, 

tJar« marcar as etapas da car 
"eira de í. d uee ti' é íièív ssario 
s gui-' oes1'» éri i!" op raçfv-s 
das qtnis, a partir da sua chega 
da . frente oriental, ele assumiu 
a .í.eeçiio. 

Ap nas chegado, bate suces*i-
vara^nte. os dois exercilos russos 
que invadiram e ameaçam a Pru.s 
sia Oriental e, em dois golpes de 
audaoia, livra do ininugo >.sta 
provincia do império. E' a famo 
sa Victoria de F-mn; nberg (á i a 
ai) \ eO:,t'. '!'.} I Vj - -.('i! -j .i 
prim 'ira batalha de V!:"zune ^8 ; 
10 ' Setembro). 

Táo brilhantes sucessos excitam 
um pouco contra eie, ciunies dos 
estrat-gistas da frente, do O " te. 
ujas combinações ate ai teem li 
io com; d et-1 fracasso. 

Demoastra-se lhe isto á evid n 
cia eu vi ando o de repente a ocu 
par o c !•• go de chefe do esta lo 
mdor de um exercto em firma 
ed.' «a S.lé. i s, a p? .-ximidade des 
Austríacos balidos e c;/j ^ morai 
ele tem por encargo i v,,ni e . 

'das este exercto passa precí 
sãmente a estar snb irdina so ás 
ordens de Ihademburgo e as coi 
$ afinal compõem-.-e. 

A cacíipaaha da Prússia sucede 
quasi sem interrupção a da Poloui;-,. 
S.tb -ivide-se est í cro duas iases: 
naii tu- Poionia do Sui, cujo pia 
no i' i iiòposio p í D eecçúo u 
[ir ma e que s IVe tua ch- qn< 
C "inpleto eui s gui a a uma r 
ro<la ate «o pout» .<; partida; a 
oiilra. ui Pdoiiia o Norte, execu 
tada debaixo das vistas ae Ludea 
doílf, e que, havendo tsJom. nieu 
tis de sorte indecisa, è fiaahueute 
coroada p >r uai sucesso t-ctico in 
contestável — (28 Setembro — 2O 
ic iNoVriutiro d 1914. 

Foi nesta ep .0-1 qa>- L ideiio- ff 
foi promovido á ge.ioral de diVi 
são. 

C. R. 

E R C A D O S 
SITOáR-D feELHO (^dias 4,85) 

Trigo . . . . .. 8550 
Milho branco. 6*00 

» amarelo 5 í50 
Centeio 7fibO 

.. Cevada 4*00 
i Aveia 3*50 
i Pavaa 5«30 
| Erwilhae 13*5C 
' 0 ' ã o de bico 11*00 
| Ch-ebsros . . 6 s 5 U O 

S Feijão môcho <2400 
» branco 10-'50 
> pateta . 10*10 

í » de 'instara IU400 
\ » frade 5 «50 
j Batata (15 quilo3) . 0 .̂50 
! Tremoços (20 litma) 5400 

Qaiinhas cada 4450 
Frangos 1*80 
Pitos 4400 
Ovos. n cento 18áO0 

a i n i O i i 
>:•• r; Ç>cn-uf, 

3 T. • b c 
baadv-g- • up!--. U-JC» VJ<. • u 
tro com 3 é .. uso. 

Vencem P-rsiso, Pctei-s & 
C.% Avenies Sá da B^ndcirâ — 
Coimbr». X 

D a c t i l o g r a f o ^ ; 
' tabom pouco iesínvolvido, pre-
cí-!- F >nvpc-v & CRníks, Limitids, 
a- lo CvbreirA. 

K v,epregado S S 
uas, m iidezas ou mercearia, pra-
ça ou escritório, com alguma pra-
tica de comercio, dando boas refe-
rencias. oferece-se. 

Bua João Cabreim. :íi; :t.° 1 A -1 n 11 cn Vendem-se em | i a.1«1 ti kj j, p r a ç a K q w m 
; ma or la^ço oferecer, em Eiras, á 
[ saídá da missa, no dia 20 '<? Ni 
I Vt-mbi cor(-. íite. o :•. ízoin': : Uiai 
| i- i a c ui -u voi-.s d« f - u t s i t i a d a 
| U.H " rijZ Ua o;-p' I !0"tel de MO 
i almud s. nm baleeiro le 1W d 
; mudes. 1 f gão, nm naoinho para 
j café, 'J caix tes de íuercearia, a 
' balanças, uma Ce madeira e outra 
I de rn-tal com os respectivas pezos 
i e í balcão Recebe íodos os dias, 
' das 16 -•'< 20, em sua casa, Lordí-
' ta-!o, todas as pessoas que deseja 
: rem vèr estes i bj et >s. — David 
| b\>rn tuif) da Ci a.z 

Empregado exe 
cução de 

e:)i'.'ifr?e»-idas em armazém • e mer-
i" eia, p: '«ba se ua União. Linii-
I '" ' ' . X 

Empregado 
st sp no armazém de Ginja Bran-
dão, Limited 1. Esigem se boas re 
fin-encias. 2 

E m p r e g a d o ^ 

População íie mbra 
Segundo o censo de 1920, a 

p «pulação de Coimbra, incluindo 
as freguesias de santo Antonio dos 
Olivais e íie Saata .Uara, era de 
du . i8 i iiabitanies, assim descri-
minados : 

Freguesias da cidade, 21.276; 
de Santa Clara, 2.922; 00 Santo 

at"iiio ao» Olivais, 6 286, mais 
3 382 do que acusa o ceuso de 
1911, 

E.i.,b.ira as freguesias de San-
to Antoni' e de Santa clara sejam 
consideradas rurais, e certo que 
a maior parte dos seus habitantes 
resi em em bairros considerados 
dentro da area da cidade, como 
aào os de Saato Antonio. Celas, 
Cumeada e Santa Clara, Almegue, 
Montes Claros, etc. 

Atendendo ainda a qjie a p i 
pulação flutuante não entra nesta 
conta e a que u censo ih. 1920 foi 
mal feito por ter deixado de ser 
mencionada muita g nte, não é 
demais calcular em 28 000 o au 
uiero de habitantes que I 111 <,oim 
01 a ictualmeate. 

Para as no^iús pobres 
Do nosso respeitável amigo sr. 

Amadeu Rodrigues Amado, n . c 
b mos lojjOO para destribuirmos 
p-. s nossos p bres eia com eia -
t ç i > Jo 2 0 aniversario do faleci-
uií-lio d« seu . audoso Pai. 

N<i 0 . A. D. 0 . 

Nesía pr- % tau te e 0 irescenle 
asso. iaçã-.) de estudantes cato icos 
deve realisar ámanhã, pelas 20 ho-
ras e meia, uma interessante con 
fereocia o >osb ,te qu .rteuista de 
Diiviío, sr José da Graça Port >. 

Faleceu esta madrugada o sr. 
; ioão Gomes País, antigo tip <g afr. 
| desta cidade. 
» Sentidos pesames-

®m\ h H* Da 

A manhã, aa Avenida Navarro, 
das 13 as 15 horas, a bauda da 
G. N K. executa O s> guiute pro 
grama: 

!• PARTE 
Marcha L A N Ç A 
Entre (acro 30 aa opera 

l.oh Sigri. ) WAQNER 
L gama?; a'*%mô (4.° suí-

TÍC vai •?.!•) L I M A 
Maicme Bume fl ( O P F U C C I N I 

2a PARTE 
tomaria u Sar.to Hilário 

(Í : ta-I.i c.- ãtensc ) . . . FINA 
P eludia do 30 acto "A ii-

lo de Hteni',, M A R Q U E S 
Ronda ( u o b k ) . . . ÊCHEOOVEU 

Junta Lsotlar 
Na sua ultima sessão concedeu 

30 dias dc licença ao professor de 
Eires, sr Manuel Martins Rodri 
gues, e n<-mei-u interiuameute, pa 
ra a escola de Bra-fetues 0 pro 
fessor sr. Celestino AnWuio da 
Mata. 

%:ás.br ncaáei ras 
Oiiiria, ao R go de litmtíus 

óois rapazolas u* pois do terem 
b< berricdvio, começaram de bria-
ca :e:;a, desconfiando deutro em 
br ve. Um uèles Jo é Augusto, 
ftrreiro, v«b:ou uma facada uo 
peito do seu contendor, J -<aqu»m 
Rodrigues, trabalhador, dt 26 aaos, 
deixando o em estado gr^ve, pelo 
que teve ae sei conduziuo para o 
Hospital da Universidade. 

— Também motivado por uma 
má brincadeira vcu para o Hospi 
tal da Universidade, Abílio Teixei 
ra Gaioso, trabalhador, de 22 anos, 
d. Condeixa .1 Nova, oude, num la 
j{Hr. úu a v^ j».,.., c i>; »•»,! ti. • de 
pistola i>parado p r um seu com 
p inheiro ti uuo o atingido na re 
giao uuibdicai. Aprcseata o- iu 
1 Si!,: s P 1 fura i-es elii dO!s pontos. 

\ O' ') r 1» • C!áa 5»' este 
ja b- m relacionado 

11 pr;.ça » que conheça bem <> ra 
m» d - perffimaria, q^impiilharia--
e ár idos .fescritori-.- Q .••••'iu nã ; 
tiv-. a- habililações exigidas é es 
cusa.io responder. 

Carta a este j m al ao n.c 500 

conhe-
i " j " • " n ' " v ' «d1 bem 0 
i r 01 > de negócios de trapos, suca 
I tas e peles, precisa se. Rorn or-

ituado. Largo da Freiria, o c 6. 1 

A n t n i n o v p ! V e n d e s e •Ct. i í I. -1 i 1 V 1,1 M àXW e|, 
c.':;.u!detauieuti reparado com car-
burador Z Ulth' 

Rua ua S lia. 68. X 

4 7 í l K l í W Ã n t i g e s , usa-t l / j U J dos (do [irilacio 
do Conde uo A meai), ve.udcm-.se a 
lo, e e-s partidos a 8 c.;uUiVos 
Ccida um. 

F.d.e.» da 1 .qui.-,iç io, 3. X 

B r i ) u r m 
p lo i u pr.eprietsno não pv-oe. 
ídministfí.r, bi-xa situai® c f e 

COJJ ffisgé fi .os espe-
lhes, bsnesdas e mulJu.as de s 
p lhos. tudo fiE mármore. Ra 

D:' propostas o f. Antonio R.1 
os M .rtm;, smtgí s»p- íirià T. 

ou o seu pr- p -if tano, nt 
B rnar .o Lop s, 93 «i 95. — Fi 
*•: r p z . 

b u l T à C U - cimentos, vende 
sc qu nt! iartt". Rus d* Mm tíí, l4ó 

U j j L r v. u iC-se e seus p i-
U l l l l a l ttíuces, em bom esta 
do Dirigir carta a Guilherme Freire 

e Oliveira Espinhal. 2 

/ j de barbeiro, ven 
k c l U 11 c i o dem-se duas. 

Praça do Comercio, 82. 

/ 'V 
a v a l o ; V i n e s c uma 

^ par-lha de garra 
n s. eiiad 3 anos sem ensino. 

Dirigir ca>ta a Guilh rme Frei 
re de Oiiveifà — Espinhal. 2 

, ' f í U L ílUVl c i v i . , e p a r a a 

A^s dação de Socorros Mutuos 
LJuiào Artística Conimbricense. 

Para tratar, cem 0 Presidente 
da Direcção, Vitorino de Oliveira 
Figueiredo, rua do Rogo d'Agua, 
n.° 7. — Coimbra. 1 

q Vi.ndeG-3 SÍ 4 casa . jan-
? a n d o o u sep-radss, n s 
E ír^.dí da Beirs, Viií União. E' 
bom emprego dc espitsí, porque 

r eds ente dl o jur« df 
8 ' o-

f-di í r * v ' f , >ié Oi.< V 
U dio. X 

'^-j - .„-.. lá se não efectu* a ven-
l d a á e c dç j,a-

bit ç5o, pertencente t Jmé Alves 
a? C » m ' h o , no jogar de S. Mar-
tinho, defronte co Cruzeiro, qu-
s i k í í marcada para o dia 20 do 
corrente. 1 

O general comandante desta di 
visão visitou ontem •• ipiartel do 
regimento de infantaria a s . 

í ^ a a q p?qui-na ou grande, em 
v a o a Coimbra, compra Fran-
cisco Mígiilhães, Cantanhede. X 

r a i x e i r o v i n j e o í e 
com prstica õv. m uóizsr-, p-rie-
•• <? qu- conhfç B « 

8 - - Guíidsr :-ijjí o. CV-»t% 
I -r : . l e i i c ç i ô . j. M X 
1 

i a ' A J Í ^ p stei th, que 
.. th a- rtf-.rencias, 

Nesta rcO&cçâo sê ais. X 

n - 2 ' õ s Vendem-se em 
bom uso, america-

nos, fogo circular Rua do Padrão 
u.° •>, a Casa do Sal. 5 

Vende-se de forte 
v J i t l i " ! o construção para mua-
res ou bois. Para ver e tratar em 
• leira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

Grande proprie-
dade rústica 
grandí'. propriedadn o «Garre 
t*al» que com; ÇR no Log r Velho 
(S«ntu Antonio dos OLvjrá) e ter 
ai na m R >ch» Novj , e qutr ss 
c ,>mpõc d -es ruâUs, pí 

nos, G1'V is, vinh», terras DÍ la-
voura e i£Ui sff, em g.ânce 
a'j;ííi.i*níi» regíi. 

R.c tb . p-repc-tss em carta f^ 
ch .ds sié i,o dis 12 ar Dezembro 
o solicitador Alberto Pita, ru-?> 
Visconde ás Luz, 34, l,°. 1 

Laranja e tange-
«i n a V«s?de-se Q j u í b 
l l l l d . d e Boa-Viab, o s Ar-
regaça, 1 

M a r ç a n o g S X ^ 
cc se pisrs interno. NÃO sc uu 
P -u ut ir par* fura oe Coimot». 

Nesta redacção se diz, X 

\ í n r l i < t ; l P r e c ' s s -8e pui ^ X U l U M c l , 0 a tel ier» n^ 
Estrsda da B.ira, 46. X 

Moinho do vento. 
V nãc sc um de madeira, qu«si 
novo, completo, ótimas pedras. 
Trila se cxm Antonio Antunes, 
Quints ds Boa Vista. Arregaça. 

M ó f r w Vend®-se uma com 
cid-car, estado nova, 

mares Harley, completa, g«rsn 
te-se o funcionamento um» Peu-
geot ligeira 3 cavalos s funciona^. 

Par* ver e tratar na rua Paço 
do Conde n.° 1. 

Nesta casa também se concer-
tem maquinas de Costura e gra 
mofones. 

Concertos garantidos. 
Orsnds ílck de msquiíias de 

cesturs Singer e outras tnaress 
p<ra f«mi1ia e indust-ia§, todos os 
mc íHos nov' S'1 e usados. 

B • cir «ts «s- I---3 e grsmcf 
;r , fi u h . ÇfcSn>rkt- --te 

- R M úm Pu 68 70 X 

P i a n o v í - r t i c a l . Je
en

se 

ura esplendido, alemão, completa-
mente novo, com '•> pedais, armado 
. m ferro e cordas cruzada.". 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
16. Telef. 260.—Figueira da Foz. 

P a s t e l e i r o 
Nests redacção se diz, X 

Papeis para forrar 
0 w* ha d« msisbo 

vecs-v.íjj. > n;t0 e rroderno ene->n-
A V ^ V Á S RA H V«U»ZÍ; 

rus Vi .;••' r-dc d i Loz, X 

Po n Dá se Ciii 1 ir. 

• *I -d.^ ii.p-.--t» 
vd, c b f - n o t u t r ^ í n t o e l i « 
pezA. R4« iíu Luurtuo, 6, 1 

p i a n o d r » » s u d o 
V e n d se p i 450$00 S 
b •> c,^, p-, ; U p concerto. 
Mc-tn n:. Quinta Agrícola o 
uo Alfredo Biruta. X 

Perdeu«fse nm brinco> » 1 I U L U kA, C f ) m u m b d _ 
um diamante e um pin-

gente de «orai em redondo, no 
s.- bsdo desdii'- Montírroio, indo 
oelo Mercada »-é a«> bairro bsi*o. 
Di r-sr «íviçarsàS * quem o c t r ç -
gatr ra de Montànoio, 85. 

^ o o q - p i o v3zia de milho co-
° ( ' A ' u l louial, vendem Cu-
nha, Ramos A C.a, rua Sargento 
Mor, 14 a 24. Coimbra. i 

' ' V & W f m f\ Vendem-se 61o--I « I I LM teSf p r o p r i o g pa_ 
ra edificar ; esplendida vista e 
óptimo local. Trata so na Rua Or.I-
deatai de M e n t arreio, li) 2." 2 

T i l O O e t c i h " nício'i"il s pre-
- .1 ' AVj çoè seftó competeucia, 

vende-se nas Fibricj; dç Ceramica 
io Birreiro Central. — Alcarra-

quess. x 

V «' iida de prédios 
Vendem se prédios de casas, si-
tas m Estrada da Reira, proximo 
do Calhabé, onde esteve instalada 
ama fabrica de descasque de arroz. 

Podem ser vistos iodos os dias 
úteis da 1 ás 3 da tarde. 

Os preços estão marcados por 
meta ie do seu valor actual e ven-
dem se juntos ou separadamente. 

Informações na Estrada da Bei-
ra (Arregaça), 6 í . 

V p í l í í a . Q A Mobília de sala 
• 1 J i de jantar em 

nogueira. Ver e tratar com o mar-
ceneiro João de Deus Almeida, 
Edifício do Carmo (Pateo de S. 
Francisco). g 

V U I Í i a c ; i S a com-
" , 1 U t h - posta de loja e 

de dois andares na Travessa da 
Matomatica, n.° 8. Trata-se com 
aeu dono na mesma rua n,® 9 1.» 
andar, 

Vend vse f
ur i,b0leta 

r-lhs de zincn 
d cc-m 4 X 0 90. Minuei Qo-

mes B rtciroi, Condeixa. 

Vende-se Jf^iSíS 
muito b o a estado. Ru^ das Co-
vn, 76 

'-se O Cssa! da 
A b r u n h e i r a , 

pr ximo dos Csssis, f eguesia de 
S. Ma t ho do B spo, períeficeníe 
á E.< ma S nh rs D. Msria Ade 
ia;de B^r-ti. 

R Cébem-se propostas êta 
carta fechada, dirigida a Francisco 
da Fonseca, rua de Montarroio, 
83 Coimbra, até so dia 30 de 
Novembro corrente, X 

Vende-se 
Trata sc ns rus Diraita, n.° 8, 

A. Saraiva Nanes 
C a s a da S a l — COIMBRA 
Compra antiguidades: 
Damascos (colchas ou retalhos). 
Cadeiras de couro (simples ou 

lavrado). 
Credenciais Luís XVI. 
Moveis Luis 16.° 
Cadeiras D. João 5 . ' 
Papeleiras e contadores, 
Camas pau preto. 3 

Secção de Mercearia 
Precisa se de um empre* 

gacio de mercearia devida-
m e n t e abi l i a d o . 

h R h Z E N D C H I » DQ 

Associação Académica 
Quadro a n n u n c i a d o r 

No Salão da Associação Acadé-
mica recebem-se anúncios comer-
ciais e industriais para o grande 
quadro anunciador que vai ser ali 
alixado brevemente. 

Preços vonvencinnais. 

Aviso 
Achando se extinta a firma 01i< 

veira Sá, com séde nesta cidade, 
sem. qne tenha ficado a dever quan* 
t'a alguma, convida ao entanto 
q:\jisquer pess"as que se julguem 
-,uas r.re ioras a apr^s^nti»* _;S snas 
contas no praso dr> 8 as quais 
se >d- verdadeiras, si rã «media 
iam nte pagas 

Estrada da Reir;-, 64. 
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\mn 

<i 

n o e n i o n imunRRD, 
A n t i g o G i r t á s i o - G i u b 

C O I M B R A 
Teleg.: ELECTROLADA - Coimbra 

e L e c T R i e i D n o e LUZ 
; FORÇA 

6m todos os suos aplicações ( AQUECIMENTO 
f 

DELCO LIGHT 
(Gpupo eleetpogénio çompleto de luz e fopça) 

Pode ser visto cm laboração, um grupo Delco-LIght 1 Kw com 
poder iluminante de 1500 velas, no nosso salão de exposições. 

haçnpadas eleetpíeas de 
das as ooltagens. 

Telefonia, Telepfi, 61e* 
oadopes. 

Pp-I^ios, çe. 

motopes electpicos de to* 
das as çiapeas. 

(Datepial çleçtpiço papa to* 
das as apliações. 

Plantas papa as (pontagens 
e l e c t P i c a s . 

Intaiações electricas superiormente 
dirigidas por um técnico especialista. 
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" A C o l e m i a l 
C o i t s p a o b ! a d e 

È 

Cspitd; Sa m!!Ms i w!«èíVÍs rali 
Seguros marítimos;terrestresttaiweítíis1 

Stena» 

j c r i s t a i s • a g r i £ o l 8 s i r o u b c e a u t o r a w e l » 
Cor r«6npor»cJ«r t í ' í s a *ar.n C o i m b r a » 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a Havanea ta? 

I : 

•4» 

? 

Empregue na sua 
toilette 

$ C3 JRL JO iyÉ IS 

m. MJ? SLJé^. 

C a m a s a n t i g a s < . m p a u s a n t o , 

d e t o ? h a e c o m e r n b o t i â o ç , c o m o -

d a s , b u f e t e s í u e z ^ , í o i i C " -

d e i r a s , c ? c . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z : » 

/ / 
i f - - • • • 
t", '•.. nû LidTcte dos seus de» 

f i ir.c ates conserva á pele a saa 
fr-.-cuni, a sua finura r. o 

tgf seu o rilho- O seu perfume 
é dtlícs do. 60 anos de 

1 PÓ de Arroz e 
S A B O N E T E 

í P f c b » 1 

' Í!Í; « « M l 

^ v - t m 

C O N V E N I E N T E S A B E M % 

Q u e a f i r m a R A U L V l f l R / S , 

C d a 9 R . d a P r a i a , 5 1 . - L i s b o a , 

p o s s ? i € a r - m a z e m l o d o o 

x x i a t m T i a 1 © I s e È r i e © 

p a r a i n s t a l a ç õ e s , i m p o r t a d o 

d i r e c t a m e n t e . 

| | & 

P E Ç R M M M O S T R f t S 

n o 

Centro Comerciai do Lanifícios 
F f t B R I C f t N T E S D C L f t N I f I C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
chora c crianças; grandes novidades em artigos 
êe agas&lho, pa i a sobretudos e casacos de senhora, 

f f l i c o a r e m s e m p i m e f r o r a g i l r g n t m 1 p ^ e ç o a 

B i l H l i l f l f l l 

B B P 1 T 
(R»£5!«4«i<rÍO 14 p " t : i e * ) 

SUAS VANTAGENS: Cn r-v-lcií mente *» «iOre» se doce 
ic; ••.-Ati-the logo de comcço o ÍSJICBÍC, bt^s t siíce^o Ce 1 *p,-
.'«<•; p^f.ai-vo; 'as •;• »,«>•«, - .. o? ••.«;.teto as pises», cb*-
gas, feridas e os "••«•«Wo? mura* de cabeç»; n8r> altera o Wkfl-
gne; nâo teia o menor sabor; nêo .;*»ge r»p*r:*l; pocír ser í» 

I f jfe 

i . 
íiisdo peies orgatuK..os «w>. 

. y.. • v 

* 

MÊ P e c i m e r p M f i , p s s i f « M 

;; ih í hn í M M i j • : ; : i M M: I • i i •:;: i: m : L: í;; I: - i: L:: U > M i ÍH s 

íspifsi LUMBQMO 1 
tme if rwera 5W!182,$ÍJ(Í g 
lisni «. g«rM?!a. == 

tido m C*iia Geral d? ^ 
Seuusiíps g 

Total., . . UUi i l j Jm M 
hámalsàfõu, m írejmzcs, pagis s 

m 

e alquebrados; poete m uaado 
^.•'amamente portátil, pois vai 

em peqa jiinos íuhos; «ut ífíac - >; • grandis va;,teii<:r.s os ;rati.• 
mentos pelos 606 e 914 r 11» ínj<-cç8e« < fricções 'ner:i:mis; 
bSU-» necessita de aiutí^o d. j :ai.:uer o;;tro tratamento; de tem, 
Brami» pst^vra, o línimo : 'c iiv «nie.nte ao seu uso, aconselhado e 
prcconisado por inúmeros recd.c&» ^«r r vj cáestt» qu« o 
teem usado i SJ 

Slílhíso aítJ* Kie tos!» waaííesiaçSes «Ttt«-«s, *t«sa«(!« já «t» í-: 
MC4!«a» 4 litoeotaKJwi r»»eáio. f, 

temia nas ooí te actas <. drJgart<?$. Caáa ie.bo (ama f: 
semana de tratamento}, 3$W; 6 tubos, 1S$GC. Peto conMo, pore Ç 
grátis para ioda a parte p 

/'taVi- a livro de instruções m 'zelos es depositas. Deposito 
gerai para Portugal e Coionl&s, èarmada J. Ncbfe, 108 Praça £>., jj 
Pedro, 119, Lisboa. A' venda em Coúatai na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 ée Maio, 31 a 34. 

I ^ e s t o o p o o t e F O P Í S 
Rua dos Losos 

01,imo serviço de cosinha. Areio e comodj.lade. Ser-
TÍÇO por lista 8 ínssa re-oiHa Expi»n-:ii'1o serviço de 
ceias. Recebem se cornsnsaií. 

Querem comer bom a barato ? Visitem «$*<» rastan-
rante. 0 proprietário, ANTONIO LOfF.s VELOSO, 

í 

mmt i w » i i 
mm ^bf m 

I I Ô ¥ 0 xmmeâl® p ^ r a a p s l e 

S o f r e V . E x . a d e c o m i c r s â o , c r o s t a s , 

erupções, esp-nhas, m nonas, e c z e m a s 

ou art í^í ic ids na pele ? 
E x p e r i m e n t e i m o D i a t a m e n t e o B I S P E -

f B L e c o n s e g u - r á u m a c u r a m a r a v i l n o s a . 

4 ' y e n d o m i p L c l / J i f a l s e i - , s & ^ o s i i s i s e m 
D e p o s i t o s 

A i entrai l e t n k k Químicos, Limitada 
S d e M a i o , 4 5 . - ? O m Q H H 

CsS 
IO 

o 9 L S 
O ^ g í S QQ 

. . o p ín . 

o O 3 • » U 

476 
i e í a f o n e ^ r a pedidos da 

C a r v ã o s L e n h a 
e M r s p dom^oíSío3 

Carvão Cardai», Antraci-
te, Forja, Briquetes 

B I Z A R O 
R u a d a N o g u e i r a 

DEP0SST0 DE CARVÃO t 
LENHÁ SEtíR^ÍIÂ 

(Ti KÍO rígistrído) 

Tdíl' C â i l f ÀO-Tnleíflan: 

Pi o t o o i o v e I s 

Participação n i raJecioi i i i to 
Manoel Marti, s Ribeiro, .uarti-

eipa ao-. st:ns et."08 fregaezes, .qne 
trespassou aos '.íí.-Vilaça & Osc^r, 
u hm estabr -e imeiito de ourive-
saria e jo <íhan 's sito na Rua dc 
V,• C ' ! o da Lu '. a.03 73 e 75, fi 
c.múo a seu cai ?o. todas as divi-
das activas e passivas. 

À todos os seis et.3193 fregue 
zes agradece penhoràdissimo, a 
preferencia cem que sempre o dis 
tniguirsm, honrande o seu estabe-
lHoiífifutu < ora a sua presença, e 
efectuando as suas compras. A'qu(;-
U's que iá teem concertos ou en-
comendas pede o favor de as pro 
curarem no mesmo estabelecimen-
to, on na sua reacenda por cima, 
-•ora entrada fiel ' n.° 71, aonde 
trnabem podem solver os seus dé-
bitos. 

Coimbra, de Novembro de 

Manuel Mariim Ribeiro. 

d e B a r c e l o n a 
Enti-egís & cu"ío praso de : 

Chtssis 2ó dc 15/20 HP « 22.G0Õ 
p-SftiS. 

Chassis 29 de S8/30 HP a 30.000 
pesetas. 

" hassis 48 de 50 ÔO HP a 60.000 
pesets?. 

Automóvel de redatwe numero 
51, carrosetia torpedo, de 4 
log res, 6/8 HP, e. 16.000 pe-
setas. 
Representante para Portugal e 

Colonias: 
Henrique Elias 

Rua Venâncio Rodrigues, 6 
COIMBRA 

Agencias — em Lis >oa : 
Csf o a F o r m i g a i 

r'ua Aagada, 56-2° 
No Porto: 
Vi&u-K 'ò Luizelo, Sucessor 

Rua da Almada, 329-E.' 

0 
s L E N C A S T R E 

F O T O G R A F O 

f\ú, 5d da Qandeipa 
(Teatro A v e n i d a ) 

Retratos Artísticos 
S r i . 8ístofiisist83 iiss ísnlisçSi DS Britft 

f í o W \ 7 ~ U o A D 0 S 
Oompr»n?-88 a vcndem-88 

Pateo dá inquisição, Rua Ale-
xandre Herailan , 8. 10, 12, 

o s p a r a c a r t ,-es d e 
; d « n i i a d a , p a s s a p o r t e s , 
p a s s e s e k : . 

v a d a V-í d u « I a 2$500 

f o t o g r a f i a T i n o c o 
Lín-go a a. âmeSaí, 10 

ê í S í t a l " 
A Conossa Executiva da Ca-

mara Municipa l tíe Coimbra, faz 
CtftúM ^ J a saber que as arrematações que se 

: ? í l & n - s m j achavam anunchadas pa ra hoje fl-
v ' j cam t r ans fe r idas pa ra o dia 24 do 

m o o è í s " f í n T i G o i icorrr : ,' t8 , o v i c U ^ e . 
f T/if» 

Compramse e vendem-se ça 

Pateo da Inquisição, 3 - Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12. 

m lalM ns £»• 
dl« S, lasá C'síMM 

• Jocquim dos J q ^ í o s @ 
10 : Aven dã Sá da Bandeira : 16 || 

( J u n t o 6 F o n t e - N o v a . ) I'íf 
N -íste n o v o e s t - b c - l e J t í e n t f encon t r am-seá v e n d « 
m o b ; ! l a , t a p t e s , c i e a c s , i | > p e l h < s , c a n d u - j r s , M 
c o l c h o a r i a , 6 u m a u m & , ? g u e t e p . h a de&fiâd«> f c ? 

H p r s ç o ^ s e m c o m p ^ i t t & c i ^ 

I B W W B i W T l B W ^ ^ 

-. -

(Registadas.em 15 paizes) 
Se consomem actualmente era iodo o mundo, seta 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu 
rança, são tias inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis!' Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, peio que deve verificar sempre e com cuidado se 
•?. q u ? l h e v e n d e m é ou oS<. Vetos -SErbcn. 

I Serviços Muílioipailsaíios de Coimbra 
Venda de coque 

N f br.ca d e g m vende s e 
c". q u e de 1." q^Mzo,», p r o v e m * n -
h de carvão iogf êa, prepfio pari 

PP eosinha, funtí ;ções efr, 
Pr ç por k so $12. 

6:000 ESCUDO m • 
f:,,.. I 9 .UUW MA' 
Ip Emo'(S'am s s sobre hipoteca. 

Ref ' r - ca no Arce- de Almedina 
W . n.° 11. 1.° X 

L- j» 1 o. f " j'- -f " 

| Nobre, Rot 

C à 'SSO 

109 r. 110. L ' í A' venda e® Coiro 
it . il r 34. 

% 

F - . ! í í " c r-?t t t r o - s f coa-
• >sí- íor p í çê •• bom guil» 
ns» • ficina Tom'M« Ter»-r-iro d--
S ntn Anton»'- n0 '5, l .p andar 

D?,o s® orçamentos. 

Praça de uma ter m eqmp® 
Vende-se em praça uma terra 

no caoipo da Ribeií'a de Frades, 
no si'io denominado da Mialha; e 
que confronta do Nor te com Fran-
cisco Mauricio de Car vai ao. do sai 
com o rio Monuego, do nascent» 
com Joaquim Barreto Raiado e do 
poente com o M »rqnez Heriz. Me-
de 18 ageilbadas e '187 metros 
quadrados de terra e r<eude aeínal-
mente S4 alqueires de milho e 5 
medidas de arroz e esC.á livre de 
qualquer encargo. 

A praça deve real.izar-se ás 
dnas horas da tarde do .dia '38 do 
liiès d ' dezembro do c»r,reate ano 
a p">ta de J.isé Aiv«s 1'ratas no 
logar dos Casais do Camp > so aua! 
os pprtPDcentes se podptn dirigir 
p sra outro» quaisquer e s ^ s w i " 
meatos. 



Terça-felra, 22 de Novembro de 1921 
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P u b l i c a t e r ç a . ® , q u i n t a s © s - a b a d o s 

A TERCEIRA CIDADE DE PORTUGAL 
O nosso presado colega 

Campeão das Provindas, que 
cremos ser o decano da im-
prensa portuguesa, pois entrou 
já na provecta idade doa 70 
anos, reíerindo-se á questão 
que se debate ácerca da ter-
ceira cidade de Portugal, diz 
o seguinte: 

Novamente se debute, na im-
prensadas três importantes capi ta* 
de distrito, a quãt delas pertence 

' a categoria de terceira cidade de 
Portugal 

Braga argumenta c /m razõ-ts 
do p a g a d o : foi capital monarquica 
cueva dos visigodos e deu goar-da 
á côrte de Cesar Augusto. Atual 
mente e o Bom Jesus e o S. J ão 
da Ponte qne tia época própria a!i 
chamam os forasteiros devotos. -

Évora chama sa a capital do 
Abmtejo e é o celeiro de Portugal. 
Quanto ás antiqualhas, vive de re-
cordações históricas. 

Coimbra tem por si nm grande 
passado e um preseute não menos 
valioso. A sua Uuiversida ie, o seu 
Choupal, o seu M.>n.l':sío. os seus 
monumentos a sua população, tu-
do nela concorre para «a ran t - l a 
do direito que teia á prioiasia. 

Se a qw»s'ão é -le v -to--, com o 
n»sso pt»"' e .di-oiíHarii ot," cou-
tar. Coimbrã é >s.s mais «in as ter 
ras -lo pais Foi ;la-. >uas escolas 
que saíram os uo sos homens mais 
notáveis, E' o centro da mais ati 
va e da Hjah fecunda produção 
cientifica. E' também das terras 
que mais se tem desenvolvido ma-
te ialmente, embelezando se e va 
lorisanio se compraras mais. Coim 
bra é aiad* suscetivrl de uma maior 
expansão, sendo, como é, das ter 
ras mais centralisadas do pais. 

Nâo, «ão. Nem Braga nem 
Évora lhe podem disputar o logar. 
Coimbra è sem duvida a terceira 
cidade portuguesa. 

Agradecemos as boas e 
sinceras palavras do nosso es-
timado colega aveirense. 

Temos tratado deste assun-
to desenvolvidamente, não pa-
ra aqueles que conhecem as 
três cidades, porque estes fa-
cilmente podem dar a sua opi-
nião, mas para os que nunca 
viram Coimbra, ignorando que 
ela, por todas as razões, não 
cede a outra a primazia de 
terceira cidade portuguesa 

Nem pela historia, nem 
peia antiguidade, nem pelos 
monumentos, nem peios seus 
famosos estabelecimentos uni-
versitários, nem pelos seus ri-
quíssimos museus, nem pela 
sua belesa e encantos naturais, 
nem pela sua importancia co-
mercial, industria! e agrícola, 
nem pelos seus afamados ar-
tistas, nem pela sua area, nem 
pela sua população cede esse 
logar. 

Até pela lenda Coimbra se 
lorna notável. 

O opinião deste nosso dis-
tinto colega aveirense é bem 
diversa do que ha dias dizia 
sobre o caso a Gazeta da Fi-
gueira, (pois quem havia de 
ser?) que se saiu com esta 
graça intensionalmente mele-
vola ç escarnecedora: 

Andnm j • ,|gis !o Coimbra, 
Ev r» > Br»*» cutiod ; qn 1 se-
rá a terr. -ra e.itia e do pa»- ena 
mando para as suas respectivas 
terras es-» hoora 

A Dnnocracia do Suis da Évora, 
dizia a n t e hobtem: 

r Ha uma dezena de anos. pouca1 

mais, pouco menos, pretendeu 
Coimbra reivindicar para si a clas-
sificação de terenra cidade do pois 
Na imprensa foi o caso largamente 
debatido, e as razões oposta por 
Évora á preterição ds Lusa Atenas, 
dentou-irando historicamente que 
á capital do Alemtejo cabe legíti 
mam<-nte a ciasrificaçã.> de terceira, 
nem só ficaram sem contestação, 
séria, mas também pozeram ponto 
final na questão, abrandando e fa-
zendo do mesmo esmorecer as ve-
leidades coimbrãs. 

«Agora é a capitai do Minho — 
Braga — que, invocando razões . . . 
que rião tem, quer ser considerada 
ofic ia lmente a terceira cidade; e 
para fundamentar as suas aspira-
ções, nomeou uma comissão para 
fazer a sua historia. 

a Significa isto que Braga como 
oimbra, precata engrandecer se. 

Não deixaremos, porém, que o fa-
ça . . . em nosso prejaiz". Évora 
tem frita a sua historia, secular, 
cuja.-» paginas gloriosa- estão e-s 
eriias nas pedras do-> mormmeai s 
iaegoalados. Venham os r>raca-
renses até cá e serão os primeiros 
a recordi- cer a ilegitimidade da 
honra que. para ai reclamai!]». 

Ora aqui está um assunto de 
grande interesse para o pais. Pois 
então i>5n é da maior importancia 
o satvr-se se será Évora, Coimbra 
ou B aga a terceira cidade de Por 
tugal ? 

Puis nós não votamos neuhuoía 
delas : p;-ra acabar com as discus 
soes, propomos que s>-ja eleita j. 
linda terra de Frrfxo de Pxsula á 
Cinta l 

Mas que razões terá a Ga-
zeta da Figueira para não 
ocultar a sua má vontade con-
tra Coimbra, onde nasceu Au-
gusto Veiga, fundador dessa 
folha, que nunca perdeu o 
amor á sua terra nem a consi-
deração devida aos seus patrí-
cios? 

II 

EGOS DA SOCIEDADE 
Àainrtari» 

Fazem anos, hoje: 
Dr, Ricardo José de Freitas Ribeiro. 
A'manM: 
D. Emitia Correia Qalvâo 
D. Natalia Correia Reis 
Alvaro Julio da Costa Pimpão. 

Partidas t c&tgtiti 
Esieve em Coimbra, de visita ao ssa 

amigo tenente sr. Alexandre de Morais, 
o tenente-aviador sr. Pinheiro Correia. 

Uma petição justa 
Esta sendo assinada uma re-

presentação pelos proprietários dos 
terrenos sitos no local destinado 
ao bairro da Cumeada, na qual 
justamente se defende que o tra 
çado de arruamento do referido 
Dairro seja executado segundo a 
planta, superiormente aprovada em 
1909 e que a Camara quer pôr de 
parte para executar uma outra que 
lhe foi apresentada no ano lindo. 

Os reclamantes apresentam ar 
gumentos de sobra para fazerem 
valer a sua pretensão, qne a La 
rnara tem o dever de ateu ser, tan 
to mais que os proprietários se 
propõem ceder gratuitamente os 
terrenos necessários para os arrua 
mentos, sendo adoptado o primeiro 
projecto, o que não sucederá se a 
Camara impuzer o projecto recen-
te, pois assim terá de lhes pagar, 
amigavel ou judicialmente. 

Ha na representação a dirigir 
á Camara assuntos importantes a 
ponderar e que esta não pode dei 
xar de apreciar convenientemente, 
não só para o sen proprio ict res 
í>ç. c m< para o aformoseameato do 
ref. ii o bairro. 

0 qa-i so não pode, é estar a 
aí teiar pi• ject- s cousiaoUan-nte. 
0 mesmo aconteceu no Pen-tso da 
Saudade, onde, de quando em quau 
do, aparecem a ía?ur es tauo^ 

^ E T R f l T 0 $ 7 | 
Li na sua aldeia devia ouvlr-se mul-

to bem o troar da artilharia da batalha 
do Bussaco. 

Feito doutor, foi para ums cidade 
alemtsjana, quase vislnha duma vila 
que tem uma especialidade afamada 
qae dd optimo tempero. AU conquistou 
fama de saber ensinar e aconselhar, e 
essa fama mantm-a cd no burgo. 

Destmpennou um logar importante 
num Instituto que não é velho, e outro 
numa sociedade muito conhecida. 

Ju gava não àexar descsr.dencia, e 
afinai já conta dois herdeiros ao seu 
honraao nome. 

Recebeu na pia baptismal o nome 
dum santo que anles de o ser andou cd 
por Coimbra 

O sobrenome é praça forte, e tem o 
apelido dum g/ande claisico, qae teve 
vida claustral. 

MASCA» ADO. 

" 0 S é c u l o , , en\ C o i m b r a 
thegou no d -mingo a esta ci-

dade, ao rápido, o sr. FWj z d 
Sampaio, «ustiuto redactor ú'0 S<-
culu, que v iu com o etic.-.rgo de 
coligir vários el mentes para se-
rem publicados na pagma que 
aqurie uosso importante colega 
dedica a esta cidade, no proximo 
mez de Dezembro. 

Logo após a sua chagada, di-
rigiu se á Sociedade de Defesa e 
nrop >gaada d>< to ímbra , onde ta 
trevistou o sr . dr . Manuel Br^ga. 

I n t & r e a s o s d » C o i m ? r a 

Governador civil 
0 teaeate-corouel sr. João de 

Brito Pimenta d'Almeida, digno 
presidente da Dire ção da Socie-
dade de D» fesa e Pr»pag'>ada de 
C a m b r a , curnp-ikwnou segunda 
P i ra o sr. Julio R beiro, ilustre 
g veraaóor civil deste distrito, e 
aproveitando a oportunidade, cha 
mou a atenção de s ex.1 para a 
urgente necessidade do Governo 
providenciar relativamente a deso 
bstruição dos canos de esgoto da 
cidade baixa, para evitar que se 
produzam mundãções e que os de* 
jeitos se acumulem nos mesmos, 
prejudicando gravemente a sau ie 
publica, reclamaçã esta que s ex.* 
prometeu tomar na devida consi-
deração. 

0 presidente da prestigiosa co-
lectividade também pediu a s. ex.® 
que se interessasse junto do s r . 
ministro da Instrução, para que o 
Decreto u. s 7.802 s .ja emendado 
por forma qae a Escola Primar:» 
Superior se mantenha sem altera 
çõeg, fazendo se assim justiça a 
esta cidade, que è, incontestavel-
mente, o mais importaot centro 
intelectual e escolar do p is. 

A Sociedade também tebgiafou 
ao sr. ministro da Instrução. 

O ilustre chefe do distrito pro-
meteu interessar se por »-st>;s pre 
tensões,.telefonando imediatamente 
para Lisboa, para os respectivos 
ministros. 

M A R C O POSTAL 
Rec.bemos e muito agradece 

mos a importancia das seguintes 
ass inaturas: 

Assinante n.® 784, José Ferrei-
ra dos Santos, Santos Brazil. Fi-
ca paga a assinatura até 1 de Se 
tembro de 1922. 

Assinante u.9 876, Raul Men-
des Paulo, África Ocidental. Fica 
paga a assinatura ate 16 de Seteia 
bro d^ 1922 Os jornais teia se 
guido com regularidade 

Amadea Ro trignes Amado, va-
mos fazer a distribuição da esmo 
!» de 1?)#00 peios nossos pobres. 

Eiu nome dos contemplados os 
oossos agr^oecimeijfos. 

Aos nossos presados assinantes 
do Brazd e f ol nias pedimos a 
alta fineza de mandarem satisfazer 
as suas assinaturas em divi a, o 
qae omito agradecemos. 

Arca dc Coimbra 
lis muito tempo que a «.amara 

Municipal devia ter ampliado os 
limites da cidade.-

S'giindo o Coligo d as Posturas 
de 1874, qae supomos não ter 
cio alterado aeste p ?nto, a area de 
Coiaibra era compreendida entre 
a ladeira do Seminário, perto 
da Pedra, estação Velha, ladeira 
da Forca, bairro sovo de Montar-
r o i q u i o t » de Santa Cruz, estra-
da Santa Tereza, P-r-e/o -.ia Sau-
dade e bairro de S. José. 

Coimbra tem aumentado, ten-
'o-se estendido rnuit até so Ca-

lhabé, Santo Antoaio dos Olivais, 
Bemcanta, Montes Claros, Cnmea-
<la. estrada nova d^ S. José, bairro 
de Santa Clara, etc. 

Tudo isto deve ser cotripreca 
dido ria area da cidade. Ha con-
venie-Dcia para os mora-íoros des-
tes sities, os quais ficarão com as 
mesmas rega'ias qne competem 
a s habitautes dos bairros a 'banos , 
a principiar pela distribuição do-
micilisria. e Coimi.ra ficará com 
ma or i i tp .irtaocía peia sua area e 
p--pa!aeão. 

A Blague 
Roc-befiios a vi -ita do novo 

colega 4 Bhgne, jornal hum; ri>ti 
co colaborado p>r alguns dos me-
lhores joraahstas do nosso meie. 

Apresenta-se com um bom as 
pecti), bem colaborado, com graça 
e com ironia. 

4 Blague deve-se nos esforços 
d - nosso querido amigo Cipriano 
de Carvalho, e a parte artística está 
a cargo do nosso amigo Henrique 
Serra, que pelos trabalhos apre 
sentados, revela, mais uma vez, 
expleudidas qualidades. 

Desejamos lhe longa vida. 
-««aã» «• 

Censo da população 
O censo da população f- iio o 

ano passado acusa apenas 2 922 
habita; tes na freguezn de S-IUTA 
'•Iara. Não se con pree.ude que ten-
do esia freguezia um regimento de 
infantaria, um grupo d'artilbaria, 
uma importante fab.ica de lanifi 
cios, outra de biscoitos e outra de 
sabão; que tenham sii sido côas 
tniióos bastantes prédios e lodos 
eles estejam habitados, e uão tenha 
senão 2.922 habitantes! 

Note se bem que esta fregue 
zia compreende o bairro de Santa 
Clara, Banhos Sécos, Bordalo, Co-
peira, Cruz dos Morouços, Lages, 
estrada de Lisboa até ao Senhor 
dos Ail'.tes, grande numero de 
quintas, etc. 

Não haverá cato? 

S E L O S D E R E C I B O 
Taxas pela uova tabela do 'm 

posto do Selo (Decreto a.° 7.772). 
De lá-iO a 10,500 
» mais de KláOO a 80^00 
» » » 50^00 a KíOfjOO 
» » » 10UÕ00 a -250000 
ada 2oO$OU a mais ou fr>.çIo 

601 
èO:i 
éOíi 
m 
m 

RECL&MÀÇDES 81PHBL1C0 
Coisas pa^a que a nossa Cama-

ra Municipal devia reparar 
Para o estado de imundície in-

desculpável e indescriptivel em que 
se encontram os dois jardins do 
odificio ela fabrica do g »z. 

E trata se de um edifício per-
tença dos Serviços Maoicipalisa 
d o s . . . 

Quem ali passar e se dè ao 
cuidado de lançar para lá os olhos 
pasma da quantidade de lixo. ca-
cos. pó, queaí i existem acumulado. 
Parece uma sucursal em via redu-
zida da Abegoaria! 

Não haverá ama alma caridosa 
dos srs. da edilidade qne mande 
dar ali uma vassourada misericor-
diosa e audaz de aiín iar e tratar 
dos jardins acima referidos ? 

E ainda se diz que é preciso 
haver estectica e higiene. 

Bem prega Fr. T o m a z . . . Mas 
nós cá estamos para recordar es-
tas niiudessa á s j s s g vereação. 

cidades mais bem iluminadas 
do fieis, chegou hoje ;'t tristíssima 
situação de não ter ihioiiíiiçiio pu-
blica tia íivior p;srti das suas ruas 
e praças! 

Naquelas, onde passam as li-
nhas da viação electrica, ainda se 
vê qualquer coisa; nos outros, — 
é o vez•.• 

Na Praça do Comercio, ro sol-
veram os moradores qnotisarem-se 
entre si, para ali colocarem per-
manentenieute três caadieiros de 
pelroleo, que s3o os únicos que 
na Praça se veem ! 

A isto se chegou . . . 
0 neior. porem, é que esta ver-

gonhosa situação promete prolon-
gar se não sabemos bem até quando. 

Ih quem ingenuamente acre-
dite que era Março do proximo 
aro, estará a cidade iluminada a 
luz electrica, fornecida pela central 
térmica. 

Pode: ser, pode ser .. . 
Todavia, a celebre turbina aia-

da, continua na Alfandega do Por-
to (ha cerca de dois mezes), e a 
encomenda do material para a res-
pectiva rède, que saibamos, ainda 
não foi feita .. 

Oual será o a , rpm o? 
mu fillMIl l li li «WNB—w • 

P e f a U n l v e r s j d a d e 

Reolisou-se l i ' je a e ultima 
prova para o doutorameato dos 
licenciados Io é Beleza dos Santos 
e Manuel Rodrigues Júnior. 

-- Doutorou se ca Faculdade de 
Medicina o sr . dr. J j s é de Azcvodo 
Antunes. 

P e l a p o l i t i c a I i llumlnacâ̂  ãQ cliisís 
c , ., i i . q « e c h e g a m o s 
Sob a presidencia do ilustre ,, . , ' , . , 

presidente d a ComissSo Distrital, C ° i S b r a ' t e n ã o 3 l á o * n í B 3 

do Partido Republicano Liberai de 
Coimbra, reuniu-se este rio domin-
go na sódo do Centro Liberal, no 
Pátio do Castilho, era assembleia 
geral , tendo-se feito representar 
os elementos políticos de todos os 
concelhos do distrito de Coimbra, 
para deliberar ácerca da atitude 
do partido em face das ultimas 
ocorrências politicas. 

Sobre os problemas propostos 
falaram os srs. dr . Lima Duque, 
dr . Alves dos Santos, dr . Joáo Ba-
celar, iiodolfo Pimenta e dr . Rosa 
Falcão. 

Depois de ponderados e discuti-
dos os assuntos que motivaram a 
reunião, foi resolvido por unani-
midade : 

1.° — ProcoHfli' de acordo com os par-
tido?. constitucionais da JÍPjniMica na se-
lecção e eleição dos candidatos que hão 
de roprenenfar os dois circulo» deste dis-
trito no PriT-ianicnto ; 

2." — Indicar ao Oiratorio do Paiíido 
os nomes do? srs. drs. Alves dos Santos, 
João Bacelar, Moura Pinto o Psvlo Me-
nano para can-tiitato» a deputados, 05 dois 
primeiros por Coimbra e os nUirnos por 
Arganil, o o nome do sr. Pais Gomes pa-
ra senador ; 

3.° — intensificar os trabalhos elei-
torais, já iniciados, afim de que a con-
corrência ás urnas seja o ciais nume-
rosa possível, como exifçe a aplicação 
dos princípios democráticos e o piesiigio 
da Republica ; 

4 .°—Finalmentí saudai- na pessoa 
do Chefe do Estado a politica concilia-
dora e patriótica que ele tem adotsdo 
nesta crise da Nacionalidade, para h»n-
ra da civilisação e dignidade da Patria. 

Ent re a assistência reinou sem-
pre o maior entusiasmo e foram 
notáveis pela sua abnegação, pa-
triotismo e dedicação partidaria 
os discursos de todos, e nomeada-
mente os dos candidatos srs. drs. 
Alves uos Santos e João Bacelar. 

R m o r t e d o e s t u -

d a n t e C a m e l o 
Faleceu no domingo, no Hospi-

tal da Universidade, o aluno do 1 5 

ano da Faculdade de Medicina, sr . 
Ernesto Augusto Pinto Camelo, que 
em 16"de Outubro ali tinha dado 
entrada, em virtude dos ferimentos 
recebidos na esquadra do G verno 
Civil, onde se deu um conflito en-
tre estudantes e poliria, ficando 
dois agentes p>--lidais feridos. 

A morte do malogrado e s t a 
dante, que no dia em que faleceu 
fazia 23 anos causou entre a ?ea-
demia a maior consternação» 

Vitimou o uma miocardite ho 
ras depois de ter sofrido nova ope-
ração, e apoz uma hemorragia se 
cu ndaria, 

A' requisição do inspector de 
poliria o cadaver foi hoje autopsia-
do, realisando se o funeral pelas 
lo horas. 

O calaver será conduzido para 
Agueda, terra da naturalidade do 
infeliz Ernesto Camelo. 

Aonamcnto nacional 
TRANSFORMADO EM ORINOL 

A igreja de S. Tiago, quer do 
lado da Praça do Comercio, quer 
do lado das escadas que tem aque-
le come, está descarada e afron-
tosamente servindo de mictorio a 
toda a hora do dia e da noite. E 
não só de mictorio, mas também, 
por vezes, de mais alguma coisa... 

Isto no centro da cidade! 
Já repetidas vezes temos lem-

brado á Camara a absoluta neces-
sidade de pôr no local, ou proxi 
midades, um urinol ou W C De 
novo lembramos essa necessidade. 

Para 03 nossos pobres 
Do nosso bom amigo sr. Au 

gusto Lopes, recebemos 30#00, 
para distribuirmos no dia 23, pe-
los nossos pobres, sufragando a 
alma de seu querido e saudoso fi 
lho, Abilio Lopes, cujo 1.° auiver 
sario do falecimento passa naquele 
dia. 

Agradecemos ao generoso bem 
feitor a sus esmola, 

Gonss::ho ds £rte a Arqueologia 
Uennia-se DO domingo o Coa-

selho de Arte e Arqueologia, que 
entre outros assuntos, resolvea 
instalar no Museu Machado de 
Castro uma biblioteca de arte e 
relativa a Coimbra e sua regiSo, e 
proceder ao inventario dos objeetoa 
artísticos existentes na circnnscri* 
ção do concelho. 

A esta reunião assistiu pela 
nrimeira vez o ilustre professor da 
Faculdade de Letras, sr . Dr. Joa-
quim de Carvalho, que ha pouco 
foi nomeado vogal do Conselho. 

T e a t r o k v e n i d a 
Vem a esta cidade dsr o r e d -

tas nos dias 28, 29 o 30 do cor-
rente e i e 2 de Dezembro, a com-
panhia de Alves da Cunhs e Berta 
Viana da Mota, que trabalhava no 
Teatro do Ginásio, de Lisboa, on-
de houve o incêndio. 

As peças escolhidas sâo: Dum 
causas. Labareda. Cobardia», Ne-
gocias são negócios e Garro, 

Todas as peças agradaram mai-
tissimo em Lisboa, onde fizeram 
carreira, 

A companhia tem elementos de 
primeira ordem, entre os quais 
sobresaem os seus directores. 

Nunca mais tornou o publico a 
ser informado do estado da agua. 

Ainda se não acha eai estado 
de poder ser bebida sem ser fer-
vida? 

Convém conhecer o resultado 
da analise visto haver por aí muita 
gente enfadada de ferver a agaa e 
muita gente também que a bebo 
sem ser fervida. 

t N O T ^ Í C I A S J ^ ^ í O S A S J 

0 rev. ,no bispo auxiliar fez ao 
sabado ultimo a visita pastoral ás 
Means e no domingo a Tentúgal, 

Em ambas as localidades rece-
beu muitas provas de consideração 
e respeito, que profundamente pe-
nhoraram s ex.a. 

— O sr. Bispo Conde eonvidoa 
o rev.° dr. Antonio Augusto de 
Castro Meireles, distinto orador 
sagrado do Porto, para vir a esta 
cidade fazer as conferencias ds 
Advento »a Sa Catedral, 
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SESSÃO L)E l1)-XI-1921 
Apelação eivei — Coimbra, Manuel 

Pereira Júnior, contra Jo io Duarte da Cu 
ishz. Relator, Sá c Mota, escrivão, Dá 
Mesquita. 

Apelação crime — Covilhã — Anto-
nio Cair,lio dos Sentas, contra o M. f. 
— Relator, J. A. Rodrigues, eacrivão, Dá 
Mesquita. 

Agravos ctveis — Saíam — Alrxsndn-
Ramos e mulher, contra Alfredo Agosti-
nho. Relator, J. C ipr iana ; escrivão, Dá 
Mesquita. 

Coimbra — Nuno Rodrigues Pinto e 
mulher contra Francisco da Fonseca f e r -
reira. Relator, For jsz de Sampa io ; es-
crivão, Quental. 

Figueira da F o z — D. Terez* X ivier 
Ramos Neto e mando , contra D. Zulmira 
Cardoso Pessoa. Relstor, 1-, do Val. ; 
escrivão, Pimentel. 

Ossaetre no trabalho 
Castelo Branco — A Companhia d; 

Seguros «A M landis!» contra A n í o n o 
Miguel. Relator, L. do Vale; escrivão, 
Q u e n t a l 

A c o r d ã o » ; 

Escrivão, Quen ta l : 
Apelação eivei — Fundão — Joaquim 

da Cruz c mulher , contra José Maxi-
miano. Anulado. 

Agravo cível — Táboa -- Antonio Ri-
beiro dc Melo, cont a Fraucisco út Paul,'. 
Braodeiro Pinto. Não tomou conheci-
mento. 

E s c r v ã o , Psrr.IT.ti1: 
Agravo eivei — Aivsirzsre — Jav tn -

cio G a m e s de • igur í redo e espoa?, con-
tra Jçcinto Antonio Peres e ospos». Ne-
gado. 

Escrivão, Dá Mesqui ta : 
Apelação eivei — Fundão — F-amei?.-

co de Oliveira G i g o , e mulh í r , contra 
Antónia Vitoria de O l w í r y . 

Não tomou conhecimento 

Agravo cível — \'va;azíre -- Ja rd.O 
Antonio Peres e esposa, comra Juvenrio 
O o m e s de P igu t í r eao e cspoBa. Provido. 

Varias noticias 
Tomou possç de J : ' : d-:ití> RtlaçSí 

O sr. dr. Abel Anç •»•>'• O -.-ção, que fi 
cou per tencend á 2." «ecçã :sabados). 

CÍVEL e COMERCIAL 
DISTRIBUIÇÃO DE 21 XI 1921 

A--» escr vão do 1 ° > f.cio. Almeida: 
— Acção urdinaria ccrcerr i t l , requerida 
pnr José Duarte, viuvo, r o p n e t a n o , do 
Rôx freguesia e Lorvão, contra Ma-
ÍJU •? V.dwrz, do, •E'ÍT,;Í\ "'3 
lugar «ie Ceira. Advogsd s drs. Ca/va-
lli:) Lucas e Coelho Carvalho. 

— Ac f••;>•.•'iviii-ío 5,°í.i;.:.io Perdigão: 
— Acç?n ívciicstí* conicrcial requerida 
p e r Antonio Simões Fiuio, cas&dn, co-
merciante, de Coimbra , con ira M m u e l 
Manuel Ridino Q o t í e s Cano, comercian-
te, da cidade do Por to e Joaquim Lucio, 
solteiro, proprietár io, dc: Co i t i b -a . 

Advogados drs. Carvalho Lac s t. 
Cce iho Caivalho. 

— Carta precatória para inquirição de 
t e s t e m u n h a vinda do Juízo ds D m t o 
djt comarca de Oliveira ac Azímeis . ex-
,-í I 'd ; ;i -• - ti ..:• ". q M .'Uni 
da Silva IV- >- , de Macieira, move contra 
•Viam!*! dt Oiivei a P ;tss, a 1 A:-lo d'Alem 

A í » ; gado, dr. S ; . mento. 
— Acção cível ordinaria, reqiwfda 

por José I.;acio N; vo, e outrr.g de L ••<•-
demão, cc-Dtra Joaq i •• Diniz e mulher 
e I -aci dos S. r.. . e nudh r, da mes-
mo logar. 

ACv g i d o s drs. Mário ds Silva e 
Sousa Bastos. 

Na p eser.te semana e .ião tíeservfçc 
o escrivão do 4.° 'fido ar. Artur d: 
Ompo* c o 5-Scial dc àíFgencks V len-
tim R.-.drtgues tícs Santo». 

Administrador tíe oonoelho | fl Q g r e | Q j 0 e [ r o 3 
A seu pedido foi exonerado o 

administrador do concelho de Ar 
gaail, sr. Fernando Taborda. 

Corpo tío saúde 
Um grupo de antigos alistados 

na Cruz Vermelha, composto pelos 
srs. José Antonio Agostinho, Or-
lando de Aluieida, Aníbal Cardoso, 
Manuel Roque dos Reis e Alberto 
Ferre i ra , vai organisar um grupo 
de saúde nesta cidade, montando 
também um corpo de socorros. 

Alvaro de M&iios 
Prof. de Gynecologia 
a soa clinica de mulheres. 

Portagem, 27. À's 2 horas. 

p D E S P Q R T C ^ T f 
F O O T - B A L L 

I CsRipesnato do Centoi tia Portugal. fi 
próxima fiisputa da Taça Agostinho susta. 

Veem jâ proximos, os primeiros de-
safios do Campeonato do Centro, e com 
eles, veem também aquelas tardes do 
emoções e de glorias dos matekes de 
responsabilidade. 

O campeonato deve principiar no 
próximo mez de Dezembro, e o nosso 
meio, vai positivamente movimentar-se. 

A» lutas que os grupos vão travar 
vão ser belas, entusiastas, grandiosas. 
Todos os clubs hâo-de querer fazer os 
maiores esforços para conquistar o ma-
gnifico trofeu e o titulo de campeão do 
eontro. 

O Sport Club o organisador deste 
Campeonato, que tem á sua frente uma 
pleiade de entusiastas, teem trab dho 
com profleuidade, procurando debelar 
males que noa anos anteriores toram 
bem manifestos. 

Merecem todas as homenigens , e 
oxalá que o campeonato decorra sem in-
cidentes. 

Ignoramos, neste momento se i já 
a inscrição dalgum grupo. O nosso 
maior desejo, seria que todos os grupos 
dontre o Tejo e Douro se inscrevessem 
na sua totalidade, tornando o campeona-
to inais renkido e mais movimentado 

Deitem-se abaixo todos os odios e 
todos os faciosismoa e lute-se, unicamen-
te com todo o ardor para o engrandeci-
mento do sport. 

De Coimbra apenas se inscrevem o 
União, Sport e O Moderno. Da Figuei-
ra veem, segundo nos dizem 3 teams, a 
Naval , Ginásio o o Sporting. Vem tam-
bém um team composto por jogadores 
de Cantanhede, Mealhada e Anadia, e 
também se inscreve um grupo do Bom-
barra l . 

Coimbra, vai assistir a lutas ti taniaas. 
Os encontros mais terríveis deste 

campeonato, vão eer indiscutivelmente 
os travados entre a Naval, Uniào e Sport 
Club. 

Estes desafios \âo ser os mais duros 
e ca mais movimentados. 

A Naval, dizem vir, fortemente cons-
tituida. 

O Sport, devido á persistência e á 
tenacidade do distinto sportman Manoel 
Duarte, t rabalhador incansavol, apresen-
tará uma linha no seu íout de force. 

O Uniào o detentor da Taça na época 
passada, conta com o ardor e energia, 
dos seus rapazes. Quem vencerá ? Mis-
tério. Que todos os grupos treinem assi-
duamente e com método. 

K' preciso que todos os clubs qu> 
disputem o campeonato do centro, lut sn 
corajosamente, com t e i a a alma, com 
todo o ardor, para que dêem aos matchcs 
a maior concorrência possível testemu 
fihando assim toda a sua admiração pelo 
g!ub instituidor, 

MANUEL ARROBAS. 

Yende-se uai torno de marcha 
L'>ach, em mag'ático estalo ;ie 
conservação, assim como trmb m 
se ven em nguiuas í-..ri aaioutas 
para r̂ it.-joa: ia. 

Ver e tr ia n Ourivesaria 
Alíauça, Arco a'AI:..-e-i..fc x<) e ti 
— Coimbra. i 

F%um m o v e i 
V: ndi se. UUL.UCT SEÍLNEIDCR 

de 18/áá li. usado, mas cm 
pei fe to < sia o de funcionamenU". 

Aceitam-SB prope&tas aio ao 
dia 27 uo corrente, oitigitlas a 
Silva Porto, lidei Bragança. U 
carro tem o numero 2000 e po..e 
ser visto ua garage da Estrada da 
Heira. 

Fui um solda o ú,a G N. R Li 
li je eucontraiío no mei Cduu uma 
pequena importancia qae se entre 
gaia ao seu uuno nu quartel (lo 
Fatio da Inquisição. 

Despedida 
Carol.no J>jaé e òua esposa 

tendo retirado para Mirandela, 
Vtm por este meio oespean se 
dos seus numerosos aungos < ie 
reCtuoo lhes ali o seu prcstimu. 

Coimbra, ue ISoveuibio ue 
1921. 

M0VEI5 USADOS 
U0Ei)jirs»ín~S8 8 venaem-se 

Pateo da Inquisição, 3^= Rua Ale-
xandre Htrculan , 8, 10, 12, 

Mier U luriáyS à is tia mm 
Atire no proximo mos de Acril 

Dcsoe ja toma-se couta ae en-
com» lidas que se executam com a 
máxima brevidaue e perfeição. 

R u a S á d e M i r a n d a 
(Antiga nua ds S. Jnao n, JO-CJIMBR*) 

Q c i a â r o a n n u í i Q i a í í o r 

No Salão ua Associação Acadé-
mica recí bem-se anúncios c mer 
ciais e indus,riais para o grande 
quadro anunciador que vai ser ais 
afixado brevemente. 

Preços vonvencionais. 

f í t e l i e p d e f í l o d i s t a 

MARiA SA SALEDADE DE ALl,EiDfi MUUT.NHfl 

E s t r a d a d a B e i r a , 46. Coimbra . 

A v i s o 
Achan io sr extmta a- firma Olí 

veira Sa c ai seoe nesta c ioa.e . 
>• m q ti iiiia l i c a d o a dever quau-
í . i, um . c-nviúa no eu tu ti 
qu i-q » - pes>: as que sé j Igi-- m 
uac - t e , » api CAeulat , s -suas 

comas no praso d- 8 ias. as qiiai.-» 
sendo verda ei- as, serão iuiouia 
tamente p a g a s . 

Estrada da Besrâ, 64. 

i \ i í * ? 1 1 ) 0 \ < i Í 
V e n d ;•• s e 

M n\\ . 
completamente reparado com c x r 
buradci / tiillr 

RUÍ oa Á fia, 08. X 

V u 
(le s 

A 7 1 ! | i n ^ A n t t g e s , u s a -
• ^ ' ' ' j * r ' d o s (&> p a l a c i o 3C!0 

. . ?.» \ rce»l ) vendem fe a 
i- cs pai tidos << 8 c uuiws Í;Í 

Crtd? vim. 
I ite;' da Inquisição, X 

B a r b e a r i a 
pelo sm proprietário nâo a puder 
Administrar, beiça situada t f e 

si! .;;. C u s w . g ii .i e s p a -
lhos, b- ncadas e moiouras a© -s 
p lhos. tudo etn marffisors R 

b-* p r o p o s t - . * o !.'. Aiitons-
r-os M.:rt-.rís antiga stp-tarifc T 
•es, cu o seu pn prictario, ns rm 
B x w ã o Lcp.s, 93 « 95. -• Fi-
gw-víra Fez. 

varias, servida? s 
a i d l L i t > c l . > . c i m e n t o s , v e n ^ ? 

se qu^nti.larSí, R ja da Ma. ds, 146 

li 11 ci.l teocps, em bom esta-
do l>;rigir carta a Guilheime Freire 
de Oliveira - Espinhal. i 

m f 1 1 r-i si ,1e barbeiro, v 5 • ^ ii ..uas. 
Pinça do '".(imercio, o2. 

v e u 

. i.n V ' , „ . , jj, , ( 
-se uma 

par iis di-, guirr.i 
u s. d? li a ><is s e m e n s i n o . 

Di igii" carta a Guilh rum Frei 
ri.i d^OU eira — Espinhai. 1 

I ^ Í J , Q A f r o n t e - s e u m a r c o m 3 
«:s divísOu-s m ; u » d a s C c -

v? , 4 1 . 

f 1
t . ,.. r* 4 s :• jr...-

f â S o u '.to.iTsám, m 
E Í-Vi.f- d« Br-rr., V-S U ião. E' 
b o s «rapr go i-.c capital, po rque 

s á « j ó f u 
8 % . 

P tt»;t:sr, n s E r s a 
U >i8o. X 

pequena ou grande , cns 
C<'5Í233ibrs, compr« F. ar-ias a 

ci c , :.vt g ihãv.s t ".í; X 

• i x i r o v i a j a n t e 
í, ú\ U Z _ , p -::í -

. qu ci ah ç í ES iras . 
8a i >. Ou».-'d- srigi.-o.' C«' ÍS 
- 6-: etíaçiíC. j. M X 

. u 
t a i x i r o 

ê > *-» aí;.- .-cs..;», 
Ncst« rc.a cçâo se •: iz. X 

amions f í f S 
bsná igeà duplas. Usa novo c s>u 
iro co® 3 a ê:.ts de uso. 

V tí ttn P..r so, Piíc-irfe ôt 
C.% .Wni-.sa Sá a B — 
coiiiibr«. X 

E m p r t - g u d >1 
sa se no aiaiiiZem de Giuja Br-m-
dão, Limitada. Exigem Sc boas ri-
fe rencias 1 

i 0 ' n ^ Vendem-se 3 em 
O ° ti ;m uso. am-ric-» 

nos. I go circular Bua io Padi ão 
i.° 5», a t.asa do Sal, 4 

G r a t i f i c a - s e 1 ^ ^ 
E-trada tia B^ira n 0 56 2> uma 
pulseira d'uuro que se perdeu a 
semana passada, í 

"d 
Vende-se de f-r t . 

cousíruçã para mua-
res ou bois. Para ver e t ratar <m 

u r a ci m J^sé Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

,\<f A j n s V e n d e - s e uma c o a 
J J U I U ° cia-car, • SÍ. ON; V?., 
••je-rti. Harley, ^.uipk-ta, g«.r«n 
re ss o íuncionaaseríto u m s Peu-
geot iigeiris 3 cíVjJos & iuncionae. 

Pferis ver e -tratar na '.ua Paço 
do C o n c e n.° 1. 

N Nta ess i tsmbí-tn se conee 
« ta s?1 quins'« de Costura t gr-? 
rat i nes. 

Ca.-certo» garantidos. 
Orsíid •;!' k de nr quinas de 

c o s i u r a Singer e o u t r a s ns ísrcas 
psra fí.ssilia c industrias, todos cs 
modelos novos e usados. 

Bicicletas, ta ctos e grsoiofo 
nes, oieo, apu h»s, eçesscrios t íe . 
— R ÍS das P â L e i m , 68 70. X 

M a t ç a n o S 

N 

N 

Ji íiieií''-» d I P a l m e i r a 
I aa Rua da Alegria, 83. 

• S I 
í . 

I í k : í í , " • v r t i e a J . 
ma expkm i i do , alemão, completa-
mente novo, cem 3 pedais, armado 
rm ferro e eordas ernzadâ . 

Antoni" P.osa, rua tias Lamas, 
•li'.. T iif. 200.- Figueira da Fe/. 

P i i f t e l i r o 

N-it» redi-cçãc se diz. X 

l ^ a . p e i s p a n í f o r r a r 

f»»' & O que hí de oitis bo 
• nJto e njddsrno ene n-

tra-se á v?nda r* Hrvaneza Ceo 
?fsí, rui Vi-.conde d« Luz. X 

P i a n o d e o s m d o 

Venda se p r 450$00 e Scar 
bom coas pequ-rn-j concerto. 
Mostra rif Quinta Agricok o alu 
no A ú-.-uo Rt^o Bírata. X 

X , I U I U - f ' c o n ! 1 : m bri-
Shant̂ , nm diipmmte e um pin 
gente de corri e«rí redondo, no 
stba-'o, desde Mant rroki inJc 
oílo Merctíi-i «sé 20 bairro b 
D*o se sUviçms - que® c e x.s 
g r na Ri? tíe Mor;t trroio, 85. 

Q u e m í : e l i o u ? n 

nmig-i, 20 do corrente, das 2. ás 
3 h'>ras oa tarde, no cemiteno da 
Ci»i:cha«la, uma carteira amareh 
de senhora, contendo umas contas 
brancas re mailr« p-xola eiitiad -̂
TIJ prata e um lenço de a-joar. 

Gratifica se quem a entregar ues-
ta redação. 

em tu<g - fico lo U d i iv>b C8i e cm c o n t ( 
;Jug' : sr. 

Nesú retÍECçSo se diz. X 
r l u i j - T o m a se de venda 
Sc U A í i l < ; 1 ' ou de trespasse nos 
arrabaldes desta .-idade. Carta á 
rtiiação a A. B. C, 

j > . i n , - j 7 Oferece se com pra-
á A < < l J tica (i- solas, psstf 
lana > u casa íle viuhus preferindo 
j.)ara foi'a. 

Ib f rencias Couraça de Lisb a 
ii.° 17. 

vJ, .,-„ t vazia d»' milho co 
LÍL: .Í.IAL, VCNÚ. M 11 

dn, Bem. s ác rua Sargi nt 
v. r, 14 a 24, toimbia. 4 

í i i 1'jisj V ra-se 6 lo A i l L i i t l . s p. „p f l p a 

a i-diíicar; i-spLudid,. vista t 
1 pt mo h.eal Trata se ua Una liei 
(i. ulal de Ak.ut anoiu, l'd 2.° 1 

T i i n l ^ e t e l h a n u c i o i í s l # . p í c 
1 J ^ ço- âta cosapetsusc.;-, 
v nuc-s< ti* Fiíbnc* as G-rstnic*. 
jo 3 ruir. Ccji-:r&i. — Aic«t<« 
qutia. X 

- H i í i a d e n r e d i o s 
ã 

V ud IH se 3 prédios de Casas, si 
las u- Estrada da Beira, p re l i uso 
00 t.aihabé, onde esteve instalada 
uma f,-.brica de descasque tíe arroz 

Puueni ser vistos todos os dias 
uíeis oa i ás 3 da tarde. 

Os preços estão marcados por 
meta ;e ao seu vah.r actual e veu 

1 m si- jmdivs cu Si paradam nte. 
I:iSoi rn; i,õ s u 1 Estrada da B 1 

í-a ( \ r r -gaça ) , C4 

/i < \ , Mobília d e s a l a 
1- t v! - . ^ L - (!t, j a n l a r n, 

nogueira. Ver e tratar com > mar-
eei!- iro João de D. us Alm ida. 
Edifiiio do Carmo (Pateo de S 
Francisco). 1 i 

uma casa c. m 
* í - í ^ i posta de loja <• 

de dois andares na Travessa da 
Aíat matica, n.° 8. Trata se com 
a. n dooo 11a m sina rua u 0 9 1 0 

au-í ar, 

V e n d * •M* 
Um t̂ bolft® 
folha de zinco 

ísssd cotn 4 x 0 90. Manuel Oo 
me< B-.rre.fos, Condeixa. 

L dr- estu.ií eo.' 
ur! bota estado. Rua das Co 

vis, 76. 

V p n H p - ^ p 0 C s s a l d s 

V f l í f i e - ^ Abronhfin, 
pr-xim-.- dos O s * i s , f « g u u i a *e 
S. MJ ti' ho do B spo, per í s -ccn t í 
á E «.ma S nhrra D. M o ia A le 
1 B fa . 

R b - p t>- t-v t : 
f ch , Hg. F i r 

F . r. M 1 
83 b . 30 
N b . - : X 

PtÇPiM f!r'IOSTR?ÍS 
H O 

Centro Comerciai i e I m m m 
O E L & N I F I C i O S 

R U A O O ^ E N D A O O H I C A M P O S M E L O 

— C O V I L H Ã 

L 

A casa qssí í m a i s b a r a t o r e a d e d i r e c t a m e n t e 
ao consumidor. T e m u m c o m p l e t o s o r t i d o e m f a -
zendas de iã, tanto p a r a iiomem. como p a r a s e -
nhora e crianças; grandes novidades em a r t i g o s 
d e agasalho, p a r a s o b r e t u d o s e c a s a c o s d e s e n h o r a . 

Hfis cmrra sem rlmeira cmfrontiifp̂ ps 
J 

P I A N O E 
R E P O S T E I R O S 

V e n d a m b o m uso f io d i s -
s o c i a ç ã o C r s s í ã d c E s t u d a n l c s , r u a 
A l e x a n d r e I M c r c u I a í i 0 , 0 f i d e p o d e m 
s e r v i s t o s t o d o s o s d i a s d o nraeio d i a 
á s o n z e horas d a o o l t e . 

3Somremeillo p a m a p e l e 
Sofre V. Ex.** de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na peie? 

Experimente imediatamente o HSBPE-
!BL e consegu rá uma cura maravilhosa. 

mfâ rm p M iis kmtl s o e na 
D e p o s i t o : 

1 entra! è Prodoetos Qalmlccis, Limitada 
P ç 8 Ú<1 M a i o , 4 5 . — C. O l M B R ^ I 

iebfona para p^aldos da 

Carvão e Lenha 
enír>: §a aos domís^es 

Carvão Cor d íl, Anírs ci-
t e , F o i ja, B r i q u e t e s 

B I Z A R R O 
R u a d a N o g u e i r a 

DEPOSITO DE UARVÂCTE 
LLHHA S E R R a U A 

(Ti ulo registado) 
TslBBtEiíias: CARVÃO-

4 7 

^ I E M C ^ S S T R f 

F O T O G R A F O 

&Q. $ á d a Q a n d e i p o 
(Teatro Aven da ) 

. 

tèeír&tos Arltsiícos 
Kflt Srs. gttiBtanistas liiiia fiapíissãs Ss 3iiisct 

Mmm ^ 
Manutu :UartióS B»btiro, parti 

cipa ao s tus ex.mos freguezes, que 
traspassou aos srs. Vilaça Ã- 0>car. 
o sen estabelecimento de ourive 

ária e joHthaija sito na !.<na 1< 
Visconde tia Luz n.0s 73 e 73, fi 
canno a seu cargo, todas as divi-
das activas e passivas. 

A todos os seus ex .®os fregue 
zes agradece penhoradissimo, a 
preferência com que sempre o dis 
tii:guuam, honrando o s«m estabe-
le(im< nto com a sua presença, e 
efectuando as suas compras. A'que-
les «pu1 lá íe. ci concertos ou en-
c iiH"'das. p e o favor :'>- as firo 
eor. ivm no m^Min. e-iab l^cini 11-

j 1. 11 na «11a r^s- w*c<* o > ciin 

m b 
ttu s. 

P 

i . . . u -í r* • ! •••»«.' í 4 N'»Vrtubro > 
4 iirji. 

Tr»ip ie na m» Diteií», 11.® 8, i Manuel Atartm Ribeiro. 

( i í i w - n m t f ! «11 
i i sa ineè 

Para brevn precisa se de mu 
iher, de boa apresentação, de áO a 
3'i ;>«os de id itV', si mc mpr; mis-
s s, de b-ns costumes, que siiiba 
de ci'Sti;rH e cosmba afim de go-
vernar a casa dum só cavalheiro. 

Carta a esta redação com a3 
iniciais B. P., só de quem estive-
nas ditas condições. 

Praça de uma terra no campa 
Vende-se em praça uma terra 

no campo da Bibeira de Frades, 
110 sitio denominado da Mialha; e 
que eonfronta do Norte* com Fran-
cisco Mauricio de Carvalho, do sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Bajado e do 
poente com o Marquez Beriz. Me-
de 18 aguilhadas e 187 metros 
quadrados de t<*rra e rende actual-
mente 54 alqueires de milho e 6 
medidas de arroz e está livre de 
qualquer encargo. 

A praça deve realizar-se ás 
duas horas ria tarde do dia 18 .io 
mês de dezembro do corrente ano 
á porta de José Alves Pratas no 
logar dos Casais do Campo ao qual 
os pertencentes se podem dirigir 
pr.ra outros quaisquer esclareci-
mentos. 

Saraiva Nunes í » 

Casa do Sal! OOfMBíSA 
Compra antiguidades: 
Damascos (colchas ou reta !hos). 
Cadeiras de couro (simples oa 

lavrado). 
Credenciais Luís XVI. 
Moveis Laís iG.° 
Cadeiras D. João 5.* 
Papeleiras e contadores, 
Camas pau preto. 2 

R."tratos psra cartões de 
sdent? »íle f passaporte», 
p etc 

&Ja ' 5 „iu ía 2! 

grafia Tinoco 
Largo das Ameias, SO 



Oulnta-felra, 24 de Novembro de 1921 

> m s m Ê L f c g ^ j F * 
mo x i — N.° 1 2 3 4 

í t ó t I 
•SíMffi; 

Assinaturas (pagamento adccatado,h ,<.;-. ÔÇOO; «.«K»t*c, 3$0Cj 
ítsasestre, 1$50 Estrangeiro, tav\ 16$00. Pirk a> celosisa sno, I2$00 

Peio correio crr/s 1G cet-.tavc» por trin-cstre. 
N u m w 5 c í v ® . 

Pablicaçõe$s Aannc'?*: j-nr ca-J« linha, 200; 
.•ídawe» c ce&unteiãos, cada linha, na !.* pagine, 5'jQ 

(P«ja C3 assinantes 29*/i> dc desconto.) 

BtóssfSe, a*a$2?s»!?8ft * 1j»r«fla-~«°ÀtE© Bâ ! S ? B I S I Ç l ® , Tl (toltfôEé 31!) — C f l l R I B á 
fir/stía.» « vptteiarh, JOÁ:? PIBBÍRO Â.RROSÂS ; i fiittfa/, ANTONIO DAS NEVES RGDRIQVS3 

P y b i S c f t - a e á t s t e r ç a s » q u i n t a s e s a b a d c » 

Obra urgente 
f t c i d a d e a m e a ç a d a c i e u n i 

g p a o d c p e r i g o 

N o m ê s d e O u t u b r o f i n d o 
d e r a m - s e e m C o i m b r a a l g u m a s 
i n u n d a ç õ e s n o b a i r r o b a i x o 
c a u s a d a s pe la o b s t r u ç ã o d o s 
c a n o s d e e s g o t o , q u e e s t ã o 
a ç o r e a d o s a tal p o n t o q u e b a s -
t am c i n c o m i n u t o s d e c h u v a 
a b u n d a n e p ira q u e os « n o s 
r e b e n t e m e as r u a s e lo j a s se -
j am i n u n d a d a s . 

Fo i c o m o q u e o s ina! de 
a l a r m e pa ra r e c l a m a r u r g e n t í s -
s i m a s p r o v i d e n c i a s ; m a s d u -
r a n t e m u i t o s d i a s g a s t o u - s e o 
t e m p o a a v e r i g u a r q u a l a re-
p a r t i ç ã o ou e n t i d a d e a q u e m 
c o t n p e t t a m a n d a r p r o c e d e r á 
l i m p e z a d o s c a n o s . 

E a i n d a h o j e es te in t r inca-
do e c o m p l i c a d í s s i m o p o n t o 
n â o e s t á s u f i c i e n t e m e n t e esc la -
rec ido , p o i s n â o s e v ê e m ^ d o -
tar p r o v i d e n c i a s e n ã o c o n s t a 
s e q u e r que - e las e s t e j a m e m 
b o m c a m i n h o p a r a s e r e m a d o -
t adas . 

A s s i m q u e c h o v e , e n â o é 
p r e c i s o m u i t o , l o g o a s r u a s p r in -
cipais e m a i s c o n c o r r i d a s do 
ba i r ro b a i x o s e v ê e m c o m a s va -
letas cne ia s a ' a g u a s u j í s s i m a e 
d e p é s s i m o a s p e c t o , q u e n â o p o -
de se r r e c e b i d a n o s b o e i r o s , e 
m u i t a s v e z e s se f az a s a í d a d o s 
c a n o s d e i m u n d a s s u b s t a n c i a s 
q u e n ã o s ó e x a l a m p é s s i m o che i -
ro m a s t r a n s f o r m a m a q u e l e s sí-
t ios e m f o c o s d e i n f e c ç ã o . 

E s t a m o s c h e g a d o s á p io r 
é p o c a d o a n o p e i o e fe i to d a s 
c h u v a s . N ã o t a r d a r á q u e n o -
vas e n x u r r a d a s v e n h a m c a u s a r 
i n u n d a ç õ e s f a z e n d o a l aga r ra-
p i d a m e n t e a s rua s , o s e s t a b e -
l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s q u e p o r 
af e x i s t e m no b a i r r o ba ixo , e 
t an tas lo j a s e c a s a s t e r r e a s q u e 
s e r v e m d ' a l b e r g u e d e f amí l i a s 
n e c e s s i t a d a s 

E é p e r a n t e e s t a g r av í s s i -
m a s i t u a ç ã o q u e n ã o s e v ê e m 
p ô r e m p ra t i ca a s p r o v i d e n c i a s 
q u e h a m u i t o s ã o r e c l a m a d a s 
sem r e s u l t a d o . 

C o m o d e v i d o r e s p e i t o á 

e n g e n h a r i a , t e m o s d e c o n c o r -
d a r q u e a c a n a l i s a ç ã o d o s es -
g o t o s d e C o i m b r a , p o d e n d o 
ser u m m e l h o r a m e n t o d o s m a i s 
ú t e i s e i m p o r t a n t e s , v e i o t r aze r 
c o n s e q u ê n c i a s q u e n ã o s e d a -
v a m a n t e s d e s s a o b r a real ís : :do 
p a r e c e n d o e s t e f a c t o d e m o n s -
t rar q u e a e x e c u ç ã o d e s s a o b r a 
foi ma l fe i ta p o r e r r o s c o n h e -
c i d o s e o u í r o s t a lvez I g n o r a -
d o s . 

A n t e s d a c a n a l i s a ç ã o d o s 
e s g o t o s n ã o s e d a v a m t ã o f r e -
q u e n t e s i n u n d a ç õ e s n o b a i r r o 
b i i x o . O s c a n o s l á d a v a m 
s a í d a fácil ás a g u a s e a u m a da 
r u a d a M o e d a e ra u m [ponto 
d e d e s c a r g a d e p r i m e i r a o r -
d e m . 

C o m a c a n a l i s a ç ã o d o s es-
g o t o s , c o n s t r u i n d o s e u m c a n o 
q u e v e m d a e s t r a d a d a Be i r a e 
p a s s a pe la b o r d a d o Ca i s , q a e 
p a r a p o u c o o u n a d a se*ve, p o r 
ter s i d o c o n s t r u í d o c o m e r r a d a 
c o t a d e nível . 

O g r a n d e c o l e c t o r q u e v e m 
d o b a i r r o d e S a n t a C r u z e p a s -
sa na r u a da Sofia , t e v e a m e s -
m a s o r t e d e sair e r r a d o , d a n -
d o - l h e u m a p r o f u n d i d a d e d e -
m a s i a d a E p a r a c u m u l o de 
t u d o is to f o r a m d e s v i a r a s a g u a s 
d a r u n a d a r u a d a M o e d a . 

D e t u d o is to r e s u l t a m a s 
i n u n d a ç õ e s o r i g i n a d a s pe la m á 
e x e c u ç ã o d o p r o j e c t o d o s es-
g o t o s e p e l o a ç o r e a m e n t o d o s 
c a n o . 

O q u e é c e r t o e m a i s q u e 
c e r t o é q u e d e p o i s d e s s a o b r a 
fei ta é q u e a c i d a d e se vê nes -
ta d e p l o r á v e l s i t u a ç ã o e g r a v í s -
s i m o p e r i g o . 

jRes ta-nos a g o r a a e s p e r a n -
ça de s . e x , a o g o v e r n a d o r ci-
vil t o m a r e s t e a s s u n t o a s eu 
c u i d a d o e c o n s e g u i r q u e o g o -
v e r n o m a n d e p r >ceder s e m 
p e r d a de t e m p o á l i m p e z a e 
d e s o b s t r u ç ã o d o s c a n o s , f ican-
do pa r a d e p o i s a r ea l i s açâo 
d o u t r a s o b r a s q u e m e l h o r e m o 
m a u e s t a d o d e s s a cana l i s ação . 

: R E T R A T O S t ! 
'<"•/> 'i» * 'v> wn» *v"v w "jfwnw vm, m> -»fe 

Extrce a sua acUvL: * h ..«>/</ peru t 
pela polavx, entre doentes t enf-x sâo» 

A s a a cô' rosada £ o seu co po re-
f çodo ão-lhi• aspeero de ti a saúde. 

Num-2 qu~:-Uo r- cc'- e, qw fica me-
morável, t moa p •• ífr impo: tante, sendo 
nela muito visado. 

Anda agera preocupado á p ocura 
dr igreja ae S. João d s D . as, qu--
r.ã:> consegue encontrar. 

T-obai.il': »v.- presa e qir:>ào r;.p'z 
tombm dec. Ibrna ire, <-.v- - rir to c-t-
ses b mie- pa aa- rapa 'igas c;ni rtm. 

Nâ biíani; o stu nome iiT vind< 
da <ntige Ror,a e ter ch t o de pez e 
i ••itqui i kae, é pouco us do. 

B: s um. duas Lt ,.s para lhe escre-
ver o apelido. 

•iVSCARADO, 

: D E S P O R T O S : 
s "Va 'V*f*«â  '-í* upatyep«^^ngwip^i «yiiî i ̂  

Campeonato cio Cent ro 
F i pr I guio afé ás 0 hora> 

o j xiíoo ••ah a iascrsção 
i; • dc-. !• m 

•• ie- naí) . 
Nu í ." x m i *a. ')«••• 27, rea 

T T ! U M I N C I D E M T E 

iiss se ri; Sport b a primeira 
?ii.ia dos íiPii rjdí.s. pelas íí! 

h -ras 

Em virtude do faneral do es 
tudante, sr Ernesto Aagnsto Pai 
to Camelo, Miseitou se cia c<iitfiit 
dentro d? Academia, qne se reuni > 
na Associaç.io Ácalfmiea para o 
apreciar. 

Falando diversos oradores f<>< 
resolvido qne a Direoçâo «ia A so-
ciação Academifa procurasse o Hei 
or <»a Uoivervidade e eia nome 

da Acadeamu lhe transmitisse (. 
que ua mesma assembleia se deli 
ÍI n.n. Aquela desempenhou-se 
• iessa incumbência e depois oe tro 
Codas explicações, termin u o in 
cimente, afirmando o R if >r 
o seu maior des' jo será contribuir 
••m indo que, neutro da justiça lhe 
s< ja po:--sivel, par- prestigiar a agre-
miação acadeuuc-a, p<às desta ma 
neira prestigiará t. mbetn a Uni 
versidade. 

Ssbemos que o qne der. moti-
vo ao incidente foi o facto do corpo 
docente da Universidade não s-
faz-r representar , mais largamente 
uo funeral. 

Alvaro de Mattos 
Prof. ce õynrcalogia 

Retoaon ?. sns cliuicí ds maiseres. 
Port. gwn, 27. A's 2 borss. 

O Café M a n u e l i n o 
São embargada?: as obrss. 
— Uma acusação injusta. 

SCO5 DA <>Õ D.' 
Aairtrsarics 

Fazm anos, hoje: 
D. Varia Am'lia "arreia Campos 

• D. Maria fosé da Stlvn Eitzébio 
D Maria Koi- iguts T nclela 
fosé da C >sta Reis 
Aagusto Hirriques, 
A'manhõ: 
D.Joaqu na fu i da Fonseca 
Armando de Brito Pimenta de Ai-

ttitiia 
Américo Pereira da Mota 

Tom est t-i doe-iP o sr. J ão Ma 
Felicicno. 

— Também tem passa lo bastante 
doente, ha jd alguns dias, a sr.* D. 
Adelaide Barbosa. 

-Encontra-se gravemvnie doente o 
H0SS0 p'evado amigo s r . Suai Donato. 

—Afim de se sujeitar a uma melin-
drosa operação, tcí lhtu ao Hospital ia 
Universidade o nosso uwgo sr. Joa-
quim Oazeo. 
* Desejamos rapldas melhoras. 

US do Siiqullm&to 

'Na sessão pie >aria de. s bailo, 
da Tribuna! ta Relaçã , f i oomea-
ria uma c-missâ» de magistrados , 
para, nnm ca rto pra:-o. -iar. m o 
3e.n parecer Sobre as «dt .locô- » a 
p r o d u z i r a* U ay inquiliaulo. 

Oiidurles ee oinibra 
Na U-rça f ira re. i v>u no 

Teatro S u-.a Bast- s o i 0 c»o«v >-
'• 0 desta ejirca, pr mov.do pelií 
Soc edade de Coucerios de G< im 
bra. 

Alexandre Braíl distinrto 
pianista ru^so, reve.li u se «m graa 
de a tista. certamente muito com 
parado na execução a Bachauss 
que o ano passado veio a Coimbra 

Bra'iioAv>ky ex cut.m primoro 
imente u r! -ih- w 

. hoiipiri, L - z ! Ir. 
H je segnn jo concerto, exe 

cutando musicas de Schuman, Chou 
pin, Liszt, e outros consagrados 
autores. 

A assistência foi grand. e dis-
tincta e os aplausos vibrauíes. 

Nova ptibl s g ç ã o 
Brevemente será posí.. á venda, 

pela Livraria {-'raoça á- Armênio, i 
0 Co/i. ff o el-iíor.d a lu^Us* lo, u;: 
conterá toda a aça • p vlroo-
Hl ( bdíg de 1913 

E* s Ju autor v.w- pr- - á<< 
. mijfo sr4

 ;r . ' > : : \ 
Rodrigues, du>iie .«.,.rt-Uo.i j>«->i 
t ío g / v a u , , oiíit u u i 

E fá .fi ; imeate ,s:tíisf«ito o 
capricho daqueles que desejavam 
vêr: embargadas as obras do café 
manuelino, na antiga igieja de S, 
j;>ão, a que erradamente ae tem 
chamado igreja ae S. João das 
Donas. 

Ontem foi embargada essa 
obra com o maior desagrado ds 
opinião publica. 

As r»zr>-*s apresenta-las p.-=ra 
con-d lerar auaeia a:.íig-< igreja, 
depois de serularisada ha <10 anos 
transformada etu masmoiaa decr i -
rninos'-.s, em taberna, estação d«in 
condi.JS, e estabele-dinento iie V\ . 
C,, nao justificam este a t to , que 
o ii pno delegado do procurador 
da R publica teve duvidai em 
realizar, em virtude do decreto se 
referir a igreja dc S. João das 
D-mas a estar provado p ios riiiis 
autoris-xlos iove-tigad^.rrH «•unim-
bricenses, não ter ali exist 'do aque-
la igreja, mas sim a de S. João 

E' esta a opinião dos srs. ge-
neral Martins de Carvalho, Anto-
nio Augusto Gonçalves e dr. Si-
mões de Castro, u quem ninguém 
poderá contestar competência para 
enclarfccerem o assiuito. 

As obras esiao muito «'tf-
dns. M-mio rjf-t i ••(!• ,1 iibs ; 
o.i.ame te quanto u -s > ani ig , 
igrvja ha de muis dig de ser 
eouservado, ft qne .-•<•> li :.ita á pe-
quena abobada da capeia mór e a 
um friso em volta da ig r t j a . 

Tudo que estava oculto fif^a a 
descoberto e bem restaurado. Por -
que ó então semilhante campanha ? 

Vamos vèr os tramites da 
questão. Quantos mêses ou tal-
vez quantos anos estarão os tapu-
rn 3 a encobrir essa obra e o 
resultará lie tudo isto para ficar 
saiifí i to o capricho è a turra de 
alguém. 

Questão idêntica se fez para 
que deixassem de ser demolidos os 
dois últimos andares de enchamel 
do Arco de Almedina, 8 agora fi-
carão eternamente na Praça 8 de 
Maio os tapumes, desde o chão 
ató ao telhado do edifício. 

Depois 'ambem se ha-de ver 
quem indemnisará " • proprietários 
do café das muitas centenas de es-
cudo • ali g;,si <s ! 

Santa Clara cheia de esta-
! 

'hí as&unto oa-Tudo isto deve 
ra a hi 4or ia. 

E- -et .nto o S i a. •• ri de S 
l.l (!l II/. i-iilll.illlj» Sr-.M MM- pai H i 
Pos.ii.-i SOI ,i tLtuf , tJ u Vl I.iu t„ . U 

bui «s e curra is ! 
Pa ra isto não olha quem tão 

deiigente se mostrou no seu ca-
pricho. 

• 4 4-
Lemos no nosso presadc colega 

local A yoficia que o nosso ilus-
tre amigo sr . dr. Alberto Dias Pe-
reira havia contribuído para que 
fos-seni embargadas as obras do 
Café Monnetino, importante me-
lhoramento, que a cidade defende, 
e jus tamente quer que se realise. 

Fizemos logo a devida justiça 
ao sr . dr, Dias Pereira , verdadei-
ro amigo de Coimbia, como ainda 
ha pouco mais uma vez o afirmou, 
conseguindo a verba de 30 contos 
para as obras da Escola Brotero, 
e assim procurámos s. ex.a para 
colhermos algumas informações a 
este respeito 

— V. ex." sabe que A Noticia 
afirma que foi devido á interven-
ção de v. ex.* junto do governo 
que foram embargadas as obras 
do Café Manuelino. 

— Não sabia, meu amigo, mas 
acho extraordinário tal afirmação 
porque nem directa nem indire-
,-fç,,ponte f » M ainda do caso do 
! ••• M iiuo, nem tomei ao da 
qualquer partido a esse respeito, 
porque nao tenho qualquer situa-
ção oficial, que me determine a 
ocupar-me desse assunto. 

-— 0 coronel sr. Abel Urbano 
pediu a v. ex. a , em seu nome ou 
no do Conselho dc Arte, a sua in-
tervenção ! 

— Não, meu amigo, nada me 
pediu, nem acho justificável que 
pedisse porque eu nada tenho com 
o casa. 

— Mas então o que diz v. ex.a 

a este respeito ? 
— Pergunte ao coronel sr. Abel 

Urbano e aos interessados, porque 
eu ja lhe disse que nâo tenho mo-
tivo para me preocupar com ta! 
assunto. Como me disse que A 
Xoficia se referia a mim, atribuin-
do-me essa responsabilidade, pode 
desmentir formalmente na Gazela. 
Como vè tenho muito que fazer e 
não me chega o tempo para estas 
questões. 

De facto encontrámos o ilustre 
professor a atender vários assun-
tos de serviço do seu liceu e des-
pediu, o - n o s de g. 1 x.*, c o n t e n t e i 
(•or verificarmos qu« as nossas 
ple,vi,>«0« «uíittlM ÇÇÍIÍÍH. I 

Galeria dos "empatas 
A nossa cidade tem si io desde 

longa data uma grande vitima da 
praga d >s empolas. 

A acção destes b. nemeriios ?• 
qm m Co.mbra deve os mais rele-
vantes serviços, tem-se assinalado 
por diver-as formas em muitos e 
v di sos melhoramentos qne ainda 
hoje estão por reaiisar, sendo nas 
de efectivação duvidosa e outros 
comi> 1 etamr-nte preju ticado<. 

Para não remontarmos á ceie 
lebre questão do entroncam ntoda 

< mpanhia da B ira Alta, que os 
lums amigos da cidade fizeram des 
viar para a Pampilhosa, referimo 
nos por agora a três melhoramen 
tos que Coimbra tinha incluídos 
no vasto programa daqueles a qne 
aspira, todos eles já contaminados 
pelo vúus do empUu. e, por con 
sequencia, condenados a nunca 
mais se realisarem. 

São eles: 
A estrada publica para o alto 

de Santa Clara; 
A constmçSo dom edifício pró-

prio para estação rios caminhos de 
feri ' - ; e 

O café ila Praça s òe Maio. 
Quanto ao primeiro, sabe se já 

que, devido á iofhoncia dos omi 
gos empatou a estra !a nSo segne 
o seu primitivo traçado, dando-se 
lhe uma directriz <ie tal ordem que 
só a elementos militares 8 a um 
único civi' — o dono duma pedrei 
ra compreendida nesse traçado — 
será permitido o transito nessa es-
trada ! 

E lá ficaram enterrados psra 
yandio dos empatas uns tantos mi-
lhares de escudos já gastos na 
abertura da outra estrada, cujos 
terrenos, além de ficarem devas-
sadas, tarde ou nunca serão apro-
veitados em beneficio publico. 

Sobre a ja velha questão tia 
ampliação do edifício dos cami; hos 
de ferro, assunto ião debatido nas 
colunas da imprensa local, e que 
por mais dnma vez tem interessa-
do a opiniã pnblba, tem s hoje 
de confessar que as acusações fei-
tas àquela companhia são injustas 
e descabidas 

A reforma da referida estação, 
não se tem feito — nem nunca se 
fará — por culpa dos amigos em-
patas desta terra e, o que é mais. 
por culpa duma vereação que já 
esteve á fr, n tedos nossos destinos 
administ- a ti vos ! ! ' 

Por muito assombrosa qae pa-
reça e-ta revelação, nam por isso 
ela deixa de ser verdadeira, alta-
mente fidedigna. 

Os factos são ainda de nossos 
dias para qne possa admitir-se 
qualquer duvida! 

To.ios «abem qm- a Companhia i 
dos "aminhosde Forro, após varias i 
conferencias, e com o concurso da 
Direcção dr» Associação Comercial, 
a ess t ijipo presidida peio sr. 

n 
Moura Marques, conseguiu r e -
mover todas ss dificuldades p a r a 
adquirir uma parcela de t e r r e n o 
proximo do Amado, local e s c o l h i -
do para os armazéns da C o m p a -
nhia. e que pertencia a d i v e r s o s 
proprietários; todos sabem q u e a 
planta da nova estação e m a i s e s -
tudos a ela concernentes, c h e g a -
ram a reaiisar se, estando até d e -
sigr.ado o dia em que as obras d a -
quele edifício deveriam s e r i n i c i a -
das, satisfazendo s assim uma d a s 
primeiras a.-p rações desta cidade: 
— possuir uma estação de cami-
nhos de ferro que, satisfazendo ás 
nocessidales do seu m o v i m e n t o , 
pudesse ser considerada como nm 
d o s seus melhores e mais e l e g a n -
tes ediricios. 

Pois foi precisamente n e s t a a l -
tura que um vereador da Com.ra 
de Coimbra—• o nome pouco n o s 
importa — propôs em sessão, e fo i 
aprovado, que se oficiasse á C o m -
panhia dos Caminhos de F e r r o 
«para que não principiasse s>sobras, 
emquanto não fosse l e v a n t a d a a 
planta rio terreno a a p r o v e i t a r 
para o s armazéns d e s s a C o m p a -
nhia ». ' . '! 

A' face dnma tal deliberação, é 
claro que a Companhia suspendeu 
os seus trabalhos, aguardando ain-
da hoje que tal planta s* ja levan-
tada para então dar principio ás 
obras. 

Pregunta se: essa p l a n t a e s t á 
concluída ou pensa se por v e n t u r a 
em levanta la? Os empatas q u e 
respondam. 

N ó s temos repetidas v e z e s , e 
comnosco toda a cidade, i n j u s t a -
mente alijado para cima da C o m -
panhia responsabilidades q u e n ã o 
lhe pertencem na questão da e s t a -
ção Essas responsabilidades é 
bem que as tome quem de d i r e i t o . 

Com o café da Praça 8 de M a i o , 
dá se caso semelhante. E m q n a n t o 
o prédio que agora lbe é d e s t i n a -
do serviu de taberna, de e s q u a d r a 
de policia e de agencia funerário, 
nSo houve reparos de ninguém; 
agora que se pretende ulilisar p a -
ra um café luxuoso, invocam-se to-
dos os imaginados e descabidos 
pretextos para obstar a essa obra! 

Querem maior prova da exis-
tencia dos empatas? 

Sr não fôra a nossa missão de 
apaziguar em vez de dividir, de 
trabalhar para a congregação de 
todos os esforços tendentes a e l e -
var Coimbra, qu* è a wkw terra, 
ao conceito que lhe é devido, te-
ríamos muito gosto de abrir nas 
colunas deste jornal uma goleira 
•'• llaira para nela serem publica-

dos os nomes dos empatas que tan-
to mal teem feito a esta 'terra 1 

E era bem merecida essa pu-
blicação para que a cidade os co-
riln-cesse, 

01 a se era. 

instituto antl-rabico 
A c e r c a deste assunto, qne é 

de capital vantagem para Coimbra, 
recebemos o seguinte bilhete pos-
t a l : 

Sr. redactor. — Vi hoje, ue inovo, a 
insistência do seu jornal , á procura de 
noticias sobre o ln?tituto Anti-rafcieo. 

Como assíduo leitor e interessado no 
assunto sofri desagradável deeepção ven-
do que nem o mais leve elemento da in-
formação trazia ao meu conhecimento. 
São decorridas já algumas semanas de-
pois que se falou no easo pela primeira 
vez, e voltando agora novamente á carga, 
de esperar era que viesse habilitado com 
alguns dados que ilucidassem os leito-
res. Mas nada disso, por muito esquisito 
que pareça. 

Deverá o publico supor que tal curio-
sidade ou interesse do seu jornal é ape-
nas uma ficcão que não lho merece o in-
comodo de procurar informações onde 
poderá cclhe- ias — ou que essas infor-
mações lhe são recusadas '? 

Como creio ju" a op ;nião publica lhe 
merece alguma atenção sincera ouso pe-
dir a v. que exponha no seu jornal quais 
as demarches realizada:- para se infor-
mar do asaualo, e quais os motivos que 
por ventura tenham frustrado as su-*s 
í.-ntalivas He informsçô-s.— Coimbra, 20 
de Nov a b r o , — « Assíduo leitor ». 

Q..e.iu nos pode íoi jiectn as in-

formações precisas que todos de-
sejamos é a Camara Municipal, e 
a ela nos temos dirigido solicitam-
do-as, sem que ainda n«s fossem 
dadas. 

Continuaremos no «filante a 
insistir por elas. 

E assunto que bem merece 
tornar-se do domínio publico e que 
não largaremos sem que a Cama-
ra o esclareça. 

O ^ f l O T r l o 
— ' . ' . . 

Faleceu em Cantanhede s ex-
tremosa mãe do nosso respeitável 
amigo e antigo comerciante desta 
cidade, sr. Manoel José Teles. 

— Também faleceu a sr.* D. 
Elisa Amaral Mendes, esposa do 
sr . Jorge Mendes. 

— Num quarto particular do 
Hospital da Universidade faleceu 
o sr, Antonio Tomaz da R o s a , a b a s -
tado proprietário, natural de Gou-
veia. O seu cadaver foi trasladado 
para o cemiterio de Fermentelo, 
concelho de Agueda. 

SentiduS p a s m o s , 
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F i g a p c t s d a G p a n d e G a e p p a 

0 ( D a p e e h a l L a d e n d o r f f 
I V 

Ludendorff, uma vez ú testa 
dos destinos da nação germaníca 
no fronl oriental, persuadiu se tan-
to quanto a verdade da situação o 
exigis — que a Rússia era o ini-
migo principal e que a sna derro 
ta completa precederia um pm: v. 
o fim da guerra. Não fica ent l < 
inactivo. Com os reforços qaa 
exigiu e obteve da Direcção supre 
ma em Fevereiro e Março de 19-15, 
executa por meio da ala esquerda 
(Prússia Oriental), alcançando o 
baixo Niemen, uni ataque cujo Oai 
o envolver a direita russa e fa 
zer assim ameaçar t v a a frente 
de combate do grão-duque Nico-
lau. Numa segunda batalha d-
Mazurie, consegue ainda grandes 
sucessos tácticos mas sem todavia 
se dispor a realisar o seu grandio 
so plano — como era s- u objectava. 
Km superior plano dc prep raie 
rancia. a sua estrela começa eu 
tão a brilhar com TÍTJ esplendo! 
e a s u a crescente popularidade 
acrescenta um peso importante soa 
seus desígnios. 

A direcção suprema, sujeitau 
do-se inteiramente ís suas opiniões, 
decide transportar se á frente orsen 
tal com a inteução de reaiisar ns 
Rússia uma completa Victoria que 
porá definitivamente esta potencia 
fora de combate permitindo em 
pregar tcdas as forças dos Pape 
rios Centrais. Para aplicar n< 
Leste o máximo das grandes uai 
dades, rarifica até aos I mites da 
prudência o fronl francez e cons 
titu« com o pessoal dos depos to-
o maior numero possivel de nova;, 
divisões. 

Não é sem razão que consie-? 
ra ela como «supremo» esse for 
midavel esforço militar, não con-
sidera esse esforço e essa designa 
ç io como uma vã expressão. 

E : seu desejo bater a Rússia 
mas com o seu proprio plano e 
não cnm o da inspiração de Lu 
dendorff. 

O homem de Tanaenberg. e<tá 
ao lado de l l in iemburg e portão 
to a s u a voz forte não pode im 
pôr-se nem fazer-se ouvir. Des 
gna-se-lhe então o simples cargo 
de chefe de estado maior dum mia 
guado e abatido exereitosiuho (me-
n o s de dois corpos de exercito) 
q u e ó enviado para os Carpathos 
para suster os Austriacos desfale 
eidos e desmoralisados. Mas ília 
demburg está entretanto em es 

treita solidariedade com o seu as 
soei:do para acoitar sem Qroiosto 
lei designação visinha da desgraça: 
dirige uma reclamação ?o Impera-
dor formulada pelo sea rr;« • do 
cstsdo ire; r, 

A Direcção suprema dô-u Siu 
então combinar com um ataque 
ausbiaen qu • deva deseurolar-se 
>V>. ida deeí, •]ai "iaoao eta.ií' ' 
Polónia 

E' sobretudo esla ultima re 
solução que Ludendorff reprova 
'ota iaergia p-a-rque peusa que ela 
virá a dar só medíocres resulta 
dos. Cam efeito, os ;».lem2K »!car> 
çand-a ; ; rau 'es viei rias tácticas, 
rep dom os exercitos russos para 
longe das suas posições iniciais, 

. mas, uma vez roais, ficsm mcapa 
| zes de determinar a conclusão da 
1 lueí-a per nm ataque decisivo, ta'. 
! como ele era preconisado por Lu-
; deadorlT 

Quando a Direcção suprema se 
resol";» a vir ao C>IÍ'\ o íiuento da-
seu erro e se propõe a. adoptar c 
plano d-? LudeiMortT, era já tarde. 
Em seguida á campanha da Rússia 
em 1915, os alemàis estão de pos-
se >ia Polónia, da L-.ihuama, !> 
uma parto da Livonta mas nã-i 
conseguiram desbaratar o exercito 
russo. 

começa nm parindo de-
fensivo de muitos mezes no dw.nr 
so do qual o encarniçamento dos 
ataques rus os a > ur .d.ed .te co 
mando entre austriacos e alemâls 
COm t.O - IS fr >"} I 7.:,; •),;:• jíS' 
impíic. OS . ,í de . iUO.S 
primeiros e a n- íade pelo:, 
segnad- s de acorrer a to a a p -r 
te, a suster, por assim dizer, os 
aiistrr-iur-gaios. com o fiai de lhes 
insuflar alguma coa-istenoh, tudo 
isto 'Liduz a Aíem-". dia a uma si-
tuação qaa i ' :,'\si'< fa.j.i. Se, fa-
zem lo questà - por Indo, Ludendoifí 
ieuta remediar a situação, não é 
era pena, não é sem d ssM«-a 
ias. roía os seus ao • .- s não 

é sem r ai eõ s. que a Dic cçao su 
prema, que caba ee paga1' bem 
caro o seu iní iiz a taqu em Ver-
dun, s» aiarma c m s p iut iro.-
resulta los da ofensiva au.do-f an 
ceza ao Somme. Ora, coroando 
estes precalços, para cumulo de 
desgraça, sobrevem, pelos fins de 
Agosto, a declaração de guerra da 
Roménia feda aos paízas da qua 
drupla aliança. 

C R. 

Pela Universidade ^ N O T I C I A S P O J G I ^ F A S J 

Na sua ultima sessão, o Con 
selho da Faculdade de Medicina, 
p r o p o z para 1 . ° assistente de 1 a 

classe, o s r . Maximino José de Mo-
rais Correia, o único concorrente 
àquela vaga. 

A Faculdade dispensou-o das 
provas publicas, atendendo ás suas 
altas qualidades pedagógicas e scien-
tificas, que tão brilhantemente tem 
demonstrado num período de 8 
anos, e que sobremaneiramente 
t e m honrado não só a sua Facal 
dade, mas a própria sciencia. 

— Na reunião do mesmo Con-
selho também foi proposto para 
chefe do Laboratorio de Analises 
C l i n i c a s , o sr . dr. João Miguel La-
deiro. 

0 funeral do aca-tenrco Gamelo 
Realisou-se na terça-feira á 

tarde, como noticiámos, o funeral 
do malogrado estudante da Facul-
dade de Medicina, sr. Ernesto Au-
gusto Pinto Camelo, no qual se 
encorporaram cerca de 1.500 es-
tudantes alguns professores da 
Universidade, seguindo atraz da 
carreta que conduzia o féretro as 
bandeiras da Tuna Académica e 
do Liceu, cobertas de crépes. 

Na estação do caminho de fer 
ro, pois o cadaver seguiu para 
Agueda, falou em nome da Asso 
ciação Académica, o sr . João de 
Barros. 

Sobre o ataúde foram depostas 
13 corftas, entre as quais se con-
tavam ás das Associação Acadé-
mica, Associação Cristã de Estu-
dantes, dos condiscípulos, dos va-
rio» cursos da Faculdade de Me 
dicina, etc. 

ítier à bordados la ília 
u Madeira 

Aure no proximo mês fia Abril 
Desde já toma se conta de en-

comendas que se executam com a 
roaxima brevidade e perfeição. 

R u a Sá <?e M i r a n d a 
|ê Rua Hí S. laia n.8 

Cant rendas rio A ̂ vente 
Como noticiamos, estas coafe 

reacias serão este ano pregadas 
aa Sé Catedral pelo sr . dr . Cestro 
Meirelles, antigo parlamentar ca-
tolico, professor do Seminário do 
Porto e justamente considerado 
como um dos melhores oradores 
sagrados do nosso tempo. 

A primeira conferencia terá lo-
gar no proximo domingo, á missa 
do côro. ás 11 i m- ia. 

— N i dia 8 ,io proximo mês de 
Dezembro rcalisa-se com toda a 
pompa, na igreja de Sauta Cruz, a 
festa em honra de N. S. da Con 
ceição Na festividade da manhã 
pregará o distinto orador sagrado, 
sr. dr. Bernardo Chouzal, cocego 
da Sé de Évora. 

— No dia 29 principiam as no-
venas, a grande instrum- atai. 

f í t e l i g p d - a f l f ) o d i s t o 

Maida 6k SALEDADE Bi AL? EM* ,úí NHG 

E s t r a d a d a B « i s a , 46. C o i m b r a . 

Xivros & Revistas 
D. Aleixo, p o r C O N D E D ' A U -

R O R A . 

Recebemos o romance D. Alei-
xo, da autoria do sr. Conde «'Au-
rora. O trabalho deste novo es-
critor foi bem acolhido no nosso 
meio intelectual. 

Outonos, p o r M Á R I O S I M Õ E S 

D I A S . 

Recebemos o livro de versos 
do novo poeta Mário Simões Dias, 
onde ha poesias cuja simplicidade 
encantadora revelam qualidades 
apreciáveis. Mário Simões Dias é 
neto do celebrado autor das Pc-
ninsulares e, como seu e.vò, o seu 
extro tem «cintilações suaves dum 
lirismo lusíada. 

Associação Académica 
O ia í í ro anwinciasfor 

No Salão da Associação Acadé-
mica recebem-se anúncios c mer 
alais e m''-u»>.riais pa- a o grarsde 
quadro aouneiador que vai s - " ali 

1'Xe. - í. •, , . . 
í^eço1 vuuveacionais. 

A v . , 5 0 
Acheiído se- extifda a firma Ou 

veira Sá, com sêde nesta cida 
Si ta que te ah a ficado a dever quan-
tia aignma, convida ao entanto 
quaisquer pessoas que se julguem 
-nas credoras a apresentar r-*s suas 
contas ao praso de 8 lias, as quais 
seu lo verdadeiras, serão im -dia 
! lu ie ' p-.ígas. 

• . u ,omov2\ 
V .o; HOu!íE'f s ^ i ! ••EilíKB 

de 1K/í-> 1!. p. usado, m;-s em 
per fedo esialo dr rmcíonameuto. 

Aceitam-se propostas até ao 
dia 27 do corrente, dirigidas a 
Silva Perlo, Ih tô t Bragança. O 
carro ú m o numero 20G0 e pode 
ser visto aa ga; age da Estrada da 
Beir . 

m 0 0 8 i § f i O f i G O S 
Comp. am-se e vendem-se 

P.teo da hiqahiç o, ' = Rua Ale-xandre Herculano, 8, 10, 12. 

í 
:s i'i, i..i - • ! : ; '• Je Ce i>l'Til.' • 
: ;v .», f ra - -das a> couajeida 

es . : L ».'•:» Ert iria. 
P i i traí r. Carreio, Rela & 

Cra-.tino, Pr.,ce. do Comercio, Coim 
bra, x 

A l l i g N ^ e , m ;; div sÕ! S 
e varanda com agua encanada nu-
ma d ; s -aias da baixa N-sta re-
lação se d;z. X 

^ P 

p : i , 
N 

O f í 

-• > \ > 1 - O c sv! da 
Ah-

. ii!*.i í ... 
N 
-. a Cc r. 
<}fr ís 

. na rr. 

S O 
1 • an e. tn • 
com conii a 

a.ento- de dacttlograíM. dispondo 
ura a . ° andar d•>, algumas horas pela mauhã. o á 

! lar le, "i a ce os sei!-, serviços pa-
j ra algum escritório ou casa cornar 
j ciai. a ria á Liv-aría Franç-i ,\ma 

lo Sii -sor a 0 . B. 

A u t o m o v e i V t M d j ; ; s e 

• f,!xa)le!amerite reparado com o.r-
buradea' Zenith* 

•lua da SaOa, 68. X 

A Z Í J Í j : c S d o s ( 5 

do Conde do Ameal ), vendem-se a 
i-i e s partidos a 8 centavos 
cada me. 

• ate í da l-ej usição, 3. X 

B a l a n ç a c e n t e c i -

Li;;, lada, R. João Cabreira 45 e 47 

Í> ur i* , i S i . 
pala JS/ÍÍ pr.-: p d i t s n o não a poder 
adruiii' f á - , b - Ti sitiíàda e j-f e 
if • :.. COM os e ^ : -
:n. - . o .riv-e <f- e. £n-u!'.-a;4s dc as 
p íh;;s, tudo «a mármore . R ; 

òf, p 'op:síe- o K- . Antonio Ra 
' M t - atlga ss p ,"' T • 

ias, ou o seu proprietário, na rua 
B • • , a L p s, 93 c 95. — l e 

í ir . Foz. 

A n t i g o s , "sa-
pa íacio 

P r c i s a s e d a u m e m p r e -
g * í i o d® m e r c e a r a da 
m e n t e < &bi i í a d o -

, . R ' 4 A Z E N s D C H I A D O 

... r a K . , M . .. 2dó 

é-u].. • b e i r o , y e n -
í-v-jL • dem-se duas. 
Praça do Comercio, 52. 2 

s dm ;n-cs, va.id-a 

. " 0 Arrend» se umu co® 3 
a a d ivísôis m tua dss Go-

ya , 4 1 . 

I ^ Í - S í í s , V e n d m se4c- -sa- . ju: 
cu s e o í t t d » , n» 

E B r V U ;--.-'-. E' 
rr. r g -e c i - , - q. 

>eu rs .mi uento dá o j^ru a 
3 o/o. 

P trst •, r:.i m-..mu V 
U X 

Í P ^ Ou «í :liá , li, 
v u > > a C-. le; D, í , : _ P ' , F. -K 
ciac . M g ;hã?j, taiihude. X 

C a i x i r o 
út m« rces.ri-1 ou 

p .s te lans , q u t 
é b 'As f t fe renc i í s . 

NC5ÍH redacção se diz. X 

V e n ç a d e c o q u e 
N . i b :*. n z v t a i.r 

c qu de l . a q iaiidiia«, p.o-/sr» ?n 
te -ee carvão in.;* ê«, Pr. pt»o p sm 
cosinhs, lu i ções rrc, 

Pr ç por k .r $12. 

M o b í l i a s " 
F. zem se e r t s l uíu^-S»- c a. 

m- io r p f çâo • b- m go i to 
ns» cficinc Tua,a..la Tt iv iro ac 
S -ato Antoni- n.° 15, 1° &nú&t. 

D..0 ae orçamentíís. 

4 : 0 3 0 E I £ B 9 ê i 
Empres -m se sobre h-paí tcá . 

Reter c no Arco tía. 
n.° 11, í ,° X 

'.--..•. ae.dt.c" 

U í l l i O i L S r 3 ? e a * S * ' 
0 a g r - óuplMs. U a-. » u íío c . 3 a,ê es as uso, 

V.ei jt m P«r.oso, P. r d m & 
€." , Avsnsaa Sá a» Bandeira — 
C o i m b r i . X 

I Y p i l Y l G o m p r a t i c a t í e 
^ mercearia preci 

sa se. Carta com referencias a 
esta redação a 0. G. X 

C a s a 
Precisa se de Í2 a 14 
divisões em Santa uruz 

ou proximidades. 
Resposta a esta redacção. 3 

: m O V I M E N T O J U D I C I A L : 
R E L A Ç A O 

SRSSÃO "F 23 XI-1921 
Apeloções ctveís. — C aimbra — H n-

rique d ; i„osta Coirebra « mulher, c n-
tra D, Ilda de Macedo Coimbra. — Rela 
cícr, L. Co Vale; escrivão, Q:j.-t;tnl. 

— Tom^r — Antonio L;aão e mu-
lher, contra í sé Vi -ente Serra e mulher. 
—-Rf.Uctor, j. A. R-.drfgaea; escrivão Pi 
mentí!. Apelações eives. — Vi- N-v;-

e — i > Vi P. o t - • í 
r ç et R d 
vã • i 

P< í) ; 
d., a cc ] ir-, - R • , d, , 

: ; .. -,â , Q . • | Ag av < crvel. — T N D A..S -. 
Cor-si dr Jf«»s, cr.nt ? J s é S «to» 

I Q -ii:ão- R ia :- r, J. A. Rodngi es; -s . 
| crivã , Dá M -quita. ! Agruvo crime - -.Vlr-nsi-ilrV—O M.P, 
' t o n t a Albin*, L a e-'. S!mSes e •• trr>. 

ReUctor, C. Cone Rw.j « s ç r i v i r « 
rr-.pitl. 

A c o r d ã o s 
Fícr vã. . q i.-»». 1: 

Apztiiçao CiV i — Uiiv im . i-i „. 
pitai — E ee! a J-aujs Coelho dos San-
tos c outro9, Cju.ru. J .ão Síiuõcs Coe-
lho. Rtv gada. 

Agravas comerciais. — Sabugal — 
Benj tmw Ferrrir», Limitada, contra Tri-
xur * & Filho. Provido. 

S bug l - T r x - i - 4 & Filho, contra 
B ri m m F-rr«r<, L- - a -'•. 

N: o * r • h 

D t í S 6 j a - 8 G pequeno gato 
IVn-aês- l 

, . o ' f > Vendem-se 3 em 
a o jj(lUl U S 0 ) america-

nos, logo ctrcoiar. P.aa do Padrãi 
n.° •< «...•-•sa 1 ío sai. 3 

G r . . t i í ( i u - M r " " 
Lst ada ua ii i a, 50, um;-
piiise-ra e o u i o , d coireote, que 
-e p r i' o e 1 ili.t 10 Oii 1 i I! 
Baixa. X 

\ ti -•• VI lie. Í"í te. 
coa-fruçãopara.tni. a-

res cn bois . Para v--r e tratar cm 
Ceira com Jasé S imões , ou P r a ç ? 
'--> í v re • d , ' 01 . 

G a l e r a 

y Á t n v V e n d e - s e uma coco 
m u t u o ad-car, e s t i o o neva , 
ffi- rc? Harley, compic-t», gtf«n-
ts se o f u n c i o n a m e n t o utrts Peu-
geot i ige ir í 3 cêva íos « f u i c i o n n r . 

P r-- v- e tritsr m ;us Paço 
« l . 

a m i e i r a de 3 metros de 
í iaa, ven- ---se 

IM lluu da ÀO.gria, 53. , 

Pmio v rt ical. 
u.ti expiondido, alemão, completa-
ri:> rií novo, cnm 3 pedais, armado 
cai ferro e cordas cruzada-. 

Ai.t 'ni Rosa, rua das Lamas, 
!<>. Te|ef. á(>().— Figueira dn !'• 7. 

Pvíwta] i ro <Sê bc&s K d 1 íl ° rtúírí.nciíiS. 
N-à&ta redacção ac diz. X 

Papeis pura fo r rar 
p . i O qu4? h ce r-e-ií i>0 
^ - • • u-to -a e- vi m o ?oc-' n 
tts-v & va>-jda :.-,s H -z» C m -
tral, r u í V ^ n o n d c de Luz. X 

de I I '.: O i.aoo 
V e n d e ac p r 450$00 £ fica; 
b -vv a. pe .-a.-'ó • ca-nea,a->. 
\\ " t r a n-i Q A^riaol- o 
ae A df.-da. Rego B ie t t i . X 

P > r d e u - ^ e 1 1 M b r i n " ° 
• - •" U l - u v com um b i-

ts e. um p-r 
he.aj-, CI3 r-istn 

;>caatc de aora! e»a redondo, no 
desdn Monhrrcâo, iná: 

a-e ívksX-ai. ;v.é «o o a- ra- O .x 
D: J-s" ódvíçiirfis » quetn o c-.trc 
gar ví Ra-?, de Montsrroio, 85. 

Í ^ í i o p H bem mobilado, e m 
H f l i a i l u sitio silencioso e 
desafogado e casa de pessoa res-
peitável. Precisa se. 

Nesta redjicção se diz. X 

Q u ( j r a a e H n n ? P , ' r d p u 

senodo-
01 *go, 20 do corivnt" das 2, ás 

3 horas ua tarde, no cemíterio d? 
Concha ía, uma carteira amarei 
de senhora, contendo umas coutas 
brancas de madr. p rola enfiadas 
em prata e um lenço de açoar 
G atitíca se quem a entregar nes-
ta rctíaçã». 

Quartos 3 f M . 
t l u g s m se. . 

N e s t a rr .d?cçSo se diz . X 

Toma se de, venda 
ou de trespasse a-^ l l i a t - l _ „ .. 

arrabaldes desta cidade Carta á 
i; dação a A. B. C. 

| . . w v r / Oferece se com pra LVMpdZt Uca de solas, paste 
iaria ou casa de vinhos preferindo 
para fóra. 

Referencias Couraça de Lisboa 
n.° 4 7. 

^ o í i n i u o vazia de milho co 
O a i / d l l d lonial, vendem Cu-
dia, Ramos & C.a, rua Sargento 
»i r, 14 a 24, coimbrã. 3 

T ; : n j n e teíbi, nacional a pre 
± i j U Í U ç 0 S s t m competencis, 
v .nu-í se m F a b n c i ds Cí.rsmicí 
ao Barreiro Central. — Alçaria 
quess, X 

Venda de prédios 
V '.cdi-m se 3 prédios de casas, si 
. Estrada d». B ira, pr xi <• 

o - h-de". c: < st. v iosta!^. í. 
i • • i • í- • a-, ,-jsqne •• • h< /. 

Podem s.-r vea -s tod s os dias 
oteís da J ás 3 da tarde. 

Os p ÇMS - -R': T '•• :-:rr.ad-s por 
i s • se.i Vai r .odai a , v a 

sa j i.ít.i- ou separa lamente, 
loforuiíçõ-s na Estrada da {lei-

ra (A e- .?:' ;:'V 64. 

.. • s 1; -
à'!ohdi3 de s a b 
de jardar em 

nogneara. V r e t .vtar coai > mar-
ceneiro João de Dt-us Almeida, 
Edifício do Carmo (Pateo de S. 
Francisco). 10 

í l 

. . . . . . ^ . 

a . , DA ; ,•„ .:. 

A çâo ca- /. L uzã - J é r • j p- - i 
.'íaHiS'ã i t i c u o, fO^irí j tc j xf-: dír.a n.y>-
: ie O r. : . R e/ ;>. f rt .. ' -

q a " m lande/ta e m 
^ e hora estado d e 

ç o. o q< al pa ie sêr vis 
íe: ea d. pi atura de ca r 
; " raa de J ão r ab re i r a . 

• s em (- rí.s fechada 
a.; 5 de Dezi mbro o sr. 

Sa ' io dY-fa. taria 35. 
. da 

e u a * f 
voer me. — L . «â —PÍ F 

'ai'. r" M v.í, c e e 
Ídcvííiç- Kui a«5 .eiras, 70, X 

Í l 

76 

P i a n o sdearic 
Mfv/ia em 

Rd - d s T o 

> xm- - r . , f - v-u 1 de 
S. Mv t. "ho 6.3 B spo, rerrst-ccDtfi 
.- -n'' 'à . - í-a v . à . l t . 
I i t k 5 ia. 

R.acfbesa-se propostas rei 
cari* fech«d«, diriguli a Frsncieco 
d-a FansacA, r u i dt M j - u s n r o , 
83 Coi«.;.;b-ra, eté s.o dia 30 -J • 
Novcmb-vt. corrente. X 

e ? ide-? Ur - s galer-s ía 
4 ae 'ass. 

T a - ir., nx. ra» Direite, b ° 8 , 

V e , m i ' 4 c i e Q u A-. 
trata M- ys;'/: :}•: Fonseca, Rua h ão 
Cabreira 45 e 57. 

V P í t i ? V.W a Abo le ta , C . Í 1 U - , , e K , foIfaa d e z i n C ( J 
;is; d c c m 4 X 0,90. Manuel Oo • 
ma9 B COHÍCÍJCÍS. 

/ . - ^ q p uma casa e,.ana-
posta de laja e 

de d •ds andares na Travessa da 
Matematica, n.° 8. Trata se com 
aen dono oa mosma rua u.° í) 
aadar , 

/ I g r a c l c c l s n e s i t o 

Magdalena de Sousa Gonzaga, 
agra d ce, na impossibifi iade de o 
lazer pessí-alment", a todas as 
o 'ssoas, colectividades c autorida-
•ês aiíministrativas e militares, a 

honra de se terem encorporado 
ao f i.a. ral do h roico capitão Luiz 
le S- usa C nzaga, victima dnm 

dosas; re de aviação em Tancos. 
Coimbra, 21 de Novembro de 

1921. 

Migdalena <b Smm Gonzaga. 

Cooperativa de Pão i C0HIM3RICEHSE 
SociedasliJ C lonaraimsia de Responsabi-

lidads, Limitada 
2 .° A v i s o 

Nos termos da lei são coavida-
dos os sócios desta Cooperativa, 
a reunir m era «assembleia g e r a l , 
ao dia 4 de I) zembro proximo, 
pelas 11 horas, na sé le da mesma 
S ciedada em Santana. 

O - d a m d o s t r a b a l h o s 
Eleição dos Corpos S o c i a i s p a -

ra a. gereucia do biénio de 1 9 2 3 
e 1923. 

Coimbra, 17 de Novembro de 
1921 
O Vice-Prea dente da M^sa da Assem-

bl.. a Geral, 
Juan Rodrigues Martins. 

N o í a , — Sendo esta a segun-
]a e uit-ma con.-ecação pede se a 

camp reucia de todos os a s s o c i a -
los." 

i ^ i o t o m o v e i s 

E M Z 1 L B E 
d c B a i r c e i o o a 
Enti tg js s cu to p r s so d s : 

Chsssís 26 dí 15/20 HP a 22.000 
p?Sft«5. 

Chissis 29 de 18/30 HP « 30.000 
pesetas. 

hasíis 43 da 50/60 HP a 60.000 
pesetas, 

Automovel áe reclama n u m s r o 
51, cãrroseria torpedo, de 4 
legares, 6/8 HP, a 16.000 ps-
setas. 
Representante para Portugal t 

Colonias: 
H e n r i q u e E l i a s 

Rua Venâncio Rodrigues, 6 
COIMBRA 

Agencias - em Lisboa: 
C a r d o o & fo r>« lg&8 

Rua Augu.ta, 56-2." 
No Porto : 
VI m & Ludze? *», S u c e s s o r 

Ru í oj Almada, 320 E.' 

âl viçaras rk 

D ã o sa 50$= O * q u e m e n -
v d s r p q j â ®&t«vaai 
n u " a p â s t A d e n t r o d u m a 
~ * a i a d e t a p e t a q u e s e p e r -
d e u , n u m a c a r r u a g e m d t 
2.a c l a s s e d o c o m b o i o c o r « 
r e i o P o r í o - L i s b o a , n a n o l t a 
d s 9 d o c o r r e n t e . J o ã o A n -
f o l o G o m e s - L . d o O s o r l o , 4 
C a r t a x o . 

- . 

Despedida 
Carol no José e sua esposa 

tendo retirado para Mirandela, 
vem por este meio despedir-se 

, dos seus numerosos amigos o fe -
1 r c- n Uies ali o seu préstimo* 

•• Td.ira, 22 de Nave mbro ds 
•1921. 
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( G p o p o e l e e t p o g é n i o ç o m p l e t o c i e l u z e f o p ç a ) 

Pode ser visto em laboração, um grupo Delco-Light 1 Kw com 
poder iluminante de 1500 veias, no nosso salão de exposições. 

L a ç n p a d a s e l e e t p í e a s d e t o 

d a s a s o o l t a g e n s . 

Y e l e í o n i a , V ^ l e g p a f i a , 6 1 e * 

tfadopes. 

P a p a g a i o s , ç t e . 

o t o p g a ç l e e t p í e o s d e t o * 

d a s a s g n a p e a s . 

( P a t e p i a l ç l e ç t p i ç o p a p a t o * 

d a s a s a p l i c a ç õ e s . 

P l a n t a s p a p a a s ( n o n t a g e n s 

e l e ç t p i c a s . 

Intalaçõcs clcctr icas superiormente 
dirigidos por um técnico especialista. 

Orçamentos p t i s « • 0 1 

• • • • I • I Desconto aoi leveadedores 
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.JlÉfe 

Contra 0 
«vn 

S i s r 

•• ..... . aíi i Ívi-iíi 

t o i l e t t e 

JL* C r J b S 
( R « g í t> fc é eí c r n 14 p •>. - ? ) 

SUAS VAN7*,QENS: Ele t-a ra^ .s-«S- cs •'>« do-.!• 
te; tráz-the logo de omeço o apetite, bem - a; e s íego d»- «-.pi 
rito; r-D.0 è ^urc; .. faz 4v-- lí.-fr.-.-er por completo as plac:-;».. ci: .;-
gas, fendas e os pesadelos e tonturas tíe cabeç? ; não altera o san-
gue: não tctn o menor sr^or; nâo exige úk-a especis!; pode to-
mado pelos oiga, ismos fracos e alquebrados: pod«- r wdo 
ea todas as viagecs e * «rtrsr-.> > lonie ro< íafci, vai 
em pequeriiirói tttboáj'* sub ítitue com grandes vantagens os trata-
mentos peias 606 * 91.4 «florias ss injecções e fncçOes mcrcuriais; 
não necessita dc ausiliór áe*qualquer outro tratmrammo; ?•> m» tem, 
anima palavra, o mínimo Inconveniente no sen mo, aconíeíbMcio e 
preconisadD p o r t a p i m WÍÍSÍCOS c por todos os clientM que o 
teem r.-ado! 

Sif.Uísfe que sises age teil»a oaaífMtaçSôí w!te»aí, toaaa-ío b' tm 
•XttlMtt 9 ÍCCSíUÍBEiil., ,W> • '"ijí. 

A' veada na» boas farmacias e drogarias. Ceda tubo (uma 
semana de tratagunio), 3$QQ; d tubos, 16$09. Peio correio, porte 
grátis ver* to 'a a pu 

Pedir o ttvro ds instruções em fedes os deposite s. Deposito 
ge^ui para Porlug&le Colonias^Farmaciar /. Nobre, 108 Praça D„ 
Pedro. 119, Lisboa* fi' venda em C*?abra na Drogaria Pereira 
Marssws, Ivaçu 8 ?.e Maio.. SI a 34. 

" : 4 Q M | 

B V R I S « / | 
•íi 

PC 

r.tío vv:.s :--ns t, S 
• i':."tva á pele a sna 
a sui finura e o 

'3 .-eu perfume 
.60 tios de sucesso. 
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M0B1LIÂRM COLCBOARIA 
J o o q a i m 5 a D t c s e 

1 0 : A v ç j n i d t i S á dê. B $ n d e * r v : 1 6 
C ^ j t o i .--' - - ' e N o v a ) 

N « s t e n o v o es t - b - le :lv. e n t • e n c o n t r a m s-~. à v« ntí-a 
íVíObi^ur , r.v |Í - te.v, - \ - c^v.d.^ i r v » , p 
»: • |:.!v ít. ' pr . 1 . P -ha 

r i pr«?Ç€>? c o m p ê t e K c S i s p 

P ^ Ç ? l m A M O S T I ? f i S 

D 

Centre i i e r o i a í i e Lanifícios! 
m B . " I C A f i T E S L A M I F I C I G S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
: C O V / L t i Â 

ã c a s a q u e o » ú b a r a t o vende d i r e c t a m e n t e 
uo con?.i imidcr. Tem um c o m p l e t o s o r t i d o em í a -
z e n d a s é e lã , : a i o p a r a h o m e m c o m o p a r a se -
n h o t a e r»'iiBç?« g r a n d e s novrd d e ? em a r t g o s 
d e a g a s a l h o , p a r a s o b r e t u d o s o c a s a c o s d e senhora» 

llgí? e c m ^ e t n S i m p l m ^ m í m t r r ^ 

li 

i m l ^ M ^ 
D ? 

(V O 
C fiDCLIOftDC 

f U N 0 * 0 « ' 8 3 3 
» S t d * rm Ll»bo» 
ton-Hposdesl» «o toiobns 

Basilio Là: VhúiA 
Roa do Corpo Ben*, 3? 

C O I M B f l A 

, ub r . .(ivif 
Hm íi gíV-.M;>, «SpOSi-

Uyía uo iuiii íiv de 
íl.i i&ftiil 

T0U1 uT.rti&m 

>aíeii2Bli.u$Ct», por písjniíos, fsgas 
até 3i es esíjmsra iit lVil 

4 . 1 5 1 s 4 2 4 $ ã l 4 
Esta Companhió, a nsa:s ami-

ga e mais poaerusa Ut> •'oriugai, 
toma seguros contra o risou dc 
fi go, aobr. pretliua,. aiubau.-. 
taboiecimw.oti 0 riscos 
mos. 

e B a t e d e i r a s 
^ a i L O B E l , 

f l c a b a d c c f s ^ g a r u m a novr* 

mme%%& d e s t a s a p ^ r f e i ç o a -

d i s s l m a s m a q u i n a s » á c a s ^ 

John (II éomoep % 6; | 
s u c r s s o R 

« J o s é 

2 9 , R e c a l d e - d a h i b c r á í é z , 3 " 

É C O N V E N i E N Í É S ; . - B g R 

« • R M e i F 

s 

Q u e , a f i r m a R ^ U L V I E I R / 1 , 

L . d a , R . d a P r a i a , 5 1 . - L b b o a , 

p o s s u e c m a r í n a z e m è o c t o o 

m a t e r i a l © l e e t r i c n 

p a r a i n s t a l a ç õ e s , I s i i p o r t e d o 

d i r e c t a m ^ t e . 

h m s r B B i Ê M s , m u 1 a u . 

9 W r" I&S& «SM 
.. -v-
. ij. 

WESMmJLÊ 
( R s g l s i ^ c c s 

Ss Cí-srí-nj :? : • 
K miràmí faina ou ru.aííi»ç:-

I M B O M 
• *T'I 15 p a l z e s ) 
:ca .'odo o munco, w.rn 
Da .«;•> àòsoiuUt segu 
rOSÍVÃâ, u^Siibíííiiliivciii C 
^r-.-iuj'. -;tn toti • parv.1 

n vó í e aduítersçõ-:1-. 
.'• • n. • rú(; ilu-

:-:.'•' 5 ••> t" íS .lt .f • • ' 
Ui> . ••-.:—. ià U CO .0. 

Avaui'--.ií Si •> i-uw^cc co 
q u ; - f . v . ; -or v - < < o v í 
<iil õ, peio que atvt ycrmcuc . tnprr. e com cuia«uo sc 
o que iâic vtudcci r. .»u reias ui i róon 

CA-.A 
Peio cone.o, tauiS .pos.ío gerai; Farmacis 
J. Nobre, Rocio, «110, Lisboa. A' venda tm Coim-
ui-._. ... í-;»«rquts, Praça 8 o.; ív;̂ -;, 31 t 34. 
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A N T I G U I D A D E S 
C a m a s c m p a u s a n t o , 

d e T A L H O € c o m Í Á S B V Í T I Í I O , c o m o » 

d a s , b u f e t e s , m e z a s , l o u ç a s , 

O e i r a s , e i c . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

ê -

•13 
(O 

s 

ÍPEPOSITOPARAREVEN : iC3. Rua dos ranç-,^,^ . . 

çs? 

ci . « 
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0 9 ^ ^ if 
• sf* 
:../ g -- ^ - -

- o Í S ^ t; 

o o 1 c/> u 

_ "c 
W CD > C 
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PIANO E 
ít E P O S T EI r< O s 

V e n d e m « s e v m h - - m u s o « a F l s -

s o c i a ç â o C r i s t ã d e E s t u d a n t e s , r u a 

f l e x ã o f r e H c r c u l a n o , o n d e p o d e m 

s e r v i s t o s t o d o s o s d i a s d o m e i o d i a 

á s O f s z e N o r a s á u 

g í l l í l í l l l l i i l i í i l i s 

B R e s t o o p o o t e P O F Í S 
R u a d o s L o i o s 

Olha • - •» -te cos' Areio e comodi-lsdi». Ser-
> •; i p-'" '. sta e rnfss rt-4» <a Expi-iv.lido serviço de 
c ":'.s. Recebam r..>mt nsais. 

Q i f r e m comer bera « barato ? VNtem rsse restau-
rante, 0 proprietário, ANT0M0 l.0! lES VELOSO, 

I l í l l i l l i l S 

I C í i r o r s i n e d l ô a p & I © 

S o f r e V. E x . a de c o m i c n â o , crostes, 
e r u p ç õ e s , e s p ^ n h s, m nchas, e c z e m a s 
ou arcbncias na pele? 

E x p e r i m e n t e i m . a i a í a m e n t e o HERPE-
!0 ie consegu rá uma cura maravilhosa, 
s ' w n í o b k p i e ! f i m r c l 1 2 i r o n i a s e n 
D e p o s i i o : 

A rentml à P c o t ó s Químicos, Limiblii 
« JVIt í iO, 4 S . - ^ . O l M U l i r t 

» rv h 1,] 
J t ó t - i V l i n U S ; ^ 

Casa fio Sa! — 0 0 MB *4 
Compra a?/! yu 'ar! s: 
Damascos (colchas on t> ta h- s). 
Cadeiras de couro (s;mpi -s (.u 

lavra o). 
i r d- r-: I is L f XVI. 
M v Í , L ns Hi.0 

< adeir;ís 1). J ,\o ;i.0 

P pei- ir«- 1 c nta •• 
Camas pau preto. 2 

R e t r e t o s p a r a c « r t c s c-:e 
2 den U 'áade, passaportes, 
p ' e s e t c . 

í E D A 1 J âunz 2 $ 5 0 0 

F t o g - a f ? • T m o c 

Largo da? 3meias» !0 

475 
?>!«íí-n parap iú??es 

Carvão e Lenha 
entn ps ao- dcmScJ?fs 

C a r v ã o C í i d fi, A n t r a c i -
te , F o r j a , B r i q u e t e s 

B I Z A R R O 
I'vta da N u g a í ' •» 

ÒEPoiífo DE 0;;RVÃU £ 
LENHAI ScfiH ÍM 

(T - i «i- J ) 

Telagr̂ nias: OàflVÂO - fc-n 

u 
r aça de uaia t s r r a n . campo 

V^ai - s " uki pr?ça .nma t-rra 
ao i-.ai. !)•• da Hib^jra 
no si i ' i .''OOi » ido da M:. iha ; 
••pie- «ronfro ta Noite C-ÍÍÍÍ F.-aa 
cisco Mauricio «!«-. Carvalho, d'> sul 
coíp o rio ,'vl-in . go. 'o "í! CíTite 
c m J (3qi;-i; J> <rr = t.- R j • • e 
[».. - • te • ou o M - qu z R a 51 
le 18 agíiliha e 187 ia. íros 
quadrados de l rra e renoe actual 
In mie 54 alambres de milho e 6 
oií didas da,ãrr(iz e está iívre de 
pinhpipp PTHlirgo 

A p -c c r- z-r e 
t, »r. - ' ! - 18 4t; 

:('S ti 7,1 Vi.lí i • T. • • í - M- i, 
•t p- -rta Ue .1 SM Alves ?*rat:.H no 
'•T^AR DOS 0- ->VÍS •}• CG ÍIN A M 

s P rt ' ;."UÍ 'N !' j! .:< Hi 
nari ~!it "s qn isqtuer j cb r 
uieutos. 

M c:paçã3 e :grs Saimento 
Manuel '-lartos Ribeiro, parti-

««pa ac seu - ; x.ra08 freguez- s, <jn« 
trespassou •••s srs. Vilaça d Oscar, 
o seu estabelecimento de ourive-
saria e joalharia sito na Rua do 
Visconde da Luz n.0s 73 e 75. fi-
'••">''•0 a seu Vargo todas as divi-
das aclives e passivas. 

A tod is os seus es.™08 fregue-
z?s agradece penhora issimo, a 
n fe -'ocia c m que sempre o dis-
tmíisirara, honrando o seu estabe-
S-<-inie.»it • rora a sua presença, e 
«feriu -o lo as sons compras. Arque-
ies qu.'» lá te; m concertos ou en-
comen las p"de o favor de as pro* 
curarem no mesmo estabelecimen-
tf, ou na sua resi encoí por cima, 
•om entrada pelo n.9 71, aonde 
também podem solver os seus dé-
bitos. 

Coimbra, 14 de Novembro do 
1921. 

Manuel Martins Ribeiro. 

• ?. i « * f n c ^ t r c 

F O T O G R A F O 

flo. Sd éa Qandeipo 
( T e a t r o f t v s n * d a ) 

R e t r a t o s A rlistlco«? 

Sn, 3tíhts-!isfss mi ãsiíhsçSs 8« 

V I O V E I S U S A D O S 

i - o da Inquisição. 3— Rua Ale-
xavdre Herculan , 8.. 10, 12, 

A o s r e l o j o e i r o s 
V, i!Í'4-Si- um tí-mo do marcha 

L a h. im ifleo estado de 
-•;;;>s : ção, assim como também 
se v n em algumas ferramentas 
para j lai-ia. 

V • e ír tar ri • Ourivessrií 
v-~'> •';;« 'v&i --'Aloi-t ioa iO -..- 22 
- 1 o mora. 2 

Governante on 
a s a 

para breve precisa-sa de oin-
ih r ! boa i si> t ;çao. de 20 a 
35 e idade, s m c >mpromis-

' • 1- -s c tu que saiba 
c stor^1 e covnha afim de go-

v r A»- a cisa d TO >q cavalheiro. 
ti a sta r dação com as 

S; :cr ; • li n , sô *e quem estive-
nas auas condíçôas. 
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P u b l l c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

No dia cie S. Damazo. . . 
Não podia ser mais acer-

tada, nem mais feliz do que 
ioi, a escolha do dia, feita pelo 
governo do sr. Maia Pinto, 
para a realisação das eleições 
legislativas. 

Ha coisas, e muitas vezes 
bem pequenas, que chegam pa-
ra marcar nas paginas ds his-
toria dum povo, em letras bem 
fulgurantes, a destacante en-
vergadura moral, social e poli-
tica dum grande homem, e esta 
a que nos referimos, é uma 
delas. 

O sr. Maia Pinto é, positi-
vamente, um politico de ideias 
felizes e invulgares. Mais: é 
um estadista de génio, um es-
tadista com visão... 

S. ex.a, escolhendo, no mo-
mento tenebroso e revolto que 
atravessamos, o dia 11 de De-
zembro para a realisação do 
acto eleitoral, marcou com o 
tninimo esforço, e o mais inte-
ligente e apropriadamente pos-
sível, o programa de governo 
que melhor corresponde ás 
verdadeiras, imperiosas e ur-
gentes necessidades do país. 

S. Damazo, que nesse dia 
é solenemente festejado na cor-
te celestial, por certo que o 
conta entre os seus mais fieis 
devotos, e por isso mesmo o 
inspirou e inspira, como seu 
patrono, neste momento grave 
da vida nacional. 
.' Ora, sendo assim, o pro-
grama do chefe do governo, 
não podia deixar de ter uma 
estreita correspondência e se-
melhança, com aquele que o 
virtuoso e energico Santo s a -
pientemente adotou, quando 
neste mundo, segundo rezam 
as crónicas sagradas, com he-
roicidade e abnegação lutou, 
em prol da regeneração dos 
costumes e do revigoramento 
da disciplina social, que na-
quele tempo, como agora, pa-
rece que também seriamente 
preocuparam os homens, que 
tiveram a ingrata e dura mis-
são de governar os povos. 

E que não nos enganamos, 
demonstram-no a audacia e a 
confiança que s. ex.a põe nos 
seus actos e nas suas palavras, 
para conter a onda revolta e 
ameaçadora dos que o asse-
diam, insatisfeítosdedesordem, 

; de odios e de s angue . . . 
J Tal qual como s. ex.a, pro-

cedeu S. Damazo, natural de 
Ouimarães, e que foi um dia 
Papa, quando, nas assembleias 
dos concílios, nas bulas e na 
tribuna de S. Pedro, impiedo-
samente fulminou com o láte-
go cortante e fumegante dos 
seus anaíemas, Ursario, Va-
lente, Auxencio, Apolinário, 
Vital e Timoteo, hereges e 
Schismaticos dos quatro cos-
tados, para quem os bons cos-
tumes e a disciplina, parece 
que eram farrapos sem valor. 

Não ha d u v i d a ; o sr. Maia 
Pinto encontrou o bom cami-
nho a s e g u i r . . . 

Tudo está em que não de-
pànijrne ou escorregue, do que 

S. Damazo o livre, porque, se 
tal lhe sucedesse, tenha a certe-
za que os hereges e os schis-
maticos, da hora presente, fri-
ta-lo-hiam em vida, e um ho-
mem frito, positivamente, não 
pode ser um estadista, um pre-
sidente de ministério 

Eleições, no dia 11 de De-
zembro ! . . . 

Oxalá, oxalá, que desse 
acto, tantas vezes maculada-
mente repetido, resulte agora 
para o p.;ís — a terra de pro-
missão, sincera e ardentemen-
te ambicionada por todos os 
portugueses. 

A duvida, porém, paira ain-
da tenebrosamente sobre todas 
as cabeças, ameaçadora e fria 
como o gume afiado da espa-
da de Dâmocles. .. 

Sr. Maia Pinto: 
— Do que. o país mais pre-

cisa é de ordem na rua, de 
pão para a boca e de hones-
tidade na administração pu-
blica. 

Tudo isto dependerá das 
cabeças dos futuros represen-
tantes da NP ção! 

Se, porém, estes forem ir-
mãos gemeos dos que tão 
evangelicamente temos grama-
do até aqui, mal de nós 
todos! 

A mais desenfreada desor-
dem — continuará a ser o pão 
nosso de cada dia, neste tão 
desgraçado país. . . 

Que a sua boa estrela, 
pois, o iluminei 

LEUNAM. 

C L N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

Hua Visconde da Luz, 88 
'•a 

ECOS BA SOCIEDADE 
Áainrsarlos 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia VVar Pinto de Ma-

gilnâes 
O mpk Fenei-a L-pes da Cruz 
Antonio errei/a Monteiro. 
Amanhã; 
O menino José Antonio Marques, fi-

lho do sr. /osé Antonio da Conceição. 
D. ísabel da Conceição Fonseca 
Dr. Manuel da Costa Alemão 
Dr. João José d'Antas Souto Rodri-

gues 
Afonso Rasteiro 
E iemundo da Silva Mala. 
Segunda-fetra: 
D. Ana Justa Velez Corado 
D. Elvira ae S msa Costa Pinheiro 
Joaquim da S>iva Ferreira 
João Perdigão Mendes da Luz. 

Casamento: 

Realtsou-se heje o casamento da sr.* 
D. Lucília Amélia Nanes da Cruz, com 
o sr. Eduardo Crespo, estimado comer-
ciante nesta praça. 

Foram padrinhos por parte da not-
va a sr.' D. Maria Rosalina Trigueiros 
Pestana Martel, proprietário em Caste-
lo Branto, z o sr. fosè da Cruz Ribeiro, 
oficial do Exercito e irmão da noiva, e 
por parte do noivo, a sr.* D. Hermínia 
dc Paiva Fernandes e o sr. José Mateus 
Fernandes, gerente do Banco Industrial 
Português, d sio cidade. 

Após o oco religioso fo- servido em 
casa da noiva u>n magnifico copo de 
agua. Troe rarn- e numeras s brindes, 
vendo-se a co rbe i ; • formosamente ador-
nada. 

Cumprimentamos os noivos, ctese-
jando-lhes as maiores verduras, 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

: RETRATOS : 
Quase sempre os amigos de flores 

são boas pessoas. 
Com o nosso retratado de hoje não 

falha esta regra. 
Alio, fo'te e moreno, tem a reparti-

ção para os lados do norte e a residên-
cia para o poente. 

Não sendo de Coimbra, tem dado 
provas de desejar ve-la progredi -, pelo 
Interesse que tem tomado por diversos 
melhoramentos locais. 

Conhece o rio Mondego como os seus 
dedos e também os seus campos e um 
aprasivel sitio que ganhou muito com a 
sua acertada direcção, mas que, Infeliz-
mente, anda despresado por falia de 
verba para a sua conservação. 

Tem o nome dum santo que foi guer-
reiro e que em tempo fez a alegria da 
rapas:a a. 

O apelido é uma b ia qualidade de 
peras e parece-se muito com o nome 
duma cidade importante da Sulssa. 

MASCARADO, 

O Choupal 
A aprasivel mata do Choupal, 

que foi dos mais afamados e aiais 
ggraiaveis passeios de Coimbra, 
não só pela sua pujante vegetação 
mas pelo cuidado com que era tra-
tado, acha se em tal estado que 
quase se torna impossível ir ali. 

Principalmente a primeira pon 
te não permite a ida ali de carro, 
sucedendo por isso ficarem muitas 
fam lias impossibilitadas de visitar 
tão famosa mata. 

E' de crer que falte verba para 
se fazer a reparação das pontes, 
embora ainda apareça dinheiro 
para outras cousas bem menos im-
portantes do que esta, porque o 
Choupal não serve só para recreio 
publico mas também para serven 
tia de muita geute que possue ali 
propriedades ou tem ali terrenos 
arrendados e também para traasi 
to publico. 

Sabemos que o sr. Alvaro Es-
teves Castanheira não recusará 
qirdqupr subsidio para ajuda da 
dí Sjfè-a cam a reparação i as pon-
tes, já que quem pude e drve dar 
o dinheiro se não presta a isso. 

Convém por isso aceitar o be-
neficio que se oferece para a repa-
ração das pontes do Choupal. 

K cidade baixa 
Os esgotos. Reclamações pa' 
ra que sejam tomadas provi-

dencias urgentes. 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra, que ha dias, 
como informamos, solicitou do sr, 
governador civil urgentes provi-
dencias para que pronta solução 
seja dada ao problema dos esgotos 
da cidade baixa, tendo entregado 
a s. ex.4 um memorial nesse sen-
tido, dirigiu também ontem um 
oficio ao sr. ministro do Comercio, 
renovando a reclamação formula-
da perante o sr. governador civil. 

No referido memorial, insistia 
a Sociedade para que providencias 
urgentes fossem tomadas; para 
que se determinasse bem clara-
mente a entidade a quem compete 
a superitendencia no assunto; e 
para que ás obras a realisar se 
destinasse a verba que se julgue 
necessaria para a sua rapida exe-
cução. 

O sr. governador civil, como 
informamos, prometeu interessar-
se pelo assunto com o maior em* 
penho. 

Ho claustro do Guariei da Grata 
Um achado artístico 

Constanos que, no clausiro do 
Quartel da Grança, Onde se andam 
efectnaalo umas obras, apareceu 
numa parede uma grande e linda 
esfera armdar, com um brazão e 
uma inscrição em latim, a qual pa 
rece ter apreciavel valor artistico. 

Quem a viu, garantiu nos que 
é um objecto digno de ser aprecia-
do pelos ent«adídoã. 

Vida de Coimbra 
A Sociedade de De-
fesa e Propaganda 

Nos dois anos da gerencia que 
está a expirar o seu mandato, ja 
se inscreveram mais de 300 novos 
associados, nesta prestigiosa e im-
portante colectividade. 

Da Praia de Espinho, devem-
se inscrever por estes dias mais 
100 tendo sido já requisitados os 
respectivos boletins de inscrição, 
por uma impo r tante casa comer-
cial daquela praia. 

Estes socios, como todos os 
outros, gesam as mesmas vanta-
gens que a Sociedade de Propa-
ganda de Portugal oferece aos 
seus, e isso em virtude da estrei-
ta aliança que existe entre as duas 
siinpaticas colectividades, e que 
constam de desconto nos hotéis, 
nos cinematógrafos, na séde e em 
todas as sucursais dos Grandes 
Armazéns do Chiado, etc., etc. 

No ano corrente, foram requi-
sitados á secretaria da Sociedade 
1065 bilhetes de identidade, sen-
do muito maior o numero de as-
sociados inscritos. 

Para fazerem parte da nova 
gerencia, já se começa a falar em 
alguns nomes muito prestigiosos 
e conhecidos, havendo a ideia de 
dotar a Sociedade com uma am-
pla séde, onde os associados en-
contrem todas as comodidades e 
confortos, e que se tornara um 
grande e distinto centro de reu-
nião. 

Em todo o centro do país, e, 
talvez, até no norte, não ha cole-
ctividade com maior numero de 
associados. 

Em varias localidades, em Évo-
ra, Guarda, Santarém, Setúbal, 
Beja, Gouveia, Ceia, etc., etc., 
teern-se feito tentativas para se 
organisarem associações da mes-
ma naturesa, mas inutilmente, por 
falta de inergias e de recursos. 
De todas essas localidades, e de 
muitos outros, varias são as pes 
soas de representação que se teem 
dirigido á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra a pedirem 
indicações, estatutos, etc., com 
tal fim. 

Isto demonstra plenamente o 
seu prestigio e importancia, e tam-
bém como fora de Coimbra se ava-
liam os relevantes e inúmeros ser-
viços por ela prestados a esta ci-
dade, e que constam dos brilhan-
tes relatorios das suas gerencias. 

Grande numero dos seus as-
sociados elevaram expontaneamen-
te as suas suas quotas para 2$40, 
3g60, 6$00 e I2g00 escudos. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Foi proposto para secretario da 
Faculdade de Sciencias o sr. dr. 
João Pereira da Silva Dias. 

— A Faculdade de Farmacia 
propoz a nomeação de 5 assisten 
tes. 

— De 28 do corrente a 3 de 
Dezembro realisam se os exames 
dos alunos de botanica e zoologia 
medicas que tinham frequencia an 
tiga e qae requereram exames na 
época de Outubro findo. 

PELA POLITICA 
Deve ficar hoje defiaitivamente 

assente quais os candidatos ao pro-
ximo acto eleitoral, para o que se 
deve efectuar uma aova reunião 
no governo civil. 

Dá se já como certo os seguin-
tes nomes: 

Senadr.res: Pais Gomes, libe 
ral; Lucio Alves, reconstituinte; e 
Pereira Gil, democrático. 

Deputados: Alves dos Santos e 
João Bacelar, liberais; Torres Gar 
cia, reconstituinte. 

Ao que nos informam o sr. dr . 
Pires de Carvalho propõe-se como 
independente. 

Arganil: Moura Pinto e Patilo 
Mecano, liberais; Antonio Dias, de 
ffidcraiifiô. 

Caso censurável. 
- v w 

O café manuelino 
Falemos muito á boa mente, 

sem resentimentos e muito menos 
sem rancores para ningnem, que 
aâo é isso proprio da nossa índole. 

Temos nos referi Jo diversas 
vezes ás instancias que ha muito 
vinham sendo feitas para não con-
seguir a conclusão das obras para 
o café que se pretende estabelecer 
na antiga igreja de S. João, a que 
erradamente se tem chamado das 
Donas. 

Ocultamos nomes dos que se 
apontavam como principais auto-
res dessa campanha, ou melhor 
ainda, do mais austero e intransi-
gente inimigo desse projectado 
café. 

Hoje já não é segredo para 
ninguém, que tudo se deve. ou qua-
se exclusivamente, ao sr. engenhei-
ro Abel Urbano. 

Tudo que se tem passado para 
contrariar essa obra, que repre-
senta um melhoramento local visto 
tratar se de estabelecer ali um ca-
fé de luxo que dê honra á nossa 
terra, é atribuído, com boas razões, 
a s. ex.a 

Parece portanto pertencer lhe 
inteira e completa responsabilidade 
na suspensão, por embargo, dessa 
obra. 

S. ex.a é o presidente do Con-
selho de arte e arqueologia e co-
mo tal conseguiu levantar e enca-
minhar a campauha até se obter 
e<te resultado. E conseguiu-o, co-
mo era de esperar, não porque os 
membros desse Conselho sejam 
unanimes no desejo de impedir es-
sa obra, mas porque não quizeram 
contrariar a vontade do seu presi-
dente, querendo com êle ser soli-
dários. 

Em que íuada o Conselho de 
arte e arqueologia a sua oposição 
á obra? 

Primeiro quiz fazer ver que es 
sa igreja era uma dependencia de 
Santa Cruz; depois que era a an-
tiga igreja do Mosteiro das Donas, 
o que nada disto se provoa, antes 
vieram logo aatorisadas competea-

Censo da população 
Os serviços do ultimo recen-

seamento geral da população cor-
reram, neste Distrito, com a pos-
sível brevidade. 

O numero de habitantes atri-
buído, pelo respectivo processo 
censuario, á freguesia de Santa 
Clara, 2922 habitantes ó, de facto 
o que resulta dos respectivos bo-
letins e mais documentos, devida-
mente preenchidos e verificados. 

São os agentes recenseadores 
que, nos termos legais, recolhem 
todos os elementos necessários 
para a fixação de numero de ha-
bitantes em cada freguesia. 

E, em harmonia com esses ele-
mentos veriflea-se que nos regi-
mentos de infantaria n.° 35 e gru-
po de artilharia n.° 2 existiam, á 
data das referidas operações, ape-
nas 237 indivíduos. 

Quanto aos empregados de fa-
bricas, de notar é que, devendo 
recensear-se pelas freguesias on-
de tem a sua habitação, a maior 
parte do pessoal das fabricas de 
Coimbra habita em freguesias ex-
tranhas a estas. 

• • • 
Segundo aquelas èstatisticas, 

o distrito de Coimbra tem 365.651 
habitantes, sendo 169.971 varões 
e 195.080 femeas. Ha portanto 
mais 23.709 femeas do que varões. 

Reunião de advogados 
No dia i de Dezembro reanem-

se aesta cidade os advogados per-
tencentes ao distrito judicial da 
Relação de Coimbra, afim de tra-
tarem de vários assuntos de inte-
resse p a n a classe.; 

cias confirmar que nunca ali exis-
tiu o mosteiro nem a igreja d3S Do-
nas. 

Quizeram então desviar a ques-
tão para outro caminho: que não 
era justo criar um café numa an-
tiga igreja contigua a um monu-
mento nacional, chegando um jor-
nal a chamar taberna ao que ali 
se pensava estabelecer 

Também o caso não teve me-
lhor êxito com esta orientação. Em-
birrou se depois com o estilo do 
projecto e depois apelou-se para 
um decreto especial, considerando 
a antiga igreja de S. João das Dc* 
nas monumento nacional. Mas pro-
vado e bem provado que não era 
aquela a referida igreja, o digno 
delegado do procurador da Repu-
blica teve duvidas em dar cumpri-
mento ao decreto. Nesta altura 
apelou se para o ministério da jus-
tiça e tudo se conseguiu então, 
como se desejava. 

E' bem manifesta, ermo se vc, 
a má vontade contra essa obra. 

O sr. Abel Urbano, que já ti-
nha contrariado a obra que se pro-
jectava no Arco d'Almedina, concor-
rendo para que se não realisasse a 
demolição dos dois indecentes an-
dares de enchamel que assentam 
sobre o arco; o sr. Abel Urbano, 
que também concorreu para se 
não fazer a ampliação da estação 
do caminho de ferro, veio agora 
ser também o principal responsá-
vel pelo embargo das obras do 
café. 

Não tem motivo algum para se 
congratular por ver sati>feito o seu 
capricho. 

S. ex.s não é de Coimbra, mas 
aqui tem vivido sem motivos para 
se arrepender de residir numa 
terra onde tem a honra e o pro-
veito de obter melhores proventos. 
Isto bastaria para que a nossa ter-
ra só lhe merecesse agrado e aten-
ção. 

E' curioso que os autores da 
campanha venham treçar armas 
em defêsa duma casa que deixou 
de ser igreja ha sessenta e tantos 
anos; que depois fizeram dela 
quanto quizeram desde a taberna 
ás masmôrras da policia, quando 
agora se põe a descoberto e bem 
conservado o qua estava completa-
mente oculto e despresado! 

E' capricho ou D3O é capricho ? 
Os que promovem esta campa-

nha devem estar absolutamente 
convencidos de que procederam 
contra a opinião publica, que de-
seja ali o café. 

A questão não está terminada, 
mas pode levar muito tempo a de-
cidir. Entretanto é preciso saber 
quem hade indemnisar os proprie-
tários do café de tanto dinheiro 
ali gasto e dos prejuízos resultan-
tes da paralisação das obras. 

Porque é preciso notar que 
elas se acham quase concluídas e 
que os donos do café em tudo qui-
zeram sempre ter o parecer do 
Conselho ou dos mais categorisados 
do Conselho de arqueologia* para 
não fazerem cousa que saísse fora 
da arte ou do bom senso. 

Isto prova a boa vonlade dos 
mesmos proprietários de não fa-
zerem cousa que pudesse desagra-
dar ao Conselho de arte e á pró-
pria arte. 

Porque è então que se não tra-
tou de encaminhar o caso para 0 
mais completo acordo entre o 
Conselho e os proprietários do 
café? 

Era isto que estava natural-
mente indicado, para evitar a com-
plicação que resultou com o em-
bargo das obras. 

E agora, o que é que sucede f 
0 que é qu*1 se deseja ? 

Que se faça ali uma nova igre-
ja de S. João das Donas, ou que 
volte a ser taberna ou masmorrai 
duma esquadra do policia' 



O S , Z E T D F c o i m b r ã : ; d e s e d e n o v e m b r o d e i © 

Coisas pnra que a nossa Gama-
ra Municipal devia reparar: 
Para o estado indesculpável do 

calcetamento das ruas em vários 
locais dn cidade. Porque será, 
digam-nos, que em vários troços 
da via electrica o espaço ocupado 
pelos carris, por consequência da 
C. M., não está calcetado devida 
mente? Na Estrada da Beira, ao 
Calhabé, e em outros sítios, a es 
trada está positivamente iatransi 
tavel em dias de chuva. Só de 
barco por ali se pôde passar. Ha 
lama e mais lama, charcos, verda 
deiros lagos, cóvas profundas, on 
de a gente se atola, correndo qua-
si o risco de morrer afogado ou 
partir uma perna. 

No entanto a nossa zelosa ve-
reação, diz ela, pelos olhos argu-
tos dos seus edis, vai vigiando e 
flscalisando os interesses e melho-
ramentos municipais. E' o vais... 

Está-se vendo a sua actividade, 
o seu zelo, pelas faltas, desleixos, 
que aos pontapés por essa cidade 
se topam. 

E' a gente querer que ha as-
sunto para colunas e colunas do 
nosso jornal. 

Mas Roma e Pavia não se fize-
ram nnm só dia. Vai aos poucos 
para se não assustar a sr." edili-
dade e também porque tudo duma 
vez exgota se o assunto e . . . não 
ha mais. 

E' preciso olhar se por Coim 
bra. 

Assim como ela está, tão ás 
escuras, tão falta de higiene, tão 
abandonada da sua vfireação, la 
maceata, nojenta, mal cuidada, 
parece uma vilória sertaneja ond<-
o progresso, a higiene, nunca ha 
bitaram. 

Não é só querer ser a 3." ci-
dade de Portugal. 

E' preciso que os actos corres-
pondam ás ações. — A. 

Sociedade dg Concertos io Coimbra 
O segundo concerto pelo pia 

nista russo Alexandre BrailoWí.ky 
foi decerto superior ao primeiro. 

Principalmente a iv p^rte, com 
musicas de Liszt, agradou muitis 
simo pelo brilho dos trez números 
de que se compunha essa parte e 
da soberba execução que o notável 
pianista lhe deu 

Alexandre Br«<iiOW>ky foi muito 
agradado d< Co mbra, fazendo cons-
tantes elogios á paisagem da nossa 
terra e á sua temperatura, pois em 
França e Espinha viu-se- seriamen 
te apoquentado com o frio. 

Mas isto dos russos se queixa 
rem de frio em paises do Ocidente, 
até parece impossível I 

Governador Civil 
Toma hoje posse do carpo d< 

governador civil substitui " deste 
distrito o nosso respeitável *mig1 

sr. dr. Rui Teles de Sousa Macha 
do, funcionário muito distinto da 
Universidade de Coimbra e qu 
possue qualidades apreciaveis pari. 
o desempenho cabal d(f alto carg 
em que hoje vai ser investido. 

Ainda o café manuelino 
A junta da freguesia de Santa 

Cruz passou procuração ao sr. dr. 
Octaviano Sá, para judicialmente 
tratar da celebre questão do café. 

Roubo 
Ha três dias, pelas lo horas 

da noite, foram roubados da vitri-
ne da sr.â D. Maria do Ceu, na rua 
de Visconde da Luz, 2 peles de 
raposa para senhora e uns três re 
talhos de ílamon, sendo tudo en-
contrado no dia seguinte sobre os 
tubos de captação das aguas, ex-
cepto um dos retalhos de flamon, 

A importancia dos objectos rou 
bados era avaliada em cerca de 
300 escudos. 

0 sarau è ímciap iuirnu 
lleaiis; u-se onUm o sarau ua 

Associação Académica e pode bem 
dizer-se que constituiu uma bom ia 
festa da mocidade estudiosa. 

O Teatro, que se achsva orna-
mentado, tinha uma enchente á 
cunha, vendo-se nos camarotes e 
plateia muitas damas e cavalheiros 
em trajes de gala. 

A Tuaa Académica, dirigida 
pelo sr. padre Paulo Evaristo Al 
ves, apresentou se muito bem na 
execução de trés números de mu 
sica. 

Seguiu se um ato de varieda-
des. no qual sobresaíu a sr " D. 
\ l ine de Brito que cantou com mui-
to mimo e com a sua bonita voz, 
acompanhada por orquestra, um 
bonito trecho (la Cavalaria Rusti-
cana. 

Foi depois representada a co-
media Jantar de curso, que os aca-
démicos srs. Guilhermiuo de Matos 
e Alfredo Alves escreveram expres-
samente para esta festa. 

E' uma peça com côr local da 
vida académica, em que os autores 
revelaram aptidão para este gene-
ro. Tem a grande qualidade de 
não ter referencias que possam 
melindrar ningnem, como tantas 
outras. 

Na peça tomaram parte as sr."' 
D. Aline de Brito e D. Zulmira 
Leão, que desempenharam muito 
bem os seus papeis e sem o tão 
natural acanhamento em pessoas 
que representam as primeiras vez 
zes. 

Muitos aplausos e chamadas, 
não esquecendo o ensaiador da 
peça sr. dr. Matos Chaves. 

O Orfeon Académico não tomou 
parte por motivo de doença do seu 
director o sr. dr. Elias d'Aguiar. 

fllllance 
Companhia Ingleza de Seguros 

C a p l t & l ; c : R e s e r v a s 
excedem 5 0 m i l h õ e s 
d e L i b r a s E s t e r l i n a s . 

f f e c t u a s e g u r o s 

C a m a r a M u n i c i s D a ! 
A Comijsão Executiva do Mu-

nicípio deliberou em sua sessão de 
ante ontem o seguinte: 

Atender as reclamações do pes-
soal assalariado oas diversas re-
partições, auwentanóo a subvenção 
• m 100u/o e pagar ao^ vigias iuu-
uicipais; 

— Nomear zelador municipal o 
mpregado municipal Manuel Car-

valho; 
~ Exonerar a seu pedido o ze-

lador municipal Belreiro; 
— Telegrafar ao Presidente da 

Comissão Execuuva da Camara Mu-
nicipal de Chaves agradecendo lhe 
a maneira fidalga e hospitaleira 
como recebeu a Camara de Coim 
ora quando da trasladação do ma-
logrado estadista dr. Antonio Gran-
j o 

— Agradecer também aos srs. 
general Correia Barreto e coronel 
Rodrigues, respectivamente directo 
res do Arsenal ao Exercito e da 
Pabrka da Fundição do Arsenal 
'o Exercito, a extrema amabilidade; 
i solicitude tm satisfazer o pedido 
lo Município autorisando e dirigin-

do a confecção da primorosa coròa 
de bronze que a Camara depoz 
j mio do tumulo do sr. dr. Antonio 
Granjo; 

— Deliberou cumprimentar o 
sr. Governador Civil e solicitar a 
ua interferência junto do sr. mi 

uiatro do Lomeroio, para que se 
dêem as providencias necessarias 
afim de se proceder o mais breve 
possível á desobstrução do colector 
geral da cidade, á sua reparação 
e conclusão. 

Obituário 

a s 

nclIiãRStussfeiaercJc-
qrea*aSg> jp <fSSff*)—— 

A g e n t e n e s BEIk ' - S ; 

TAVARES t tENDES 
Sua Firríjfi fa ies, — GSíMBRA, 

Com avançada idade* faleceu 
nesta cidade, o sr. Francisco An-
tonio Nazaré, distribuidor postal 
aposentado, logar que exerceu 
com o maior zêlo e competencia. 

Era pai do nosso respeitável 
amigo, sr. Candido Nazaré, esti-
mado director das oficinas da Im-
prensa da Universidade, e do rev.° 
pároco da Lourinhã, e sogro dos 
comerciantes srs. Joaquim Gonçal-
ves Rama e Adriano Ferreira da 
Cunha. 

Sentindo a morte do veneran-
do anciào, apresentamos á família 
enlutada as nossas sentidas con-
dolências. 

— Faleceu em Cantanhede a 
sr.a D. Mariana da Cruz, filha do 
antigo industrial desta cidade, Jo-
sé Francisco da Cruz, sogro do 
sr. Manoel José Teles. 

— Faleceu hòje o sr. dr. José 
Freire Novais, antigo professor e 
regente da Escola de S, Bartolo-
meu, onde' durante lorgus anos 
demonstrou ser u-i pfofo.^sór mui-
to distincto. 

Svatidos pezames. 

Urr-"' p Lrulh.i V G - N. R. achot 
um av< jjt ií <ie riseail que está d e 
posita !o no quar te l da Cnm »da, 
p a r a ser entregue» á sua duna» 

Arrendam se 
aguas furtadas do predi > construído 
de novo, c<*m todas as comodida 
dos, no Largo da Ereiria. 

Para tratar, Carreio, Bela & 
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra. X 

0 , r j n p u m 3.° aadar 
^ ri.""-o o c o m g divisões 

e varanda com agua encanada e 
aguas furtadas numa das ruas da 
baixa. Nesta redação se diz. X 

Automóvel 
completamente reparado com car-
burador Zònith' 

Rua da Sofia, 68. X 

Antigos, usa-
dos (do palacio 

do Conde do Ameal), vendein-se a 
lo , e os partidos a 8 centavos 
cada um. 

Pateo da Inquisição, 3. X 

H M T v i f 4 ^ v a r í í S > servidas a 
u a i lAyCln cirastiíos, vende 
se quantidade. Rua d». Moeda, l4õ. 

Va SS Vendstn se 4 casas, jun-
v a o d o o u separadas, na 
Estrada da Beira, Vik União. E' 
boca emprego de capital, porque 
o seu rcudk&enio dá o juro úe 
8 % . 

Pára tratar, na sas>ma Vik 
UiliÊo. X 

p iquens oa grv.nd«, etn 
j í l o t x Coimbra, compra Fran-

cisco Mig i lh i r s , Csats.rihíde. X 

Í ^ í t - i í i Precisa-se de 12 a 14 
a C 5 d divisões em Santa ' ruz 

ou proximidades. 
Resposta a esta redacção. 2 

Ca rua da Boa Vista ar-
ta se rez do-cbão e 

1.° andar contendo (j divisões. Nes 
ta redução se oiz. 

Í V i i Y P i r n C o m i"' t ica 

i .-- a - A e n \y mercearia preci 
sa se » arta c-.ía rdVrt n ias a 
> sta redação a 0. G. X 

I íí " V e I F O dç m%rce.-4tik ou v í t i A 1 1 U p^Siekm, que 
-ê t .às rtísíiiucia?. 

N.sta rtdiCçio se diz. X 

u m3 n O siiarci Flen&ui, 
d i l l i u i l b d t 3 T i , , ! ; b i t 

Dsndíges duplss. Uai novo e ou 
tro com 3 inê^es <k uso. 

Ven-itm Psrííso, Pereira & 
C.*, Avenida Sá ú* Bandeira-— 
Coircbra. X 

( " o m p r a m - s e H f o 
para azeite. Tratar com Alvaro 
-ttodrigues Furtado, Praça 8 de 
Maio, 30. 3 

Pp Vendem-se 3 em 
à. U £ U ^ o t , o m U S 0 ) america-

nos, fogo circular. Rua do Padrão 
n.° u2, á Casa do Sal. 3 

er lido. Encontra se em 
casa de Jose Ma-

ria F-mandes, rocio de Santa Cla-
ra, n.° 10, um bezerro perdido 
oo dia 23. 2 

P p r r l p n - ^ p U Í D a m a l a d B 

I C l U t í l l ^ b c o u r o preto 
com fecho nikelado, contendo os 
seguintes objectos: Uma luneta, 
uma caixa com um terço e uma 
medalha, um cor lão de prata e 
uns documentos de Clotilde Cor 
de-iro. 

Pede se a quem a achou que 
a e n t r e g u e na Gazeta de, Coimbra, 
onde, receberá alviçaras, pois os 
documentos são do maior interesse 
para o seu dono. 

A mala perdeu-se á saída do II tspital. 

Pastdeiro 
N«sta redacção se diz. X 

Papeis para forrar 
p a n n y O qu<e ha de mais bo 
L-íXoa-,.. n j f 0 t moderno encon 
tra-se á v«?ída na Hwaneza Ceo-
tiàl, rua Visconde da Luz. X 
O n c s r * t n bem mobilsdo, em 
• % u ' L U sitio silencioso e 

desafogado o casa de pessoa res-
peitável- Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

O l l i n t ^ Toma se de renda V j / U l S . 1 1 o u ( jg trespasse nos 
arrabaldes desta cidade. Carta á 
redação a A. B. C. 

Gratlfica-se Pregar na 
Estrada da Beira, 06, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

( T í l l f J j>jt Vende-se de forte 
U d l C i d construção par a mua-
res ou bois. Para ver e tratar em 
Ceira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

M n r - f K m n C 0 G J P«t ica d e 
4 S t l l l u íszeíida-í, oferc 

ce-se para interno. Nèo se isa 
porta de ir para fora de Coimbra. 

Ne&ta redacção se diz. X 

M e i o - h o i 
1 U corrente, a o f i m 

da feira, foi encontrado no rocio 
de Santa Clara, pelo sr. José Dias, 
um meio boi, que entregará a 
quem provar pertencer-lhe. Cano 
dos Amores, Santa Clara. 2 

Ourives-jo^Ih iro 
Olicial bem habiliiado em toda a 
•»bra de joalharia Oferece se. Res 

; posta á Rua Direita, n.° 10 1.° D. 
a J. R. 

Ofer • p p p . c p 1 0 Sargent» 
com conheci 

mentos de dactilografia, dispondo 
de algumas horas pela manhã e á 
tarde, oferece os seus ser - içus pa-
ra ipguoi escritório ou casa co inér-
cia!. - arta á Livraria Fr&iiça Ama-

-ssor 8 0. B. 

S a n a r i a vazia de milho co 
k ^ a u a l la lonial, vendem Cu-
nha, R <m - & C.4. rua Sbigent • 
M r, 14 a Coimbra. 2 

Venda de prédios 
Veadi-m se 3 prédios de casas, si-
tas ;v Estrada da Beira, proximo 
co Caihabá, onde esteve instalada 
om i f brio?, de descasque do arroz 

P iem ser vistos todos os dias 
uteis i 1 ;is 3 da tarde. 

Os preços estão marcados por 
meta e U> seu va!-.>r sctual e veu-

m s« jnntfts ou separadamente. 
Ioformaçõ-s Estrada da B< i-

ra (Arregaça). 64. 

M o b i l i a f , e s a l s 

* C d U i CíC d e jactar em 
nogueira. V -r e tratar com o m<ir-
cea-nro João de Deus Almaida, 
Edifício do Carmo (Pateo de S. 
Francisco). 9 
i / p r j H p . c p l a n d e m e m 

® l I 1 U C o t y b o m estado de 
conservação, o qual pode sêr vis 
lo na oficina de pintura de car-
ruagens ua rua de J ão Cabreira. 
Aceita propostas em cait í fecha a 
ate ao dia 5 de Dezembro o sr. 
capitão Salgado d'infaataria 35. 

V p l l d p - s p U t n a tsboleta 

usad-s com 4 X 0..90. Msnuel Oo • 
tnes Barreiros, Condeixa. 

V p n d p - Q p 0 C a s s l d * 
V C i l U G f t t í Abrunheira, 

proximo dos Cassis, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, pertencente 
á Ex.mfl Stnhora D. Msiáa Ade 
laide Bírfeta. 

Ri=c?beci-se propostas et» 
carta fechai», dirigids u Frencisco 
da Fonseca, rus ds Moniarroio, 
83, Coimbra, «té «o dia 30 d? 
Novembro corrente. X 

Vende-se T%;gtTi dc 

Traía s« na ru« Díecit®, n.° 8. 

r p n r l p - Q p u m a P e í 1 r a P r o" 
H^IJÍUIV^ pria de cosiuha 

mede 1,40 por 70. Trata se c< m 
a sua dona na Rua Visc-uide .la 
Luz n.° 88 3,° 

Balança ccnteci-
mal alemã 

v e n ^ e Fr>n: e c a & '""anelas , 
ÍSTI t d a . nu*. J 0 - . 0 L f t . r c i * 

rís, 4 5 a 47. 

Cooperativa cios Em-
pregados Públicos do 

Distrito de Coimbra 

! v , c 

»'f í I ».'' *, <• 
, <M flluí , C.Oíl: 

3 pe i , ;-,r 
• m t e m c eordas cruz.i ía , 

Antonio Rosa, rua das Lam^s, 
40. Telef. — Figueira da Foz. 

I,a Convocação 
E' c mvocada a Assembleia Ge-

ral a reunir no domingo, 27 do 
Novembro 11)21 pelas 14h»ras, 

>5.1 S • < \j o uabric-a-
i e, .-o !' d., i -o. par 
! ' Oò CM'" S g''»Vnt3-> : «J ílitO 

Ma J'r u--jii.ju p <r iiiiia de •; 13-
! mero li a a iada paia •< dia 4 de 
! Dezembro no mesmo locnd e d 
í mfesaia hora. 

G u m e a s v i s s a s paipitaçõs 
c^m as PiluiíiS Piísk 

São as palpitações o indicio de lima 
fadig . d o coração. Quando se está muito 
fatigado escorrega-se, tropeça-se; as pal-
pitações são os passos era l.dso, os tro-
peções do coração. 

Por isso inesnin, as palpitações do co-
ração são sintomas mais frequentes da 
anemia da erescençar da neurastenia: e 
em todas estas doenças como se sabe a 
fraqueza do, doente é calaeteristica. 

Portanto, se o leitor tiver palpitações, 
pode dizer com absoluta certeza: « Estou 
fraco e debilitado. « Torna-sa. nesse caso, 
necessário um tratamento regenerador do 
sangue, e nós recomendamos-lhe o Ira-
tamen+o das Pílulas P iuk . As Pilula 
Pink têem curado innmeros casos de ene-
mia, de clorose, de ademia da orescença, 
e isto pelo facto de darem, a cada pilula 
que se toma, um pouco dd sangue rico e 
puro. Dando ao organismo esse sangue 
novo, esse saDgue rico, asseguram a nu-
trição perfeita de todos os orgãos. O es-
tado de fadiga desaparece e o equilíbrio 
de saúde não tarda a restabelecer-se. 

As Pílulas Pink estão â venda em to-
das as farmacias pelo preço Je 950 réis 
a caixa, 5§300 réis as 6 caixas. Deposito 
g e r a l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augus ta , 39 a 45, Lisboa. 

telefona para puídos ds 

Carvão e Lenha 
entrega a o s domicílios 

Carvão Cardifi, Antraci-
te, Forja, Briquetes 

b T z A Í< R 
Rua da Nogueira 

DEPOSITO DE G&HVAO E 
LíM* S£M%ÚA 

(T ylo r<.gis».do) 
Tisleorsmas: CARVÃO—Tetefonâ: 

íjw», 
b&T H ffiíS* &*/ V 

Praça 'de uma t :na no oampo 
Vendt>-se em praça uma terra 

no campí da Ribeira de Frades, 
no siii > •ienom.ifdo da Mialha; e 
que eoofro.iítd d > N >rte c m Fi ari 
cisco Mauricio de Carvalho, do sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rajado e do 
poente com o Maiqu. z R riz. Me-
de 18 agudhaias e 187 metros 
quadrados de terra e rt-ade actual-
mente 54 alqueires de milho e 6 
medidas de arroz e está livre de 
qualquer encargo, 

A praça ueve realiz-ir-se ás 
duas horas da tarde tío dia 18 do 
mês de dezembro do corrente ano 
á porta de J.tsé Alves Pratas no 
logar dos Casais do Caap » a » qual 
<i.s pertencentes se padem dirigir 
p^ra outros quaisquer esclartci-
mentos. 

Venda de quotas 
da "Sociedade Central, Li-
mitada,,. Tr&ta-se com Moy-
sés da Fonseca, Rua João 
Cabreira, 45 @ 47. 

Terrenos mm conitíucfies 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

de S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União, Para tratar 

ASA L0NDRE5, na rua Ferreira 
Borges. 

Á. Saraiva Nunes 
C a s a do S a l — CO.MBRA 
Compro, antígu -lades: 
Damascos (colchas u rt*tafh;»s) 
Cadeiras do couro {s nipl s ou 

lavrado). 
Credenciais Luis XVI. 
Moveis Laís 16.° 
Cadeiras D. João 5.° 
Papeleiras e contadores, 
Camas pau preto. 2 

'4 
ft. 'àk, i V . ç i r a s 

D ã o s s 5 0 $ . 0 a q u e m e n -
viar- os p q u e estava-"** 
nu a a p^sta den t ro duma 
%ala de tapeta que se per-
deu, numa carruagem de 
2.a c!as*e do comboio cor-
reio Pv?rto-Us>oa, na noit« 
d * 9 d o » o r r e n t e . J o ã o Â n -
io to Gomes-L. do Osorio,4 
C a r t a x o . 

Á Míiisana 
sm. ) 

Prclsia se de um empre-
gi.io á<t merce&r.a dev-da-
mente ^ abl iíado. 

Â R M Á Z E N i O J C H í a D O 

6omapea de Coimbpa 
DIVORCIO 

Por sentença dê 2o de Julho 
ultimo foi decreta !r> o divorcio en-
tre os cônjuges J ssé Carvalha 'vtar-
da freio e mulher Rosal:ná .«ontei-
ro, domestica, â i n b s de Coimbra 
com o fundamento da injurias gra-
ves. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz cio Civ-1. 

Alexandre d'Aragão. 

MOVEIS USADOS 
G o m p r s m - s e & y e n d e m - s e 

Pateo da Inquisição, 3= Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12, 

ira 
Abre no proximo mês ds Abril 

Desde já toma se conta de en-
comendas que se executam com a 
máxima brevidade e perfeição. 

Rua Sá <le Miranda 
Antiga Rua da S. Mo i . ' 20 —CdiMBIU) 

/ I u í o u i o v g I 
Vende se R0C1IET SEHNEIDER 

de 18/22 H. p. usad<í, mas em 
perfeito esía !o de fiincionamento. 

Aceitam-se propostas até ao 
dia 27 i/o corrente, di igídas a 
Silva Porto, 11 t Br g.-,aça. 0 
carro fm o numero 2060 e pode 
s>-r visto na garage da Estrada da 
Beira. 

m o o e i s f í n f i G o s 
Compram-se e vendem-se 

Pateo tía Inquisição, 3—Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12. 

4 : 0 3 0 E í*! 
t. 
SW Empcesisim st sobre hipoteca. 

Referi.»-.cia no Arco de AJasedina 
n.° 11, 1.° x 

F O T O G R A F O 

fltí. 5ó cia Qandeipa 
(Teatro Avan da) • • 

Retratos Arlist cos 
Sbs Sri (juHtssiistsã iiRis ̂ íic;ièçãa Ds Brisdi 

fíteliep de ffiodista 
Hum DA SALEOADE Dc AlfóEIDÃ MOUIIMHQ 

Eitrada da Beira, 46. Coimbra. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

Retomou a sna clinica de malheret. 
Portsgêm, 27. A's 2 horas. 

Retratos para cartões d» 
i d e n t i d a d e , passaportes» 
passes etc. 

Cada V» duaia 2$500 

Fotografia Tinoco 
largo ria« «malas, 10 

(iovernaiite ou 
Para breve precisa se de mu-

lher, de boa apresentação, de 20 a 
35 anos de idade, s^m compromis-
sos, d« b"iis cMuiaes, que saiba 
d^ c istur ! » co* uha afim de go-
vtrijar a casa d .-ui .só c-ivaiheiro. 

Carta a esta redação com as 
iniciais B. ?., de quem estiver 
n:is diias condiçõ<'s. 

"" ~ * 

Ftzsta-se e r steuraca-se cota 
a trvtor p í çiin v bom gfosto 
n# cfi-.-it̂  Toís-i U Terreiro de 
Sinto Antonio n.° 15. l.° máu, 

Vi 
V e n d s - s e uma com 
cid-car, u i a d o novi, 

swrca Harley, completa, garan-
te-fe o funcionamento uma Peu* 
geot ligeir» 3 caviíos m faacionsr, 

Para ver e -.ratar na ruâ Paço 
do Conde n.° 1. 

N sts casa Uaabsoa ss eoncef* 
taci ias «quinas de - Costura c gn« 
nsofinís , 

C: rtos garantidos. 
O - tds ^'k de míquinâé de 

c»iíUf* Singer » oui-«s marcii 
para f í/?-li* e ío lust ia-j, tc-dos ol 
med J-..s novos c uja-áos. 

Bicicletas,, motos gramofo* 
: leo, agi.rhvs, eç^ssnrioi et(|f 

— RJÍ dás Padeiras, 68 70, 
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Publ lca - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

COIMBRA ameaçada por 
uma epidemia 

O bairro baixo desta cidade, em virtude do açoreamento 
dos canos de esgoto, tem aguas extagnadas e imundas em 
muitas ruas, exalando um cheiro pestilencial, que pode pro-
vocar uma grande epidemia. Ha já casos de fébres em al-
gumas dessas ruas. 

Na eminencia deste grande perigo, é necessário que o go-
verno ordene imediatamente a limpeza dos canos e que a 
Camara mande quanto antes proceder á limpeza dessas ruas. 

Providencias! Providencias! E' uma cidade que conta 
28.000 habitantes que as reclama. 

0 café da Praça 8 de Maio 
— 

P o r t t o r i o s i i 
A Gazeta de Coimbra é um jor-

nal essencialmeute bairrista. Ten 
do no seu programa a defèsa dos 
interesses ebsta cidade, ninguém 
pode contestar que a nossa mo 
desta folba não tenha sido nm acer 
rimo advogado de tudo quanto á 
nossa terra possa ser util. 

Assim, dentro do seu programa, 
não admirará esta insistência em con 
denar a campanha que se fez para 
ver consumado um capricho, por 
qne outra coisa não foi conseguir 
o embargo das obras em qne s» 
tem gasto taoto tempo e tanto di 
uh ir i. 

Ha poucos dias a inla tomamos 
a defesa da nossa ti-rra, provando 
que ela tem todo o direito a ser 
considerada a terceira -'idade por 
tnguesa, e nas razões com qu nos 
foi fácil demonstra-lo figurava o 
seu movimento comercial. E' cia 
ro que os bons estabelecimentos 
de negocio são um elemento im-
portante para o progresso duma 
localidade, "e como o café que se 

Pretende montar na Praça 8 de 
[aio seria um estabelecimento de 

luxo que daria honra a Coimbra, 
não podemos deixar de vir em de-
fesa deste melhoramento, conside-
rando que ele é bem preferível ao 
qne ali tem existido depois da se-
cularisação da igreja tão falsamen-
te chamada das Donas. 

Em Coimbra teem geralmente 
a convicção de que, se o sr . Abel 
Urbano não fosse presidente do 
Cooselho de Arte e Arqueologia as 
obras não chegariam a ser embar-
gadas e nem mesmo e,«sa ca3a seria 
considerada monumento nacional, e 
assim parece, visto que a campa-
nha surdiu com toda a força logo 
que s. ex." assumiu esse logar. 

Também não falta quem afirme 
que tal campanha se não faria se 
teem encarregado o sr . Abel Ur 
bano de dirigir as obras do café, 
como o mesmo se daria se tem si 
do encarregado das obras conti 
guas ao Arco d'Almeoina. 

Mas que factos historicos an 
dam ligados á igreja onde se quer 
estabelecer o café? Que valor ar 
tisdco tem ela tão notável que me 
recesse ser considerada monumen 
to nacional ? 

E' isto que se não compreende. 
Iludiram o ministro que assi-

nou o decreto chamando a essa 
igreja a igreja das Donas, como 
iludida f ii a Sociedade das Belas 
Artes, levada a fazer essa recla-
mação. 

Coimbra precisa muito de quem 
crie iniciativas e também de quem 
as anime e não de quem as con-
trarie. O que se passa agora com 
esta historia do café, é bem desa-
nimador para quem pensa em do-
tar Coimbra com melhoramentos de 
Iniciativa particular. Niuguem está 
livre de que, por se embirrar com 
qualquer individuo ou iniciativa 
sua, se faca uma cnmpanh? injus-
ta p i r a fazer acssobrar e.->Ba ini-
ciativa. 

Vai para dois ano qoe J íuuia 
da freguesia da Sarna urnL anua 
ciou nos jornais que recebia pro 

postas para arrendar as 1 j a s , on-
de se quer estabelecer o café. 

Recebidas essas propostas, fez 
arrendamento com um grupo de 
indivíduos para montar ali um café 
de luxo. 

Encarregou um arquitecto dis 
tinto de fazer o projecto, que, foi 
visto por competentes, que lhe de-
ram voto favoravel e que teve a 
aprovação da Camara. 

Principiaram as obras e prose 
guiram sempre durante meses sem 
qualquer protesto nem reclamação. 

Tudo isto ia sendo noticia io 
pelos jornais de Coimbra e de fo-
ra, S'm que o Con-elh > de Arte e 
Arqueologia se manifestasse contra 
essa obra. 

Quando, porém, os t1' bi lhas 
iam muito adiantados e o sr . Abel 
Urbano já era presidente do refe 
rido Conselho é que surgiu essa 
campanha feroz que dou este belo 
resultado 1 

Quem indemnisa agora os pro-
prietários do projectado c-Té dos 
prejuízos com a paralisação das 
obras e com o capital ali gasto -
muito mais de 25 contos — dinhei 
ro sem rendimento algum? 

Quererá o sr . Abel Urbano ter 
essa generosidade? 

Nào pode s. ex. s ser conside-
rado um amigo de Coimbra, e po-
sitivamente que o não é, e assim 
mal retribue as boas receitas que 
aqui aufere, pois além do cargo 
oficial que aqui exerce, é professor 
do Liceu e director das obras do 
Manicomio, da Companhia de Se 
guros A N•cimol e do campo de 
jogos do Parque de Santa Cruz. 

E agora vem a prop ósito sa-
lientar o facto de s. ex.* se pres 
tar a dirigir esta ultima obra no 
Parque que o Conselho de Arte e 
Arqueologia, de que s. ex 4 é pre 
sidente, pensou durante muito tem 
po em pedir que fosse considera 
do monumento nacional, desgos-
tos» por ver ceder ali terreno para 
aquele fim. 

Quatro monumentos ficam ago-
ra atestando os benefícios que a 
cidade de Coimbra deve a s. ex . s : 
a estação do caminho de ferro, os 
dois últimos andares do áírco de 
Almedina, os tapumes na Praça 8 
de Maio e o barracão ao principio 
da estrada da Beira para aparelhar 
pedra para as obras que dirige o 
s r . Abel Urbano. 

E lembrar-se a gente que são es-
tranhos a Coimbra que vem impedir 
melhoramentos na nossa te r ra l 

• • • 

Recebemos a seguinte carta, á 
qual, por falta de espaço, só po-
demos responder no proximo nu 
mero : 

. . . Sr. Director da Qazeta de Coim-
bra. — Rogo a v. se digne f zer publi-
car na Qazeta de Coimbra ns con idera-
pões que se seguem, no local em que 
este jornal me tem honr.-.do com jadi-
ooeaa • prenaçÔc sobr,- x minh- obscu-
ra pe sonslidadt-, sobre ai ho-.-as prn-
ventea qu<- tenho auferido e sobre a 

empa'add"~j qu-- t̂ r?h-> exe eido no* 
melhor.-mc.itoi da cidad,. 

QI«SÍ* m Ca aib » » f bí; dos em 
patas com um c a r ac t t r tio alarmante c 

jgressivo que se classifica de empata 
qualquer modesto funcionírio que, no 
desempenho henesto dos seus deveres 
oficiais, se terha ocupado dos melhora-
mentos da cidid», sem ter ouvido pré 
viamente a opinião abalisada dos orácu-
los da imp'ensa local. 

O a (tct. vil coincid?nch !) s G;z'ia 
de Coimbra, ao tratar da momentosa 
questão do? empatas, c :to bres e pro-
p e l e s dc melhoramentos em que hão de 
m í e i v r , lançsndo 3«:-im sobre mim, in-
directamente, 3 temivsl latéo de empata 
perigoso. 

Anti-s de entrar n -. historii tia cidade 
! e ' ' p"rt3 da ítescH da ne^r.? Galeria dos 
empatis votados á exe:r ção pub ica e 
qut- ha de f„zer fl grar.te contraste com 
a ser e brilhant» R ítra-os eharadisti-
cos que em meii dtszi?. de linhas do muito 
l i i o jornal de v, imort-ilisotn as celebri-
dades c o i í b r ã s de rmior des sque, per-
mita-me v. que me fcça confissão contri-
ta dos meus «tentados importadores. 

1." atentado: empata da estrada 
pa?a o alto de Saata Cla>a — A cous-
trução dama e s t v d j de hei! acesso ÈSO 
> lto di S-wta Ciar » é ' in melhoramento 
reclimado, hi muitos anos pe a. cidade, 
ma? impõe-se como seúdo dr. mi is in -
*»nte mlitóçâo desde que f-;r.-.m inst ila-
dos nc exúito convento os quartéis de 
duas impo tantes unidades da g u m . i ç l o 
m'l tar. O as-ero declive da ládeira cal-
çada e o ípê io dos seus l f cè t ? s srrui 
nam o gzdo e as viaturas e dificultam 
transport s. 

D-.pois de terem sido estudados vá 
rios traçados cujos drfe tos e vint. genf. 
f sram la gameite discutidos, começaram, 
ha m?z?s ostT*b;Ih s de t e r r a p l e n a m , 
mas pouco tempo depo s do seu inicio 
foi inter omp ;da a construção por moti-
vos que ignoro. 

Em vi ta de tais delonga? o Ministé-
rio di Guerra afim dc melhorar o seu 
aeiv ço de transportes para os qnarteis 
de Santa Clar.s. mandou pre jactar um 
pequeno ramal que, atravessanJo r s ter-
renos da f ê x a e passando, um pequ?nn 
trnço, na propriedade de Antonio Sê:o, 
»ú eMronca- com a rstreda Mnnicipa! 
dc S Mirtinho do B spo. 

Este ramil n^ra serventia ' X c W v a 
dos quartéis de Santa Chra, e q ;e ape-

p o i e t á se' ap-oveit»do po>- Antonio 
Séco num p-queno troç->, nâo * f < n t i 

em p rj ;d cs a e^tr. dt em c< i t êço de 
construção, nem diminue a sua impo -
tanc<a. 

2' atentado: empata da estação de 
caminho de ferro. 

E' docum-nto importante para o auto 
do corpo de d-licto deste atentado o 
oficio que em 24 de Outubr^ de 1918 
enviei a ' D i r e c t c O-ral da Companhia 
dos Camiihos de Ferro Po tuguese e 
cujs copia em srguida trí-nscrevo: —». 

«A Comissão Administrativa do Mu-
n-cipio di Coimbra te '.do conhecimento 
ex-ra-f ficial do prr jecto de construção 
da nova estíção du çaminho de f e r o 
dests cidade, resolveu em sessão de 17 
do corf/nte levar ao conhecimento de 
v. o seu desgosto por não ter sido ouvi-
dí p éviamente sobre tal assunto— Es-
tando a seu csrgo a aprovação dos pro-
j:ctos de construção de todi s os edifi-
cioe com fachada para as ruas publicas 
do concelho, em conformidade com as 
leis em vigor, extranha que lhe não ti-

s'do enviado o mesmo projecto 
para assim poder pronunciar-se e poder 
contribuir com o seu esforço para esse 
tão gMtide melhoramento da cidade. 
Neste 9ff?it do con«rida rS3a Compar.hi» 
a entende:-se com esta Canura s» bre a 
locí!;»açSo e o prt j tc ío do edifício a 
construir.» 

As ideies exaradas neíte oficio obe-
decem ao critério, que sinda mantenho, 
de que a sita ção de uma nevs estação 
de caminho de ferro e a localisação re-
lativa da sus gare de passageiros e dos 
aeus Ciis de mercado iaa tem de ser su-
bordinadas ao projscto dos novos arrua-
mentos da cidad« b<iX3 que, um fufu o 
mais ou men :8 prexim , hã > de ligar 
ui<cct. m- ntt o la go da estsçâo cora o 
cer.t^o de cidade. 

Também se o-ientou por o meímo 
justo critério o ilustre presidente da Ca 
mara Municipal dr. Alves dos Santos 
que, ao consta -lhe a v ndí a Coimbra 
£u,n funcionário da Companhia dos Ca-
minhos de ferro portuguezes para con-
tratar a compra desses terrenos do Conde 
de F.jó para a nova estação, diri iu um 
oficio, em Abril ou Maio de 1919, ao 
Constlhi, de Administração da Compa-
nhia, a pedir-lhe que fizesse conhecer á 
Ornara os seus desígnios para se evit r 
qualquer antagonismo que porventura 
podesse haver er;tre o prrjecto da Com-
panhia e o plano de reconJrução da ci-
dade bslxi. 

E«te plano foi b íseado na p'*nta ge-
ral da cidade baix t que eu tinhi manda-
do levantar e no ante-projscto de arrua-
mentos cuj ss linhas gerais foram publi 
csdzs n» Qazeta de Coimbra em artigo 
de fundo. 

3." atentado: empata na demolição 
do Arco de Almedina. 

Por este rxecrando atentado nào p s-
80 apresentar qualquer deiculpa! con-
fesso que sou o principsl responsável 
no empate da demolição do Arco pe-
queno de Almedina (porta da baibacan). 

Desm -to, pc. ém, em absoluto ( a fal-
sa afirmsçã j de que o Consrlbo de Arte 
e Arqueologia se íinha oposto i demoli-
ção dos andares de ench-me l , éa ' e mui-
to provav-1 que o ConBílho é parecer 
fjvorav 1 á de- ol ç l o se Ibe fô solicita» 
da o SÍU p»rcí«r-

4.' atentado: empata da construção 
do ccfé manuelino de Santa Cruz. — 
Parece que este alentado é revestido de 
um caracter mais grave, era face dos al-
tos clamores que provocou e dos inte-
resses feridos dum grupo de benemeri-
tos qu : sac.ificam o seu dinhfiro p^ra, 
no dizer dos seus arauto-, dotar a cidade 
cora o grande melhoramento dum café 
pomposo. 

Nã > senti a patriótica abnegc ç i o do 
be'o ge to destes benemetitos rujos no-
mes devem saí d», modesta rbscurídade 
me que se tem ma-t'do e cuj >s peifis te-
lão de ser fíxjdos em traços vigorosos oa 
fulgurante ga'eria dos Ret-atos ch radis-
íicos da G:zita de Coimbra. 

Não cb .iante a g avidad do caso não 
devo exphna-lo míi3 largamente por ele 
fftar entregue ?o poder judicial e por a 
opi" ão publica 8â>bcr d;stinguir os inte-
resses p >rticularrs des e m p r z i r i o s do 
café adentro da d - fez j apa xonada dos 
interesses ca cidade e dos stus monu-
mmtos . 

Limito-me, por isso, s fazer noíar 
qu: em bem pouco apr-ço tem a cate-
goria de t refira cidade de Prrtug 1 quem 
classifica <Je grande m>-lhí ramr r,to de 
Coimbra a constn ção dum Cífê em es-
tilo pseuJo-ma luelino com ant ui- fin-
gida em tijolo e sidero-ci:- tnto. 

Para terminar esta lorga carta, cuj-
Dublicjção espero da gent-lez» e leslda 
de jornalística de V., tenho a í fi mar ca-
tegoricamente que, emqnanto eu fô - pre-
sidente do Conselho de Atte e A-queo-
logii , nem as ameaças, nem as insinua-
ções, nem os doestos, nem as prestCes 
Oe quílquer ordem, me demoverão d* 
fi mc- atitude de cumprir e fszeí cumprir 
a-. resoluçOes do Conselho e as disposi-
ções a l ei na defesa dos monumentos 
Sc G'imbrs! e df^t. Circunscnção.— 
Coimh'R, 27 X1 1 9 2 1 . - A b e l Augusto 
Dias Urbano. 

No proximo numero 

Serviços rnunicipalisados 
No proximo numero publicare-

mos a nota que o vereador do pe-
louro respectivo expoctanea e ama 
velmente nos enviou, sobre a re 
ceita e despeza do Matadouro no 
ano de 1920 a qual faremos acom 
panhar de con- ideraçõ s opor tuuas, 
sobre a exploração desse e dos ou 
tros serviços rnunicipalisados. 

Reitor da Universidade 
0 sr. Dr. Antonio Luis G mes 

aceitou o cargo de reitor da Uni 
versidade de Coimbra, da qual é 
um dos seus filhos mais ilustres, 
pois é doutor de capelo na Facul 
da le de Direito. 

A sna nomeação já foi feita ha 
3lguns dias, devendo s. ex 4 tomar 
posse apoz a publicação do respe-
ctivo decreto. 

Cooselbo de I r t e e ( n p o ! e g i a 
t a V 

No oficio dirigido pelo sr. Presiden» 
te da Junta da fregu sia de Sinta Cruz 
ao sr. D.-. Delegado do Proturador da 
Rcpublic s na comarca de Coimbra, com 
data dí 21 do corr-nte, e publicado no 
Jornal A Noticia, r.° 92 Icem-se os pe-
ríodos seguintes: Nunca o Conselho da 
Arte e Arqueologia da 2." Circun-c iç io 
do centro se dignou informsr esta junta 
da inconveniência de quaisquer obras a 
realizar nesse prédio. Se assim se ti-
vesse procedido talvez num entendi-
mento co>dbl se tivesse chegado s qual-
quer solução q. e não brigando com 
quaisquer tscrupulos .-rlisticos, tambrm 

êo pertr.rbasse o melhor mento em 
vista ntm lesa*.»? os justo» inte esses des-
ta junta. E tómente quan o as obras 
jà estivam a atingir o seu f in , é que 
aparecem os re aros desse d gno Con-
selho que esta junta ainla hoje conhece 
ext ra-fcficialnunt.- e pelo q e alguns dos 
seus membros tem visto rcfeiido cm 
vaues jornais » 

Contrariando estas informações o 
Conselho de Arte e Arqueologia toma 
publico que em 3 de Agosto de 1921 
no seu cficio n.° 393 dirigido ao mes-
mo Presidente da Junta de Freguesia de 
Sinta Cruz, comunicou que ia ser chs -
«íficado — Monumento Nacional — A 
Ig t ji de S. João das Donas ficando por 
isso ao abrigo do art.° 47 do Decreto 
com fo ça de Lei de 26 de Maio de 1911. 

Em 7 de Agosto ee 1921 pe! s 4 ho-
ras da tarde, ter.do-ee reunido os mem-
bros da Junta de Freguesia de Santí 
Cruz com 4 vogais do Conselho de Arte 
p»ra tratarem de vários assuntos respei-
tantes àquela Igreja, foi apresentado e 
esclarecido o oficio atr«2 mencionado. 

Finalmente com dat de 11 de Outu-
bro p ssado foi publicad j o Decreto 
b." 7733 que considera monnmento na-
cional o edifício anexo á fachada Sal da 
lgrrji de Sinta Cruz não podendo por» 
la to aind» hoje (21 de Novembrr) ser 
oficialmente ignoradas as disposições le-
gxis que o protegem, 

Secretariíi d Conselho de Arte e Ar-
qutolo|ia, 28 d« Novembro de 1921. 

< « 
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RETRATOS 

I M M I 
E' bem gordinho, benza-o Deus, e co 

mo não vê como deseja, não dispensa o 
oculista. 

Embora pelo apelido pareça homem 
para reciar, não é; antes pelo contra-
rio, è pacifi o e tolerante. 

Tem desempenhado diversos cargos 
em algumas colectividades e até um de 
administração publica. 

O imposto ad-valorem deu-lhe no 
goto. 

Não é kigo em assuntos de teatro e 
já deu provas de fazar figu a se qutzes 
se lançar-se nos braços de Ta Ima. 

Por pouco que não tem nome de mu-
lher e dos mais vulgares. 

MASC.» RADO 

EM COIMBRA 

Congresso Beirão 
Se não estamos em erro, no 

congresso realisado este ano em 
Vizeu, no mez de Junho, foi re-
solvido que o 2.° congresse se efe-
ctuasse no ano corrente em Coim-
bra, tendo ficado nomeadas as 
comissões que deviam t ra tar da 
sua organisação e propaganda. 

Que saibamos, porém, essas 
comissões ainda não deram sinal 
de si, o que é para estranhar , 
pois o tempo urge. 

O congresso de Vizeu, infeliz-
mente, não deixou atraz de si na-
da de util, nada de pratico. P a -
lavras proferiram-se muitas, como 
do costume, mas obras é que ain-
da nao se conhece nenhuma . . . 

Antes de se fazer a organisa-
ção regional, sempre nos conven-
cemos que os respectivos congres-
sos resultariam inúteis. Nunca pas-
sariam de belos pretextos para se 
recitarem alguns ôcos discursos e 
se ingerirem outros tantos janta-
res, de fácil digestão . . . 

Na organisação regional, sim, 
temos a nossa esperança, a nossa 
fé. Sobre esta ó que deveria as-
sentar a obra dos congressos, que 
para ser eficaz, metódica e eon-
sistente, precisa de firmar-se em 
forças colectivas bem organisadas, 
e não em elementos dispersos, 
boiando á mercê do acaso, sem 
ideial, sem coesão e sem n o r t e . . . 

Que grande serviço prestariam 
a Coimbra e sua região, os ho-
mens qne quizossem com o seu 
valioso e aturado esforço levar á 
prática essa organisação! 

Nunca como hoje ela se tornou 
mais viável e necessaria. 

E se assim é, perguntamos, 
porque é que os homens que des-
ta cidade foram a Vizeu, não o 
tentam? 

Reunam-se, conversem sobre o 
assunto, assentem nas bases em 
que ela deverá firinar-ge, deter-
minem bem a orientação a seguir 
e . . . sigam para a f rente , que o 
caminho é largo e os resultados 
da jornada serão prometedores 
para todos nós. 

Nâo o duvidem. 

PELA POLITICA 
0 s r . Alberto Homem da Costa 

Cabral, distinto alferes farmacêu-
tico, apresentará a sua candidatu-
ra de senador pelo circulo de Avei-
ro, onde parece qne conta com nu 
merosos amigos políticos 

S. ex.1 será um dos mais bri-
lhantes ornamentos do futuro Par 
lamento. 

PARQUE DE SANTA CRUZ 
Devem começar brevemente a 

ser abertas as valas no Parque de 
Santa Cruz, para se proceder á 
necessaria plantação da madeira 
espinhosa, que ha de constituir a 
sébe da sua vedação. 

Lembramos de novo á Camara 
que não seria talvez desacertado 
que, com essa madeira, se plantas-
sem roseiras bravas que, quando 
florissem, dariam 1 sébe um lin-
díssimo aipeste. 

Governador civil 
0 sr. Juli i Ribeiro, ilu>tre go-

vernador civil deste distrito, visi-
tando ontem a Sociedade de Defesa, 
e Propaganda de Coimbra, onde 
foi agradecei os cumprimentes que 
a sua direcção lhe apresentou por 
ocasião da posse do seu alto cargo, 
dignou-se escrever no Álbum dos 
visitantes ilustres de tão prestimo-
sa e importante colectividade, o se-
guinte pensamento: Um porlugwz 
para defenir a sua Imdaria Coim-
bra, basta dizer — Coimbra! — 28-
XI1921, Julio Ribeiro. 

Aproveitando a oportunidade, 
s. ex.a comuincou á Sociedade qne 
continua a empregar os melhores 
esforços junto do governo, para 
que sejam atendidas as suas justas 
e urgentes reclamações sobre o 
saneamento da cidade baixa e se-
gurança contra as inundações. 

4- • • 

0 sr . governador civil deste 
distrito, que tem andado a agrade-
cer os cumprimentos qne lhe foram 
dirigidos pela sua posse, também 
esteve ontem na Associsção dos 
Artistas, onde fez referencias elo-
g'Osas a essa .simpat ca corporação, 
não só como associação do soc -r-
ros mutuos mas também paio be-
neficio que presta com a aula pri-
maria para ensino dos filhos dos 
socios. 

S. ex a manifestou todo o seu 
desejo de ser util a essa beueme-
rita associação. 

EM BRAGA 

Uma igreja entre dois ca jes 
A proposito da algazarra que 

se tem feito em volta do luxuoso 
café que se andava estabelecendo 
na Praça 8 de Maio, contíguo á 
igreja de Santa Cruz, e cujas 
obras foram embargadas com de-
sagrado geral da população desta 
cidade, alguém nos lembra para 
aqui dizermos que em Braga, a 
Roma portuguesa, a igreja da La* 
pa está, ha muitos anos, no meio 
de dois cafés, sem que até hoje 
os fieis que a frequentam sa te-
nham julgado escandalisados com 
a visinhança . . . 

E que isto acontece na princi-
pal praça daquela cidade, ao cimo 
da Avenida Central, na tfio co-
nhecida Arcada, 

Em Coimbra, os empatas num» 
ca evitaram em ainarrarem-se aos 
mais descabelados disparates, quan-
do querem embaraçar as iniciati-
vas que deles nâo partam. 

São invejosos e maus! 
Se assim procedem por não te-

rem que fazer, melhor seria que 
f i z e s s e m colheres . . . 

Seriam mais úteis e nSo enco-
modavam os que querem trabalhar 
pelo progresso da cidade. 

MARCO POSTAL 
Do notso presado amigo s r . 

José Martins Pena, de S. Panlo, 
Brazil, assinante n.° 788 recebe-
mos a importancia da sua assina-
tura que fica paga até 20 de Julho 
de 1922. 

O restante, 4#00 serão, como 
é seu desejo, distribuídos pelos 
nossos pobres no dia de Natal. 

Os nossos agradecimentos. 
• • • 

A todos os nossos assinantes 
do Brazil e Africa pedimos a alta 
fineza de mandarem pagar as suas 
assinaturas em divida. 

Nesta secção anunciaremos as 
importâncias recebidas. 

0 preço do pão 
0 governador civil deste dis-

trito, sr . Julio Ribeiro, aviston-se 
com a Direcção da Associação Co-
mercial, pedindo a sua interferen-
cia junto dos industriais de padaria, 
no sentido destes baratearem o 
pão e fabrica-lo de melhor quali-
dade. 
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ECOS DÁ SOCIEDADE 
Aatvtrsailts 

Fazem anos, hoje: 
D. Izabel Fonseca 
Dr. Gonçalves Cerejeira 
Antonio José Henriques Frazão 

Aguiar. 
Quinta feira :• 
Alberto de Moura e Sd 
Antonio da Silva Cabral 
Antonio de SousaJúnior 
Alvaro Ferreira Gomes. 
Sexta-feira: 
A menina Cidalia Gomes. 
D. Julia Rosa Coelho 
Joaquim Gomes Paredes. 

Servido de elecíricos 
0 acaso fez nos conhecer a opi-

nião do nosso amigo capitão sr. Jo-
sé Augusto Gomes, sobre a modifi 
cação julgada eficaz para obviar em 
grande parte a inconvenientes que 
se veem produzindo p e h afluência 
crescente de passageiros nos car 
ros e deficiencia dos mesmos para 
atender às exigencias do movi-
mento. 

Dado o conhecimento que este 
nosso amigo tem do assunto, em 
que já poz á prova os seus mere-
cimentos, e porque se nos afigura 
que o alvitre apresentado teria 
vantagens reciprocas entre a Ca 
mara e o publico, julgamos conve 
niente dar-lhe publicação para que 
dele se possa obter o beneficio que 
parece significar. 

O serviço dos electricos carece, 
a meu ver, duma modificação na 
organisação que vem tendo, ernbo 
ra de caracter provisorio até á 
aquisição de mais material, e o 
que me parece melhor poder ser 
vir as exigencias impostas, é o que 
consta, um tanto em esboço, da ex-
posição que passo a fazer. 

As carreiras serem feitos do 
seguinte modo: 

Calhabé— Largo Miguel Bom-
barda ; 

Olivais — Mercado (Manuten-
ção) até ás 13 horas, e daí em 
deante — Praça da Republica; 

Universidade — Largo Miguel 
Bombarda; 

Estação Velha — Praça Oito de 
Maio; 

Carros atrelados — Entre Pra 
ça 8 de Maio e Republica, de tar-
de até ás 21 horas, pelo menos um; 

Horário— Linhas dos Olivais-
Calhabé e Estação Velha, de 20 
em 20 minutos; Universidade, de 
10 em 10 minutos, até ás 21 ho-
ras; dessa hora em diante até 
ás 24, suprimido um carro da 
Universidade, e carreira directa de 
meia em meia hora, como atual 
mente, entre Olivais e Calhabé 
Aos domingos, durante todo o dia, 
carros atrelados nas linhas do Ca 
lhabé e Estação Velha; 2 carros 
entre Praça 8 de Maio e Olivais; 

Cruzamentos — Circo e Arcos 
do Jardim, para o carro da Univer 
sidade; 

Zonas— Duas por cada linha, 
excepto a dos Olivais, que ficaria 
com uma só zona. Até ás 13 horas 
seria considerada uma só zona nas 
linhas do Calhabé e Estação Velha; 
e na linha da Universidade, do 
mercado ao terminus. 

Preços — Os atuais, 10 centa-
vos a primeira zona e 5 a segun 
da. Os carros atrelados ao mes 
mo preço dos carros motores, po 
dendo-se transportar neles gratui-
tamente volumes não muito pesa 
dos nem de grandes dimensões 

Pessoal — Melhoria de situação 
visto estar mal remunerado; sele 
cçio por comportamento e antigui 
dade em classes, com o correspon 
dente aumento de vencimento; ri 
gor de uniforme, embora pobre 
mas decente e obrigatório; para os 
supras, pelo menos o barrete; dis 
ciplina mais consistente. Saber re 
compensar, mas também saber exi 
gir, é a fórmula apropriada ao caso 

Teríamos assim obtido um maior 
numero de carreiras, uma dis 
tribuiçSo mais equitativa e rendosa 
de zonas, e atenuados os embara 
ços e demoras dos cruzameutos, 
e ainda remediado o transtorno 
de passageiros de pontos afasta 
dos serem muitas vezes preteridos 
pelos que se destinam a pequeno> 
percursos, como sucede especial-
mente com o carro dos Olivais; e 
por ultimo, evitado, até certo 
ponto, o abuso prejudicial e peri 
goso dos grandes excessos de lo 
tação. 

Haveria detrimento de como 
didades para determinadas pessoas, 
mas beneficiar-se ia um numero 
muitíssimo maior e regular-se is 
0 serviço talvez melhor. 

Neste alvitre ha sobretudo em 
vista descongestionar o serviço en-
tre o Largo Miguel Bombarda e 
Praça da Republi a, e facilitar » 
concorrência ao mercado. — José 
jlujfutts Gomei, 

U l t i m a h o r a 
O sr. g o v e r n a d o r c i v i l 

a c a b a de c o m u n i c a r á So-
c i e d a d e de D e f e a a e P r o p a -
g a n d a q u e o sr. M i n i s t r o 
d o C o m e r c i o l h e t e f e g r a f á 
r a c o m u n i c a n d o q u e in scre -
v e r a n o o r ç a m e n t o a v e r b a 
n e c e s s a r a para a s o b r a s d o 
s a n e a m e n t o d a c i d a d e baixa-

Por ser fer ia -
do nacional não 
se p u b l i c a na 
q u i n t a - f e i r a a 
Gazeta de Coim-
bra. 

Teatro Avenida 
A Companhia de Alves da 

Cunha deu ontem o primeiro es-
jectaculo com a peça em 3 actos 
«Duas causas». 

Os dois primeiros aios são de 
comedia e o ultimo está cheio de 
situações dramaticas. Pode bem 
dizer se que o 3.° ato vale por to-
da a peça. 

Alves da Cunha e Berta Viana 
da Mota, que teem os papeis prin-
cipais, muito bem. Alves da Cu 
nha tom ali uma criação para lhe 
dar nome em toda a sua carreira 
dramatica. 

Casa cheia e fartos aplausos. 
Hije a peça «Labareda». 

Falta de informações 
Apesar dos pedidos que temos 

feito á Camara Municipal para nos 
informar do que se passa com res-
peito á criação do Instituto anti 
rábico em Coimbra dependente do 
estudo e resolução da Camara, na 
da conseguimos ainda saber. 

O mesmo acontece com a tur-
bina para a inergia electrica, a 
qual se não sabn porque se não 
consegue tirai a da alfaudega do 
Porto, onle decerto está a pagar 
armazenagem. 

Paciência! 
Continuaremos a pedir infor-

mações. 

No C. A. D. G. 
Na próxima quinta feira dia 1 

de Dezembro, deverá realisar se 
no C. A. D. C. a festa de confra-
ternisação dos antigos socios deste 
Centro, segundo o costume dos 
anos transactos. 

De manhã, na Sé Nova, haverá 
uma reunião de piedade a que pre-
sidirá o sr. Bispo Conde. 

Espera grande numero de an-
tigos socios. 

. . ««ff»' •» 4 B W —-

Almoço 
0 sr. Julio Ribeiro, ilustre go-

vernador civil, ofereceu hoje um 
almoço ao pessoal superior do go 
verno civil, ao comissário geral e 
inspector da policia. O almoço te 
ve logar no edificio do governo ci 
vil. ^ 

Alunos transferidos 
Chegaram ante ontem a Coim 

bra 20 alunos tia Universidade do 
Porto, que pediram a sua transfe-
rencia para a de Coimbra. 

Com um tiro 
Com um tiro no ante braço es-

querdo, deu entrada no H spital 
da Universidade, Joaquim Roori 
gues, de 26 anos, da Paradela, 
freguezia de Lorvão, onde fui al 
vejado e parece que por engano, 
pois para outro estava reservada 
a agressão 

Suicídio 
Em Souzelas enforcou-se esta 

madrugada Maria da Luz Torres 
Martins, casada, de 49 anos. 

Supoe-se que a desgraçada ti 
vesí>e posto termo á existencia 
porque, sofrendo duma doença in 
curavel, tinha 2 filhos menores, e 
tinha sido abandonada pelo marido 
que se encontra em Africa, viven 
do por isso na miséria. 

« «M 
Roubos 

Em Portomar, Mira, assaltaram 
a residencia do negociante, sr. Ma-
nuel Simões Cucio, donde lhe rou 
baram uma carteira com 884^00 
Para descobrir o gatuno partiu 
para ali o ag-nte Tiago, da policia 
de investigação. 

— Para a Goarda seguiu 
pgente da mesma policia, Pereira 
Juriior, para capturar um falso co 
merciante que burlou em cerca de 
2.000 escudos, a União Comercial 
Limitada, de Coimbra 

Na sua residencia, na rua do 
Gazometro, faleceu o sr. Luis Se 
gurado Júdice Franco, empregado 
muito considerado da Sociedade 
das Malhas, Limitada, onde a sua 
morte causou a mais profunda im 
pressão, pois o extincto era dota 
do dum excelente caracter e um 
trabalhador dedicado. 

As nossas condolências, 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 15 do proximo 
mês de Dezembro, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha da dar 
de arrematação a reparação da 
calçada da rua principal do lugar 
da Abrunheira, freguesia de Assa 
farge. 

A base de licitação é de 375001) 
e o deposito provisorio de 9#00. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re 
partição de Obras do Município, 
em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas, oride podem ser examí 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
25 de Novembro de 1921. 

O Vice Presidente, F. Vilaça. 

Alugam-se \Kas 
do prédio n.° 2o do Pátio da In-
quisição. X 

ârrendam-se SS»™ 
aguas furtadas do prédio construída 
de novo, com todas as comodida 
des, uo Largo da Ereiria. 

Para tratar, Carreio, Bela á-
Cristino, Praça do Comercio, Coim 
bra. X 

A Comissão Executiva da Cá 
mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que até ás 12 h>ras do dia 
15 do proximo mês de Dezembro, 
recebe propostas em carta fechada 
para venda da madeira dos sal-
gueiros das estradas ao Norte do 
Mondego. 

As condições para ésta arre 
matação acbam-se patentes na Re-
partição de Obras do Município em 
tos os dias úteis das 11 ás 17 
horas onde podem ser exminadas 
pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
25 de Novembro de 1921. 

O Vice-Presidente, F. Vilaça. 

E S I T I L 
A Comissão Excutiva da Câ-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 15 do proximo 
mês de Dezembro pelas 14 horas 
nos Paços do Concelho, ha de dar 
de arrematação os estrumes da 
estrada Municipal da Bemcanta á 
Ponte do Paço. 

A base de licitação é de 18)550. 
As condições para ésta arre 

matação acbam se patentes na Re 
partição ae Obras do Município em 
todos os oias úteis das 11 ás 17 
onde podem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra c Paços do Concelho, 
25 de Novembro de 1921. 

O Vice Presidente, F. Vdaça 

E D I T J L L 
A Comissão Executiva do Mu 

nicipio de Coimbra, faz saber que 
as arrematações que se encontra 
vam anunciadas para o dia 1 do 
proximo mès de Dezembro, ficam 
transferidas para as 14 horas do 
dia 8 do mesmo mes. 

Coimbra e Paços do Concelho 
23 de Novembro ue 1921. 

O Vice-Presideuie, F. Vilaça 

Agradecimento 
Julio de Andrade Correia, La 

martine Tito da Silva Lizardo e 
Artur Cardoso de Figueiredo, re 
ceiando não terem agradecido a 
todas as pessoas que se interessa 
ram pelas melhor as de sua mãe e 
sogra Maria aos Prazeres Correia, 
durante o período da sua doença 
e a todas aquelas que a acompa 
nharam á sua uluma morada, 
veem por esta farma, em seu no 
me e no de suas famílias reparar 
qualquer falta involuntária e tes 
temiinhar a todas o seu muito re 
conhecimento. 

Coimbra, 28 de Novembro de 
1921. 

fiutomovel 
Vende-se ROCHET SEHNEIDER 

de 18/22 H. P. usado, mas em 
perfeito estado de funcionamento 

Aceitam-se propostas até ao 
dia 27 do corrente, dirigidas a 
Silva Porto, Hotel Bragança. O 
carro tem o numero 2060 e pode 
ser visto na garage da Estrada da 
Beira. 

MOVEIS USADOS 
Com;)r8ffl~se e venJem-83 

Pateo da inquisição, 3— Rua Ale 
xandre Herculano 8, 10, 12, 

A lu 0 , r> op um 3.° andar 
^ c t - o c c c m 5 divisões 

e varanda com agua encanada e 
aguas furtadas numa das ruas da 
baixa. Nesta redação se diz. X 

Automovel Ve
M"dXw1® 

completamente reparado com car-
burador Zenith' 

Rua da Sofia, 68- X 

A p t a A n t i g o s , usa-
J U D dos (do palacio 

do Conde oo Ameal), vendem-se a 
15, e os partidos a 8 centavos 
cada um. 

Pateo da Inquisição, 3. X 

R<;IT»T»Í!PQQ v a r í a s ' servidas a 
U a i l cimentos, vende 
se quantidade. Rua da Motds, 146 

j , ^ Vendfm sp4essa-í jun-
tas ou sepsr*d«, m 

E-:-trsd.« ds Beir*, Vila União. E' 
boai emprego de capital, porque 
o seu rendiíflcnto dá o juro dc 
8%. 

Piira tratar, na mesma Vilst 
União. X 

p a a C i Alnga-se n a Avenida 
V d ^ c t . Dias da Silva, 46, 1.8 

Cumeada. 2 

Precisa-se de 12 a 14 
divisões em Santa Cruz 

i n o n p?quent o u grande, e m 
^ a o d . Coimbra, compra Fran-
cisco Magalhães, Cantanhede. X 

C a 
ou proximidades. 

Resposta a esta redacção. 1 

p n o o Vende-se com muitas 
comodidades proximo 

da Universidade. Dá informações 
o sr. dr Carvalho Lucas, rua da 
Sofia, 100. 1 

í l í i - p f p i - p Q Perdeu-se hoje ; d l L . l l d « manhã u m a 

carteira contendo 2035 e um bi 
lhete de identidade e passe dos 
caminhos de ferro. Foi perdida 
desde a rua de S. Pedro á rua 
Oliveira Matos. 

Pede se o favor de a entregar 
nesta redacção podendo ficar com 
o dinheiro. 1 

* f n v p i r n G o m P r a t i c a d e 
\ a i A c i i u mercearia preci 
sa se. Carta com referencias a 
- sta redação a 0. G. X 

O c n v í i i r n de mercearia ou 
V d l A c l I U pssteUria, que 
aê boas referencias. 

Nesta redtcçio se diz. 

\ f • U n J No dia 23 do f 
x . v l o l U - U U i corrente, ao f im 
da feira, foi encontrado no rocio 
de Santa Clara, pelo sr. José Dias, 
um meio boi, que entregará a 
quem provar pertencer lhe. Cano 
dos Amores, Santa Clara. 1 

C a m i o n s 
O&ndsge* duplís. Um novo e ou 
<ro com 3 a-ê^es de uso. 

Vendem Parsiso, Pereira & 
C.*, Avenida Sá da Bandeira — 
Coimbra. X 

Compram-se Hí™ 
para azeite. Tratar com Alvaro 
Rodrigues Furtado, Praça 8 de 
Maio, 30. 

Guarda-Livros. 
damente habilitado dando as me 
lhores referencias, conhecendo con 
tabiíidade bancaria, comercial e in 
dustrial oferece se p-sra casa de 
movimento, e também se encarre 
ga de montagem, seguimentos e 
encerramentos de qualquer escri-
ta. Trata-se na rua da Sofia, 48. 3 

Gratificasse E / en 
tregar na 

Estrada da Beira, 56, 1.°, uma 
pulseira de ouro, de corrente, que 
se perdeu no dia 10 ou 11, na 
Baixa. X 

C r í l l p r í } Vende-se de forte 
V J a i e i a construção para mua-
res ou boi3. Para ver e tratar em 
Ceira com José Simões, ou Praça 
do Comercio, 101. 

M a r z a n o c o r a ^ r , t , c a d e 
I X L c t l ( ^ c U l O f renda* , ofere 
c? se para interno. Não se im 
pasta d-! ir para fo?a de Coimbra 

Ne^ís redacção se diz. 

Vende-se g£ 
u»£d* com 4 X 0 90. Manuel Oo 
mes Barreiros, Condeixa. 

Mobília de escri-
t n r i n Vende-se uma quasi 
l O l l O , nova, em castanho, na 
Rua Ferreira Borges, 42, 2.°. 2 

Ourives-joalheiro 
Oficial bem habilitado em toda a 
obra de joalharia. Oferece se. Res 
posta á Rua Direita, n.° 10 1.° D. 
a J. R. 

O f p r P P P - Q P l ° S a r 8 e n t 0 

U i c i c t c o c com conheci-
mentos de dactilografia, dispondo 
de algumas horas pela manhã e á 
tarde, oferece os seus serviços pa-
ra algum escritorio ou casa comer-
cial. Carta á Livraria França Ama-
do Sucessor a O. B. 

Piano vertical. Je
en

se 
um explendido, alemão, completa-
mente novo, com 3 pedais, armado 
em ferro e cordas cruzadas. 

Antonio Rosa, rua das Lamas, 
16. Telef. 260.—Figueira da Foz. 

P~ v A l A n Eucontra s e e m 
CI ( 1 1 5 I O , c a s a (ie j o s é Ma-

ria Fernandes, rocio de Sauta Cla-
ra, n.° 10, um bezerro perdido 
no dia 23. 1 

P p r r l p n . Q P u m a m a l a d e 

1 C I U C L f O C c o u r o p r e t 0 
com fecho nikelado, contendo os 
seguintes objectos: Uma lunêta, 
uma caixa com um terço e uma 
medalha, um cordão de prata e 
uns documentos de Clotilde Cor-
deiro. 

Pede se a quem a achou que 
a e n t r e g u e na Gazeta de Coimbra, 
onde, receberá alviçaras, pois os 
documentos são do maior interesse 
para o seu dono. 

A mala perdeu-se á saída do 
Hospital. 

P í w f p l p i Y n i u e d ê b o s s 

T d h i e i f l i O referenciss. 
Nesta red*cçlo se diz. X 

Papeis para forrar 
P J Í O Í I Q O que hn de mais bo 
U d o a n tiito e moderno e n e n 
tra se á venda na Hsvaneza Cen-
tral, rua Visconde da Luz. X 

P f i r r l í i n . S i P ontem de ma 
i n u c u nhã, desde a 
Casa do Sal á Pedrulha, uma ca 
deia de ouro com uma medalha 
tendo num lado uma pedra preta 
com a letra F. Pede-se á pessoa 
que a achou o favor de a entre-
gar nesta redacção onde receb ;rá 
alviçaras. 2 

O i l f t r t n bem mobilado, em 
V ^ U a i I O S j t i0 silencioso e 
desafogado e casa de pessoa res-
peitável. Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

O l i i n t í í Toma-se d e renda 
V ^ u l l l b í l o u ,je trespasse nos 
arrabaldes desta cidade- Carta á 
redação a A. B. C. 

vazia de milho co~ 
O d C í t l l d lonial, vendem Cu-
nha, Ramos & C.*, rua Sargento 
M<>r, 14 a 24, Coimbra. 1 

Precisa-se que saiba 
k j O ^ i O » d a a r t e d e sapateiro. 
Informações na rua Eduardo Coe-
lho, 60 Coimbra. 3 

^ n p i f » Precisa-se para con 
k OU I O. tinuar a explorar se 
a fabrica de tijolo, na Fonte d3 
X»ira,í,a!habé Dirigirá mesma. 2 

T p r V P í l O para construções 
L o ! 1 < ; i l O vande-seemboas 

condições com a melhor situação 
no Penedo da Saudade. Para tra 
tar, Couraça de Lisboa, 101 2.°.— 
Coimbra. i 

r T r o 1 m t p ^ u a s s e n^ú r a s 

\J 1 g f c l l L t : . i r m a s , recente-
mente chegadas da Africa, desejam 
pensão em casa respeitável. Es 
crever para este jornal para «Es 
ménia». 5 
V e n d a d e p r é d i o s 

Vendam se 3 prédios de casas, si 
tas na Estrada da Beira, proximo 
do Calhabé, onde esteve instalada 
uma fabrica do descasque de arroz 

Podem ser vistos todos os dias 
utais da 1 ás 3 da tarde. 

Os preços estio marcados por 
meta *e do seu valor actual e v-n 
dem se juntos ou sepArndam<jrib 

Informações na Estrada da Bei 
ra (Arregaça), 84. 

V P T V I P QP UFFI landeau em 
f c i i a c - o e b o m estado d e 

conservação, o qual pode sêr vis-
to na oficina de pintura de car-
ruagens na rua de João Cabreira. 
Aceita propostas em carta fechada 
até ao dia 5 de Dezembro o sr. 
capitão Salgado d'infantaria 35. 

V p n r l p - í } p ° d a 

V 0 I 1 U C - & 0 Abrunheira, 
proximo dos Casais, freguesia de 
S. Martinho do Bispo, pertencente 
í Ex.m4 Sinhora D. Maria Ade-
aide Barata. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada, dirigida a Francisco 
da Fonseca, rua de Montarroío, 
83, Coimbra, até ao dia 30 de 
Novembro corrente. X 

V e n d e - s e S ^ d S Í " 8 d i 

Trata »e na rua Direita, n.° 8. 

V p n d p - c j p u m a pedra pro-
T U - A I V A V ^ ^ ^ pria de cosinha 

mede 1,40 por 70. Trata se com 
sua dona na Rua Visconde da 

Luz n.° 88 3 " 

Éditos de 20 dias 
1/ Publicação 

Pelo Juiso de Direito Cível da 
comarca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 4 ° oficio, correm édi-
tos de 20 dias, a contar da ultima 
poblicação, citando quaesquer in-
teressados incertos que se julguem 
com direito aos terrenos para cons-
trução do Monicomio Sana, que 
tem as confrontações constantes do 
edital retró e fazem parte do pré-
dio descrito sob o numero 16 618 
a folhas 169 do livro B, 42, per-
tencente que foi a Sebastião Pedro 
da Costa, a saber: 271mí de terre-
no com arvores, pertencente a Ma-
ria das Dores Costa; 375m| de 
terreno com arvores, pertencente 
a Artur Tavares Videira; 385mi de 
terreno com um pôço e árvores, 
pertencente á menor Maria da 
Conceição Costa representa la o 
com auctorisação de sua mãe Ana 
da Conceição Costa; 536ma de 
terreno com arvores, pertencente 
ao menor Armando Pedro da Costa, 
com auctorisação de sua mãe, Ana 
da Conceição Costa; 412ra2 de ter-
reno com arvores pertencente á 
menor Irene Isolina Costa, com 
auctorisação de sua mã* Ana da 
Conceição Costa; e 376ml de ter-
reno com arvores pertencente a 
Alvaro Pedro da Costa, todos c< m 
o registo na Conservatória desta 
comarca, na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivaes. desta cidade, 
para que no referido praso venham 
deduzir os seus direitos á quantia 
depositada, sob pena dessa quantia 
ser adjudicada ao referido Manico-
mio Sena. 

O Eacrivlo-ajudinte do 4.* oficio, 
Fausto de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Cível, 
Alexandre d,Aragão, 

Venda de quotas 
da " Sociedade Central, Li-
mitada,,. Trata-ae com Moy-
sés da Fonseca, Rua J o i o 
Cabreira, 45 • 47. 

ANUNCIO 
Praça de uma t e r r a no oampo 

Vende-se em praça uma terra 
no campo da Ribeira de Frades, 
no sitio denominado da Mialha; e 
que confronta do Norte com Fran-
cisco Mauricio de Carvalho, do sul 
com o rio Mondego, do nascente 
com Joaquim Barreto Rajado e do 
poente com o Marquez Reriz. Me-
de 18 aguilhadas e 187 metros 
quadrados de terra e rende actual-
mente 54 alqueires de milho e 0 
medidas de arroz e está livre de 
qualquer encargo. 

A praça deve realizar-se ás 
duas horas da tarde do dia 18 do 
mês de dezembro do corrente ano 
á porta de José Alves Pratas no 
logar dos Casais do Campo ao qual 
os pertencentes se podem dirigir 
para outros quaisquer esclareci' 
mentos. 

Balança centeci* 
mal alemã 

vende Fonseca & Canetas, 
t Im tada. Rua Jo&o Cabrei-
ra, 45 e 47 

Prclsa se de um empre* 
ga-^o de mercearia dev da" 
mente *ahl itado-

A R M A Z É N S P D G l f m D Q 



Sabado, 3 de Dezembro de 1921 
MO XI — 1 2 3 7 

Assinalaras {pagamento aãeaníaao)i AUC, Ô$QQ; scasestre, 3$00s 
bimestre, '.$50. Estrangeiro, ano, 16|C0. Para as coíonias ano, 12$QC 

Peio correio mais 10 ceatavos po? trimestre. 
N u r r w o a v u l s o 6 c t v s , 

*«<Mf£«, aâBhrigtrafS* • «mwSi—WTB8 Bi. ilfSKSIÇÍO, 27 (tefefo» fSO — SGiKBgi 
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Sca-se éi*3 terças, quintas © ««abados 

Serviços Municipaiisados 
0 Matadouro. Deficit da sua exploração em 1920. is outros 
serviços m i c i p a M o s . Elementos p a r i se Gonhecer a sua 
verdadeira situação economiGa e financeira. Considerações. 
Por uma nota que o sr. ve-

reador do respectivo pelouro 
amavel e expontaneamente nos 
forneceu, e que agradecemos, 
sabemos que, no ano findo de 
1020, as receitas e despezas 
resultantes da exploração do 
Matadouro, foram as seguintes: 
Receita 17.425$ 14 
Despesa: 

Pessoal de adminis-
tração 2 996500 

Pessoal assalariado. 7.352#34 
Expediente e impres-

sos 167$74 
S e g u r o . . 4I#G7 
Diversas despesas . . 3 787)5132 
Obras - 329561 
Consumo de a g u a . . 3 388#27 
Encargos do empres 

timo 2.890064 
20 953059 

Como se vê, houve uma 
diferqpça a mais na despesa, 
sobre a receita, de 3.528$45, 
importância esta que representa 
o deficit da exploração do re-
ferido serviço. Em 1920, pois, 
o Matadouro só deu prejuízo 
ao Município. 

O que esta nota nos diz, 
é alguma coisa, mas não é tu-
do. E' até muito pouco. Con-
veniente seria que também se 
soubesse a quanto montam os 
deficits dos anos anteriores, 
desde 1915 a esta parte, por-
que quer-nos parecer que o 
Matadouro e os serviços das 
aguas, iluminação e viação, 
são devedores ao cofre muni-
cipal, de avultadas somas, re-
cebidas a titulo de antecipa-
ções, para cobrirem os seus 
respectivos encargos. 

Entre esses serviços e o 
cofre municipal deve haver uma 
conta corrente, e é esta que 
muito conviria, mesmo em re-
sumo, tornar conhecida, para 
que os munícipes saibam como 
teem sido administradas essas 
emprezas, desde o seu estabe-
lecimento, e quais as vanta-
gens, que da sua exploração 
tem resultado para a cidade. 

De todas as emprezas mu-
tilei palisadas, é a do Mata-
douro a de menos vulto, e 
também a mais fácil de admi-
nistrar. Pois apezar disso, 
vive, como as outras, em re-
gimen deficitário, parece que 
desde o seu estabelecimento. 

E o que é peior é que, 
çorn o aumento dos salarios 
do pessoal, que vai ser um fa-
cto dentro de poucos dias, tal 
situação ainda muito mais se 
agravará, se a Camara não 
tomar acertadas e urgentes pro-
videncias, para aumentar a re-
ceita da exploração desse ser-
viço, cuja administração ainda 
nao percebemos porque é que 
Continua confundida com a 
administração geral do muni-
cípio, e não está já subordi-
nada á gerencia autonoma dos 
serviços municipaiisados. 

Para que bem se possa co-
nhecer a verdadeira situação 

prezas municipalizadas, não 
basta uma simples nota de re-
ceita e despeza, que, sendo al-
guma coisa, repetimos, é to-
davia muito pouco. 

São indispensáveis relató-
rios clara e concisamente ela-
borados: — balancêtes, com 
notas ilucidativas de receita e 
despezas descriminadas; — ma-
pas de despezas e receitas 
comparadas; — gráficos esta-
tísticos marcando o desenvol-
vimento do trafego, do consu-
mo, etc.; — tabelas e notas 
esclarecedoras sobre as tarifas 
adotadas, com a indicação das 
circunstancias que aconselh m 
a sua manutenção ou modifi-
cação ; quantitativo, do fundo 
de reserva e sua aplicação; —• 
montante dos respectivos em-
préstimos, suas amortisações 
e juros pagos e a pagar; — 
estado do material, com o seu 
valor e depreciação, etc., etc. 

Sem estes elementos de 
exame, de apreciação e de cal-
culo, nao será possível est-iò. -
lecer-se um juízo seguro so-
bre a verdadeira situação eco-
nomica e financeira dos servi-
ços municipaiisados, que é 
absolutamente necessário que, 
em Coimbra, não sirvam só 
para insaciavelmente absorve-
rem as receitas ordinarias do 
Município e os seus emprésti-
mos, levando-o á mais calami-
tosa ruína. 

Se não ha meio de evitar 
que eles sirvam só para isto, 
então ponham-se com novo 
d o n o . . . 

E' esta a nossa opinião. 

ECOS DA SOCIEDADE 
Aalrtrstriei 

Fazem anos, amanhã: 
D. Maria Lu.za Pimentel d'Almeida 
D. Luclllu ae Melo e Cas: o Henri-

ques 
Dr, Carlos Balbino D>as 
Manuei /oaqutrn Vilaça júnior. 
Segunda j ua: 
D. LeUrna Santos Dias 
Arttttr;na a'Vmetda Mariano 
Artw Napoleão torreia 
Manuel a'0,lveira. 

Peido de assmeate 
Na passada quinta feira foi pedida 

em casamento peto sr. Aureliano José 
dos Santos Viegas, para seu dedicado 
filno e nosso querido amigo inteligente 
e prestimoso clinico desta cidaae, sr. 
dr. Aureliano Aníbal dos Santos Viegas, 
a s r D . Maria do Ceu Mendes Ginja 
Brandão, gentil filha do conside aao 
comerciante da nossa praça sr. José 
Marques Ginja Biundão. 

Stgu iao as nossas tnformaçõ s este 
feliz enlace dtve teaiisar-si nopnx mo 
verão. 

COIMBRA E DISTRITO 

"Manual do Viajante em Portugal,, 
Estando a ser preparada a õ.a 

edição do Manual do viajante em 
Portugal, a direcção desta inte-
ressante publicaçào solicitou a va-
liosa cooperaçao da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
na parte referente a esta cidade e 
distrito, a qual do ineiíior grado 
lhe fui dada. As edições anterio-
res esgotaram-se. 

Será editada em Lisboa, como 
as anteriores publicações da rnes-

i roa emnreza. aue t,em « «'«.vi,. 

GA BELO GESTO DE 
PATRIOTISMO 

A ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA VAI 

REALISAR UM BANDO PRECATO-

RIO A FAVOR DOS FAMINTOS DE 

CABO VERDE 

A. Direcção da Associação Aca-
démica de Coimbra, reunida ex-
traordinariamente em sessão de 
26 do mez passado, afim de apre-
ciar a situaçao dolorosíssima que, 
de ha tanto, aflige a Coloria Por-
tuguesa de Cabo Verde, depois de 
analisar os comunicados da Im-
prensa, que, sobre a mesma colo-
nia se tem publicado e são os 
mais confrangedores, p'>r unani-
midade deliberou: 

Promover um bando precató-
rio nesta cidade em favor da mes-
ma colonia num dia que oportuna-
mente será designado, e solicitar, 
para ele, a adesão de todas as 
autoridades o.ivis e militares. Ca-
mara Municipal, Imprensa, Esco-
las primarias e secundarias e agre-
miações legitimamente organisa-
d--is afim de que, tal manif stação 
pelo seu alto significado, seja co-
mo um grito de rebate clamando 
solidariedade para aqueles infeli-
zes, portugueses como nós, sim-
plesmente mais desgraçados neste 
angustioso momento. 

• • • 
Os srs. Governador Civil e 

Reitor da Uaive rsidade deram já 
o seu mais formal e caloroso aplau-
so a esta iniciativa tão patriótica 
sendo de crèr que a cidade de 
Coimbra vibre com a Associação 
Académica no seu propósito sa-
grado. 

|ÇQrt0tmc3 c (UitUi^iW u«t> em-pa -u i* na aeca, 

No tempo em que Adão e Eva anda 
vam a comer maçãs no Paraíso, exis-
tirem dois irmãos, um que era muito 
boa pessoa, mas o oulro tão mau que 
morreu mordido peio remorso. 

O nosso retratado é homó imo do 
primsiro. 

Isto de apelides è bsm cerio que 
muitas vezes são tre Idos pelo tempera-
mento das pessoas. 

Cinúczunaa, aquela que concorreu 
para a paz entre Ata<.es e Hamenerlco, 
aponia-o mais pelo mal que lhe tem 
causado, embora sem interçâo, do qae 
pelo bem que lhe podia fjzer. 

Sempre que passa na Praça 8 de 
Maio faz jigas ao café manuelino, 

Temos fé que Santa Comba ainda 
ha~de conseguir tira-lo da galeria dos 
empatas. 

M.VSCARADO. 

C e n s o d o p o p u í a ç o o 

Fizemos ha cisas referencia ao 
ultimo censo da população de i oim-
bra e das dnas fregu»M3s rurais 
de SHSHÍÍ Cl.ira e Santo Antonio 
Aos Olivais, e como nos uarecesse 
pequeno o numero de habitantes 
da fregues a de Santa Clara, visto 
existirem ali duas unidades mili 
tares e algumas fabricas, fizemos 
esse reparo. 

A noticia que demos deu ori-
gem a uma nota oficiosa do Go 
verno Civil, explicando ss razões 
parque a população da f reguesa 
d- Sant» ("lara não pode t > r n m r 
p pu açA do qne a qu*' f i r»c.en 
se>.da e .om este »selar» cim.nto 
coneord: mes irUimfc.» D'®. 

t,om • esta inf-micção saiu sem 
indicação de nota oficiosa do Go-
verno Civil, voltamos a este as-
sunto para fazer esta afirmativa, e 
assim fica o caso liquidado. 

Sêlús de imposto 
Não ha sèlos de imposto á ven-

da senão num único estabelecimen-
to do bairro baixo, e nesse mes-
mo ou é preciso esperar muito 
tempo que atendam o publico, ou 

j faltam sèlos das taxas que se que 
! rem, sendo preciso comprar sèlos 
1 de taxas mais elevadas. 
í ?>f*/> ví^f «nine! Ĥ V!'̂ . 
> dag. 

A REUNIÃO DOS AD-
VOGADOS 

F U N D A - S E A SUA ASSOCIAÇÃO 
D E CLASSE. U M C O N G R E S S O 
EM COIMBRA. O TRIBUNAL DA 

RELAÇÃO AMEAÇADO 

C o m o a Gazeta de * oimbra. in 
formou, realisou se na quinta feira 
passada, na s é ' e da Associação 
Comercial, a reunião dos aívnga 
dos do (Jistrao judiciai do Tribo-
wal da 11 laçíiO de Coimbra, a q o l 
decorreu ba-staate animada « c>.m 
targa concorrência de advogados 
de todos os concelhos daquele dis 
trito. 

Esta reunião f d importante não 
só porqoe nela foram tratados as 
santos que muito interessam á 
eia se dos a .vogados, mas á pro 
pria cidade de Coimbra, porque, 
p M a i ien I -se reduzir a nossa 
Relação, ela ali t<:ve os seu* de 
f'Dsores acérrimos, como os srs 
d s. João Eioi, Carv.idn Lucas. 
R sa Falcão e Coelho Sobral, cujas 
palavras brilhantes tiveram da as 
sisteocia o mais vivo aplauso. 

S bre este m goo assim to cpn» 
a os adv. gados mereceu o interesse 
que as forças vivas da cidade já 
deviam ter tomado, foi enviado um 
telegrama ao sr. ministro da jus 
liça. que abaixo publicamos. 

Presi liu a esta sessão o sr dr 
Maximiano de Aragão. Expostos 
os tias da reunião e depois de. se 
trocarem varias saudações, fui re-
solvido criar a Associação dos A d 
vogados do Centro de Ponogal, 
sendo encarregados da elaboração 
dos estatutos os srs. Ar«. J se ;\l 
b : to os R is. Rosa Faiei •. • o. 
lho Sobral, João F.loi e Manoel Pes 
soa. Para a instalação da Associa 
ção foi nomea a outra comissâ 
composta ros srs des. Coelho So 
te a!, carvalho La.-as, Fernand 
Lopes. J >sè Paredes e Ambrosin 
Neto. A Associação, ao que parece, 
i.f.í á instalada na séae da Asso-
ciação dos Médicos do Centro de 
Portugal. 

Foi resolvido que se realise no 
próximo mês de Abril, em Coini 
ora, nin congresso rios advogados 
portugueses. 

Um dos assuntos que mereceu 
t mbem gr .nde discussão, foi o 
problema do recrutamf.nto da ros 
gistratura ja licial, o qual, como 
existe entre nós, foi por todos con 
denado, cão só porque o provi-
mento dos logares deve ser feito 
por provas publicas a que po les 
sem concorrer os magistrados do 
ministério publico e advogados, 
mas ainda por outras razões larga 
mente expostas. 

Entre outros usaram da pala-
vra os srs. drs. Alberto dos Reis, 

arvalho Lucas, Antonio Leilão, 
Co> lho Sobral, José L ureiro e J ã -
El i A classe dos advogados tem 
prop. sitos de conseguir dos pode 
re» públicos que o recrutament • 
judiciai seja feito rui condições de 
uma boa administração da justiça, 
e que esta seja mais barata a 
quem a solicita, pois que o Estado 
percebe em todos os processos ele 
vadtssimas quantias, ficando o odio 
so s>'bro a classe dos advogados e 
dos fon ionarios de justiça, quan-
do é certo que tanto uns como os 
outros não são remunerados con 
venientemente e mm teem as m s 
mas garantias de pri vl encia qu-
nuuilo interessam á classe. 

0 telegrama enviado ao sr 
ministro da justiça, acerca da 
Relação de Coimbra é concebido 
nos seguintes termos: 

Ex."° Sr. Ministro da Justiça: ~ Os 
advogados das comarcas do distrito da 
Relação de Coimbra, reunidos nssta ci-
dade, Undc-ee oreanisado cm as9oci;ção 
e tendo noticia de qne os podfre» pu-
blicas pensam em remodriftr o Tribunal 
da Rei; ção de Coimbra formulam o voto 
de qae sobre «-«te »s«unto se nSo tome 
qualquer deliberação que st já o1 vi-
cio o parecer da sua Assocseçâo íle CIss-
tu. em ordem a obter-se un a melhor e 
mais perfeita organfsaçã < dos tribunais 

| ár oMmsira insíanci», tei 'o em vr?ta o-
í s!<nerlnres interesses de. hon administra 

: K ç . - n P K ! 
1 SÍIABLEIS UCÍSI, Maximiano Aragão. 

íeipiii^eiÉ § m oarte. Uma opinião soterisaria. 
Dita Ém da Junta íb Freguesia úe Santa Cruz. õb-
ira carta È ongentiBlro sr. iliel Augusto Elas Urbano. 
Embora o nosso artigo edi-

torial do ultimo numero, escrito 
antes de recebermos a carta do 
sr. Abei Urbano, responda já 
a alguns pontos da mesma car-
ta, não devemos deixar de vol-
tar ao mesmo assunto, porque 
ha nesse documento afirmações 
que não podem passar sem 
contestação. 

Deu-nos o sr. Abei Urbano 
uma novidade. Nós não sabía-
mos que s. ex.a tinha também 
a responsabilidade na aprova-
ção da estrada para o alto de 
Santa Ciara, destinada exclu-
sivamente ao serviço militar. 

Podemos assegurar a s. ex.a 

que ynoravamos complecta-
mente este facto, que decerto 
é mais um motivo para nin-
guém ter o direito de lhe tirar 
o logar de empata, titulo que 
vem sendo dado aos aue con-

* 

trariam os melhoramentos da 
nossa terra. 

Ora o sr, Abel Urbano quer 
fazer ver que essa estrada não 
prejudicará a outripara o servi-
ço publico. Santa ingenuidade! 

Sabc-ndo s. ex.a as dificul-
dades que ha em obter hoje 
dinheiro para qualquer obra, 
visto termos chegado ao tem-
po das vacas magras; sabendo 
muito bem o que tem custado 
a conseguir dotação para as 
obras da Faculdade de Letras, 
da Escola Industrial Brotero, 
das igrejas de S. joão d:A!me» 
dina e de S. Tiago, e, muito 
principalmente, para de-açorea-
mento das canaiisaçõesdcs es-
gotos, como quer admitir a 
possibilidade de conseguir do 
governo dotação para outra 
estrada, depois de feita a que 
vai ser construída para o ser-
viço militar? 

Foi decerto a pior das so-
luções, porque nos dá a plena 
certeza de que nunca mais se 
pensará em fazer uma nova 
estrada para aquele ponto; em-
quanto que, não se fazendo a 
que vai passar peia cêrca de 
Santa Clara e terrenos do sr. 
Sêco, não tardaria muito tem-
po que outra se fizesse para 
todo serviço publico. 

Com referencia á estação 
do caminho de ferro, foi tam-
bém s. ex.a infeliz em ir lem-
brar á Companhia dos cami-
nhos de ferro, exactamente 
quando e5a se achava mais 
bem disposta para ampliar a 
estação ás Ameias, uma nova 
estação aos Oleiros, porque 
iria aumentar a despeza em 
muitas dezenas de contos, com 
que a Companhia nâo pode, 
em vista do seu mau estado 
financeiro, 

Â ampliação da estação era 
coisa bem mais facii e que 
nada podia prejudicar futuros 
alinhamentos no Largo das 
Ameias, onde tem de ficar a 
fachada da estação, como é do 
píQjííCtO 

Perdeu-se então a melhor 
oportunidade e a melhor dis-
posição da Companhia, e as-
sim aí temos cada vez mais 
vergonhosa essa casa a que se 
chama estação do caminho de 
ferro de Coimbra. 

Pelo que diz respeito ao 
Arco d Almedina, deve con-
cordar s. ex.a que a questão foi 
mal encaminhada, chegando a 
melindrar na imprensa pessoas 
que teem direito á considera-
ção publica. O sr. Abe! Ur-
bano nas duas cartas que pu-
blicou no Diatio de Noticias, 
pela fórma como s. ex.a tratou 
do caso, levou o esmorecimen-
toaos que já então tencionavam 
mandar demolir os dois últimos 
andares do Arco, tomando os 
interessados depois a resolu-
ção de deixar ali ficar tudo co-
mo está. Se o caso tem sido 
tratado com certa diplomacia, 
de que nem todos sabem usar 
e que não fica mal a ninguém, 
ha muito tempo que esse no-
jento pardieiro teria desapare-
cido de sobre o Arco dAlme-
dina. 

Chegamos agora ao ponto 
principal da questão: ao café 
da Praça 8 de Maio. 

S. ex,a parece ufanar-se 
com o embargo da obra, que 
preparou com o mais manifes-
to desagrado e protesto da 
opinião publica. É' ele o prin-
cipal, senão o único responsá-
vel do que se tem passado com 
esse café. 

Acha que nâo é melhora-
mento dotar a cidade com uni 
café de luxo e portanto seria 
melhor coníervar-se o que lá 
estava e iá esteve desde a ta-
berna e cárceres da policia até 
á casa de canalisações e agen-
cia funeraria. Não quer o sr. 
Abei Urbano compreender que 
gastando ali mais de 40 contos, 
ha razão para fazer daquela 
casa um estabelecimento apa-
ratoso, que dê honra a Coim-
bra. 

E' mal agradecido s. ex.a, 
que se mostra tão amigo da 
arte, não reconhecendo que é 
bem melhor ver essa casa res-
taurada no que ela tem de ar-
tístico, do que vel-a entaipada 
com pavimentos e paredes que 
não só ocultavam o que ali ha, 
mas danificaram frisos, capi-
neis, misolas, etc. 

O sr. Abel Urbano embir-
rou com o projecto da fachada 
sem o ver e desfaz no valor desse 
trabalho que pertence a alguém 
que é arquitecto e tem conquis-
tado bons créditos pelos pro-
jectos de que é autor. 

Faz referencia á frontaria 
do prédio ser feita de tijolo e 
sidero-cimento, não se lem-
brando que a fachada, se por 
ventura não viesse a merecer 
o agrado do publico, nem por 
isso influiria para que o esta-
belecimento deixasse de se^ 
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aparatoso e digno da nossa 
terra. 

Termina o sr. Abel Urba-
no a carta por manifestar a sua 
indiferença pela opinião publi-
ca, afirmando que não se impor-
ta com duestos, nem insinua-
ções, nem pressões de qual-
quer especie. 

Se s. ex.a se sente vaidoso 
por isto, não lhe damos os pa-
rabéns. Nós preferimos me-
recer a consideração publica, 
que se conquista pelo convívio 
afavel, pelo desejo de viver 
bem com todos, sem altivez, 
sem criar atritos nem inimiza-
des próprias de temperamentos 
nervosos. 

Não é homem para enten-
dimentos nem tentativas con-
ciliadoras. 

E' como certos caçadores 
que só servem para espantar a 
caça! 

• • • 
O desejo que temos de 

encaminhar a questão do café 
da Praça 8 de Maio para uma 
rapida solução, afim de que os 
proprietários desse projectado 
estabelecimento não possam 
ter as obras paralisadas por 
muito tempo e o seu dinheiro 
empatado, nem a cidade con-
servar durante meses o espan-
talho dos tapumes na frontaria 
dessa casa, levou-nos a ouvir 
opiniões de diversas pessoas, 
umas autorisadas em assuntos 
de arte e outras em assuntos 
jurídicos. 

Não damos publicidade a 
essas opiniões, embora todas 
favoraveis á continuação das 
obras, por não versarem ma-
téria nova. 

Ha, porém, entre essas 
respostas e pareceres um de 
pessoa de reconhecidíssima 
competencia em assuntos de 
arte, que vamos reproduzir por 
conter matéria nova e olhar a 
questão pelo verdadeiro aspe-
cto que ela tem: 

0 espirito da lei, a que o meu 
amigo se refere na sua carta, é 
obstar a que sejam danificadas, de 
qualquer modo, as t b r a s de arte 
existentes em Portugal. As funções 
de vigilancia, sobre este assunto, 
incumbem primordialmente aos con-
selhos de arte e arqaiologia régio 
nais. 

Tratando-se de proteger mo 
numentos, é evidente que temos a 
considerar, dois casos: ou o ediíi 
cio está completo, e então a fisca 
lisação conservadora exerce-se so 
bre todo ele; ou apenas existe 
uma parte, limitada, da velha cons-
trução e, nessas circunstancias, a 
acção da lei não pode incidir se 
não, e exclusivamente, sobre essa 
parte antiga. 

E' este ultimo o caso que se dá 
com a igreja de S. João de Santa 
Cruz. 

Portanto, segundo o meu pare-
cer, o Conselho de Arte e Arqueo-
logia de Coimbra não tem de pro-
nunciar se senão a respeito das 
abobadas maaueliaas daquele tem 
pio e os restaates poderes fiscali 
sadores dos monumentos nada teem 
que ver com a fachada em constru 
ção, cuja aprovação, legalmente, só 
incumbe à Camara Municipal. 

Isto p. Ia simples consideração 
de que havendo sido transformado 
e destruído, ha muitas desenas de 
anos, o frontespicio contemporâneo 
das abobadas, que deveria ser ma 
nuelino, ninguém pode querer con 
servar o que não existe. 

Como se vê deste parecer, 
que não vai assinado por as-
sim o desejar o seu autor, o 
Conselho de Arte e Arqueolo-
gia só tem que intrometer-se 
em assuntos de arte e por isso 
a sua acção é toda dentro da-
quela antiga igreja, onde tem 
sido restauradas abobadas, ca-
piteis, rnisuías, etc., e não na 
fachada desse prédio, onde na-
da, absolutamente nada, havia 
ultimamente que tivesse valor 
artístico ou arqueologico. 

Portanto esse Conselho, 
nada tem que ver com a fa-
chada que ali se pretende fa-
zer, quer seja manuelina, fili-
pina, grabe ou gótica. Isso 

depende exclusivamente da i 
Camara, e como esta aprovou j 
o projecto, não ha razão al-
guma que justifique o embar-
go das obras. 

Isto pelo que diz respeito 
á fachada, que tem a respctiva 
aprovação da Camara, não de-
vendo e.ita permitir que outra 
entidade se intrometa nas suas ' 
atribuições. E' o art. 95.° do 
código das posturas que ih'as 
confere. 

Dentro da antiga igreja, 
nada se ofendeu a arte, anles 
se tratou de restaurar e melho-
rar. 

E' esta a boa teoria c o me-
lhor aspecto da questão. 

• 4r 
.. . S r . Director da Ga~eta 

de Coimbra. — Sobre a nota ofi-
ciosa do Ex.m o Conselho de Arte 
vinda a publico na imprensa local, 
cumpre-me dizer o seguinte : 

Na verdade, em 3 de Agosto 
do corrente ano, e já quando as 
obras do Café junto da Igreja de 
Santa Cruz tinham tomado um 
desenvolvimento tal q u e - t e n d o 
posto a descoberto as duas abo-
badas passavam a dirigir-se para 
a sua fachada, o ex.m" Conselho 
de Arte e n v a v a o seguinte oficio: 

N.° 3.-|K.— Kx.""' S r . Presiden-
te da Junta de Paroqu ia de San ta 
Cruz . — P a r a os devidos efeitos 
tenho a honra de comunicar a v. 
ex.a que o edifício do antigo con-
vento de S. João das Donas vai ser 
classificado como monumento na-
cional. Fica assim sujeito ás dispo-
sições do Capitulo V do Decreto 
com força de lei, de 2(5 de Maio de 
i q i i e especialmente do seu ar-
tigo 47. — Saúde e Fra tern idade . 
Coimbra , 3 de Agosto de 1921. 
Pe lo presidente (a) Alberto Pes-
soa. 

Náo ha neste oficio qualquer 
referencia a obras , e dele se não 
poderia concluir t ambém que o 
decreto considerando monumento 
nacional esse prédio, fosse um 
facto. 

E r a um pedido como tantos ou-
tros que o mesmo Ex.m 0 Conse-
lho de Arte tem feito, mas dos 
quais, a não ser este do Café jun-
to da Igreja de Santa Cruz , ainda 
não teve ocasião de se ver diplo-
ma algum publicado no Diário do 
Governo. 

E sobre este caso não será 
demais dizer que sendo classifi-
cado de obra de arte o prédio 
junto da Igreja de Santa Cruz, 
por ter sido ali, S. João das Do-
nas, os eruditos publicistas, sr . 
Antonio Augusto Gonçalves, dr. 
Simões de Cas t ro e general Mar-
tins de Carvalho, publicamente já 
a f i rmaram não ter ali existido tal 
Convento. 

Não se referiu, pois, o ex.m0 

Conselho de Arte a quaisquer 
obras que ali se est ivessem exe-
cutando, e de pé fica a afirmação 
de que, se da parte deste ex.mo 

Conselho de Arte houvesse boa 
vontade de um entendimento cor-
dial, a essas obras teria aludido 
desde logo em termos claros e 
concretos. 

Quan to á reunião em 7 de 
Agosto de 1921. 

N á o foi por motivo do Café 
junto da Igreja de Santa Cruz que 
ela se realizou mas em virtude 
do assunto referido no seguinte 
oficio: 

N.° 397. —Ex. , , ! 0 Sr . Presidente 
da Junta de Paroquia de Santa 
Cruz . — De acordo com o Conse-
lho d 'Arte Nacional e com o res-
taurador professor Luciano Frei-
re, resolveu o Conselho de minha 
presidência pedir a- colaboração 
de v. ex.a no sentido de serem 
beneficia dos os quadros da sacris-
tia de Santa Cruz . P a r a esse fim 
foi nomeada uma comissão de tres 
vogais deste Conselho que se avis-
tará com v. ex.a no locai, na data 
e na hora fixadas por V. Ex . a . 
Espe ra o Conselho d 'Ar te que a 
Junta auxil iará esta iniciativa dc 
tanto interesse para a a r te nacio-
nal e especialmente para a his-
toria da pintura portuguesa. — 
Saúde e Fra ternidade. Coimbra , 
3 de Agosto de 1921. — Pelo pre-
s iden te (a) Alberto Pessoa. 

E' certo que no final da reu-
nião, e já quando se passou a con-
versas part iculares, um dos mem-
bros do mesmo e \ . m j Conselho, a 
proposito de o autor desta carta 

j ter dito que a Junta estava sem-
pre na disposição de auxiliar tudo 

j o que fosse arte e ter referido que 
! dissera aos arrendatar ios do Café 
| para res taura rem, de su« conta, as 
| abobadas afim de ficarem a des-
j coberto, o aludido membro dc 
' ex.m° Conselho de Arte, disse que 

de Lisboa tinham sido pedidas 
informações sobre se deveria esse 
prédio ser considerado Monu-
mento Nacional . 

Muito embora se tivesse visto 
que e r a a c a m p a n h a de A Época 
a produzir os seus efeitos nas re-
partições publicas da Republ ica , 
desta conversa extra-oficial so-
mente se poderia depreender que 
0 ex."10 Conselho de Arte náo 
pensava em impedir o melhora-
mento que estava a roalizar-se. 

Creio assim ter respondido á 
nota oficiosa em termos que não 
devem deixar duvidas a ninguém 
do desejo sempre manifestado 
pela Junta de freguezia de Santa 
Cruz , de auxiliar a arte não es-
quecendo comtudo os progressos 
desta cidade. 

Coimbra , 1-12-1921. 
O Presidente da Junta de fre-

guezia de Santa Cruz (a) José 
Simões Ferreira de Matos. 

& • 

.. . Sr. Director da Gazeta, de 
Coimbra. — Agradeço a v. a pn 
blicação da miuha carta de 27 do 
corrente mez. 

Venho ainda abusar, peia ul-
tima vez, da condeseendeacia de 
v.. pedindo lhe a publicação da 
presente carta para declarar que 
ponho ponto em qualqu r discus-
são, por mídia parte, na Gazeta 
de Coimbra, por i atender que não 

evo fazer aclarações nem discutir 
qualquer assuuto num j irnal qu-. 
emprega os processos de critica e 
de apreciação patenteados uo arti-
go fumos nos ti, 

Explicam e justificam supera 
buadantementJ esto modo de vêr 
e esta minha at i tude: 

1.° — A sem-cerimooia com que 
naquele artigo se persiste era aíir 
mações desmentidas irrefutável 
mente p-dos factos incontestáveis 
referidos na miuha primeira carte, 
e na neta oficiosa do Conselho de 
Aría e Arqueologia publicadas na 
mesma pagiua do j i raai ; 

2.° — Â coufusão, ingénua ou 
propositada dos interesses pai t-cu 
lar s da empreza do tal c.ife M . 
nu-linn com os da ci a le . confusa • 
que beta se mauiíesta nas r c i -
Sa -, apreensões « cuida os rio j r 
nal sobre quem iadetuj .sa á os 
emoi ez j i ios por es pr.-vave.s pre-
juiz s ; 

3." A insiauaçã) b -çai, in-
ventada p-ios cefeasores da em 
preza do .café e reedita ia pelo jor-
nal de v., de que eu teria modifi-
cado a miuha atitude na def-za 
dos mo num i ntos de Coimbra se 
tivesse sido convidado a dirigir 
obras do café e as uo Dauco u 
Arco de Almedina; 

4.° — A ri ucala insinuação, da 
mesma marca e proveai.aacia, é 
de.sprimorosa para os meus ilus 
tres co! gas do Conselho 0 'Ane e 
\r pi elogia, oe que este seria 
1 .ais acomo -atiiío se eu não tives 
sc a haura de o prestai ; 

o 0 —- A referencia, filiada mais 
ou menos aa m» saia insinuação, 
ás obras do Campo de jogos de 
Santa Cruz, para implicitamente de-
monstrar a discordância dos meus 
actos com a opinião do Conselho 
a respeito do Parque; quando, 
pelo contrario, os trabalhos já feí 
tos e o projecto existente na'Ca-
mara Municipal provam bem que 
p -acurei suh r ina los à ideia de 
dar ao novo Campo os caracteres 
gerais do estilo «a parte do Par 
que que serviu para o Jogo da Bo 
la dos frades cruzios; 

6 . ° — Finalmente, se o crilerio 
siatetisado ao sisudo anexim de 
que não vale a pèna gastar eêra 
com ruim defunto. — Coimbra, 30 
de Novembro de 1921. 

P. S. — Na publicação da mi-
nha primeira cana honre algumas 
gralhas que convém emendar : as 
principais são importadores por 
empatadorcs, e empata por empai* 
na designação dos ahnt^dns, Aia 
di houve outras que são de fácil 
corrução. — Abd Augusto Dias Ur 
bano. 

Embora o sr. Abel Urbano 
afirme não voltar ao assunto, 
nós não podemos deixar sem 
resposta esta carta, o que fare-
mas no proximo numero. 

PELA P O U T i e i 
A pioposdo oa noticia que pu-

blicamos no nosso ultimo numero 
relativa á candi i ater a do sr. 
C.- ta Cabral, pr-a-ur- u- .os s. ex.® 
para oc-s declarar q <e não foi ele 

í que ' se p m p •/. se a a : r v - r ,\v í 
| ra, ffi a sim os num r s s .-mg 

qu ah coel i , lei • viv-u r 1 
; alguns anos e exerceu van * vnr 
i g >8 PUI n r.ioriiçÕ s .a Ra :s!i di 
I vas, S. x s , como se sabe, é 
j actualmente vereador ua C a m a r a 
' desta ciuade. 

MELHORAMENTOS 
no Parque de Santa 

Cruz 
A convite da Camara, andou 

na terça-feira no Parque de Santa 
Oruz, o sr . dr. Luiz Carnsso, iius-
tro director do Jardim Botânico e 
professor da Universidade, que, 
acompanhado por alguns vereado-
res, peecorreu todo o recinto, in-
dicando minuciosamente o que se 
torna necessário e urgente fazer-
se, para melhorar a arborisação, 
o ajardinamento, a vedação exte-
rior e a dos canteiros, para a qual 
s. e x / aconselhou o buxo, etc. , 
etc. 

A Camara, que no orçamento 
suplementar aprovado ha dias, ins-
creveu para esse exclusivo fim, a 
verba de 3.000$0U escudos, vai 
ordeuar que esses trabalhos come-
cem desde já , bem assim t ra ta rá 
brevemente da encomenda dos 
portões das entradas, para o que 
votará verba especial, que como 
aquela, sairá da importancia paga 
pela Empreza do llot.-l de Tur i s -
mo, e que a Camara acertada e 
louvavelmente depositou na Caixa 
Economica Portuguesa, com esse 
exclusivo fim e para os projecta-
dos aformoseamentos do Campo 
dos Bentos. 

A vedação exterior, como já 
cissómos, será de madeira verde 
e espinhosa, que formará sebe al-
ta e espessa, parecendo que pelo 
meio da sobe e para fortalecer es 
f.a, correrão dois fios de arame 
farpado. 

Pela nossa parte, só nos cum-
pre louvar a Camara pelas suas 
deliberações, por as achar mos acer-
tadas e em harmonia com as re-
clamações da cidade. 

Um corôto para banda de mu-
sica, também se torna indispensá-
vel no recinto, bem assim dota-lo 
com material proprio de ilumina-
ção, em todos os arruados princi-
pais. 

E' certo que a Camara não se 
poderá a largar muito, visto que 
tom de proceder aos aformosea-
mentos do Campo aos Bentos que, 
em vir tude (ia sua grande exien 
são, exigirão algumas dezenas de 
contos. 

Toda ia, desde que seja bem 
aplicada, a importante verba de 
que a Camara dispõe, chegará pa-
ra tudo. 

PRODÍGIOS DA SCIENCIA 

•í . A t a d a s ! ««Mik&Mt&iiS 

õ a a l Donato 
A numerosa e muito respeitada 

famdia Marques Perdigão Donato, 
desta ci ;a e, acaba de sofrer um 
puíigeutK-.simo golpe. Faleceu, o a 
u tima quinta-feira, pelas oaze ho 
, a.> ua noite, o sr . Saul Marques 
^er igão Donata, emprega o mui-
to inteligente do Ooservatorio Me-
tereologicu da Un-versídade, Olho 
e irmão dos nossos presados ami 
gos srs. José Marques Perdigão 
Donato, Aatouio Augusto Marques 
Donato e Ernesto Doaato, fuacio 
narios superiores da mesma Uni 
vers i lade . 0 extin to, que con-
tava trinta e nove anos de edade, 
leixa inúmeras saudados entre la-

dos os que Com ôle p-ívavam, ma 
nífestan o se st-mpre, em todos os 
actos da sua vida, uui caracter li 
dimo e um espi. ito eleva o. O seu 
fu tura i , que se realizou ontem, 
for muitíssimo concorri lo por p a s 
soas de todas as classes sociais, 
apazar da tarde tempestuosa, que 
so apresentou. O cadaver foi en-
cerrado numa rica urna de pau 
prèto e caberto de flores ní turais 
piedosamente dispostas por pessoas 
da família que idolatravam o sau 
doso extinto. Na Igreja de Santa 
Cruz foi cantado, c -m numerosa 
assistência, Libera vié, 

A chave ua urna foi levada p -
lo ei.1"0 sr dr . Ans- Im • Ferraz e 
Carvalho, director do Observatório 
M. tereologico. 

O falecimento do sr . Saul Mar-
ques Perdigão Donato foi muito 
sentido por todas as pessoas que 
com è e tratavam. 

Acompanhando a familia Mar-
ques Perdigão Donato na sua gran 
de dôr, a Gazeta de Coimbra fez 
se representar no funeral, pelo 
seu director. 

O extinto era cunhado do nos 
so qnerid amigo, sr Diamantino 
Diniz F m i r a , a quem apresenta-
mos ta b •ta as uossdseond lencia • 

í ' d--a- .-V .' 

Pelos hábeis cirurgiões srs. Drs 
Angelo da Fonseca e Bissaia Bir 
reto foi ha dias operado de gastro 
enterostomia, por stenose piloríca 
e de duas hérnias inguiaaes numa 
só sessão cirúrgica o antigo ar 
cheiro da Universidade, Joaquim 
Gázeo. 

As tres operações decorreram 
muito bem demorando em conjua 
to apenas duas horas. Assistiu o 
curso do 5.° ano de medicina, o 
sr . dr . José Ralrigues e alguns 
outros médicos em serviço no hos-
pital. 

Se ao operado não foi permiti-
do gosar durante duas horas as 
d' licias, duma viagem ao Além 
pois que náo foi empregado o cio 
roformio, experimentou em com 
p-nsação o exquisito previlegio de 
poder conversar com as pessoas 
presentes enquanto lhe cosiam o 
estômago aos intestinos sem qual-
quer sofrimento nem mesmo a 
preocupação de ter a vida em pe 
figo. 

A : sua conhecida timidez, ua 
tural em quem sabe que vai ter as 
tripas ao sol esteve sujeita a uma 
prova de que muito poucos cora 
josos podem gabar-se. Efectiva-
mente, segundo nos iufarmi nm 
miga; que assistiu á operação é 

esta a terceira vês que no hospital 
da nossa Universidade se emprega 
a anasteúa das vísceras por inj-j-
ção de Uoxtcócaina com adrenalina 
aos nervos esplaucfinicos ao longo 
da coluna vertebral, o que permit 
ao operado assistir perf ' i tam°nte 
a sua própria operação s^m pre 
juizo duma insensibilidade absoluta 

Apasar de leigos no assunto, 
estamos habilitados a afirmar, sem 
receio de exagero, que a c-rurgia 
no Fsculda e íie Medicina da nos 
sa Universidade vem acompanhan 
do, o r n o se vê, as novas c inquis 
tas da sciencia medica, ap-e faiçoaa 
do quanto possível a técnica ope-
ratória nos nossos h sp tais em tu 
di quanto o mundo scienlifico vai 
produzindo de melhor nos grandes 
centros para alivio da humanidade 

Em continuidade aos valiosos 
serviços prestados por outros sau-
dosos CTurgiões da nossa escola, 
já falecidos, está essa tarefa atual 
mente entregue á comp tencia de 
ilustres professores como, alem 
doutros, os srs . Drs. Novaes e 
Sousa, Angelo da Fonseca e Bissaia 
Barreto, cujo esforço em prol da 
cirurgia e do seu ensino nos hos-
pitais da nossa Universidade será 
um dia apreciano com mais justiça 
do que actualmente parece sê-lo. 

Os Hospitais da Universidade 
r e c a m a m a atenção dos nossos go 
vernantes; OQquistaram esse di 
reito pelo papel scientifico e so 
ciai que estão desempenhando alem 
dos b?nemeritos serviços que pres-
tam á ass steucia publica como 
Hospital Central do país. As suas 
instalações são primorosas, a com-
petencia profissional dos seus cli 
nicos é de todos conhecida. Se 
ha deficiências urge supri las. 

Que neste país, p i r vergonha 
ao menos, nem tudo sej am ele ções 
u.lítica, bombas e sindicâncias. 

Coimbra tom necessidade e o 
direito, mais do que nunca, de 
mostrar quanto vale e pode em to 
dos os ramos da sua actividade e 
progresso. 

A Gazeh de Coimbra tem cola 
borado e continuará colaborando 
quanto possível nessa missão por-
que ela é o seu programa e mes 
mo a sua uuica razão de existir 
Q iem quizer auxiliar-nos tem no 
jornal uma tribuna. 

• • • 
E' nr.sso intento, conn já em 

tempos fisemos, publicar uma re 
s-i,ha das operaeõiS cirúrgicas 
realisa.ias nos Hospitais da Un ver 
sidade, assim corno int. rmar o pu 
blic" interessado fie tudo quanto 
respeito, á actividade e progresso 
do mesmo estabelecimento univer 
sdari.d 

Conseguiremos ? Vamos tontor. 

Ci K . 
O-V. ' a i • t r.íi .1 •• 

a !' 190 p. aças da G. N K , 
vi das - L •ib-.a, aííiU de ser- tn 

: íhsl ' ibuidas p J a s companhias ru 
I r&is, 

Uma criança com um tiro n» peito 
No logar de Almalaguês, deu se 

ha dias um lamentável desastr 
que vem juntar-se a tantos outros 
originados pela imprevidência qu 
se tom com as a rmis de figo 

Um individviduo dali colocou 
uma pistola sobre o peitoria duma 
janela. Um seu filhinho de r> an -s. 
ie ('(iro. Angelo RoIrKiies, apo 
erou s * da I r ivei nas.i, a qual 

se disparou, indo o projéctil alia 
gi lo no peito 

A inf liz creança veio para o 
Hospital da Universidade, onde foi 
imediatamente t-porado, extraindo 
se lhe a bala, 

OS "EMPATAS,, DE 
braço dado com os 

gananciosos 
São duas pragas que é preciso 

exterminar, para bem do pro-
gresso de Coimbra. 

O caso do terreno da Estrela, 
que se refere A Noticia, nosso 

presado colega local, ó na verda-
de, edificante! . . . 

Pedir por aqueles 1.500 me-
tros quadrados de terreno 90 con-
tos, é, sem duvida, o cumulo da 
ganancia, sabendo-se que ele não 
chegou a custar ao seu proprietá-
rio, nem 13! 

Por cada metro, pedir 60$00 
escudos, já é ter topete ! 

Segundo o nosso referido cole-
ga informou, no seu ultimo nume-
ro, esse terreno é pretendido pela 
firma. Antonio Macedo, Ld.a , do 
Porto, para a construção dum tea-
tro-casino, tendo um seu repre-
sentante, com esse fim, vindo a 
esta cidade, ha cerca de 20 dias, 
acompanhado por um arquitecto, 
que o.mediu e examinou. 

Os proprietários do terreno, 
como se vê, pertecem á categoria 
de certos empatas que não fazem 
nem deixam fazer, e ainda por 
cima são gananciosos. 

Se outros merecimentos não 
tivessem para pertencerem ao ve-
nerando Conselho de Arte e Ar-
queologia, esses cer tamente lhe 
bastariam . . . 

E' que as ruínas miseráveis do 
casario que no terreno da Estrela 
se estâneiam, são, na verdade o 
mais honroso titulo de progresso 
de Coimbra, e talvez a mais pre-
ciosa relíquia artística e arqueo-
lógica de todos cs tempos . . . 

E dizem se filhos de Coimbra 
os seus proprietários! 

Nem fazem, nem deixam fazer! 
Assim, como é qne esta ter ra 

ha-de progredir? 

Falti de esp iço 
Por absoluta falta de espaço 

deixamos de publicar ao presente 
numero alguns originais q t e sai-
rão no proximo numero. 

Desta falta pedimos desculpa 
aos nossos presados colaboradores. 

Teatro Avenida 
Ainda se conserva em Coim-

bra a excelente companhia Alvea 
da Cunha, que dá hoje e ámanhg 
espectáculos. 

Tem tido casas cheias. O pu-
blico tem gostado da companhia 6 
das peças, não regateando aplau-
sos. 

Alves da Cunha, que não era 
conhecido em Coimbra desde o 
seu regresso do Brasil, está um 
artista completo, ocupando um 
dos primeiros logarea na scena 
portuguesa. O seu grande mere-
cimento afirma-se mais ainda na 
variedade de criações nos diversos 
papeis. Não ó um artista que sa 
limite a si proprio nos vários per» 
sonagens qae desempeaha. 

Berta Bivar também se tem 
revelado uma art ista superior, que 
se apresenta sempre muito bem. 

0 resto da companhia não des-
mancha o conjunto. 

Para os que gostam de come» 
dia deu-lhes a companhia na quin-
ta-feira Os maridos encravado» 
e ontem 0 célebre Pina, peças 
para gargalhadas, próprias do re« 
portorio do Ginásio que Deus haja. 

Joaquim Pra t a pode gabar-se 
de ser um grande artista cinico, 
que diz com muitissima gràça . 

Hoje repete-se a comédia Ma-
ridos encravados e âmanha, em 
festa artística de Alves da Cunha, 
Duas causas. 

Os académicos preparam a es-
te artista uma festa de homenagem 
ao seu talento dramatico. 

instituto Supsrlor de Estudos 
Religiosos 

Vmanhã, domingo, pelas 18 
hnras. na séde do C. A. D. C. de 
Coimbra, recomeçará as suas lições 
sobre estudos religiosos, o erudito 
professor da nossa Universidade 
sr. Dr. Gonçalves Cerejeira. 

E' permitida a e n t r a d a n 5 0 tó 
aos socios, como ás pessoas por 
•<stes apresentadas. 

Postais ilustrados 
A Havaneza Central , da ruí 

Visconde da Luz, fez, na Alema-
nha uma encomenda de 100.000 
postais, com aspectos panorâmi-
cos, monumentais, etc. , de Coim» 
bra e sua região, que. uma vei 
expostos a venda, terão um gran-
de êxito, devido á boa escolha dof 
aspectos e â perfeição da «o» 
e secuç io , r 
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